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SeCartAstiA• D ESTAPo:ltt inisterio da Justiça e Yegocios Interiores —
',aliem: das Directorias de Justiça, Interior,

	

Gral •	 Saude Publica e da Policia
do District() Federal.

llinistecio da E:reenchi -- nolo — Exwnli nite da
Dirkctoria dl i Gabinete do Thesourn Nacit nal, da
Re abedocia do District.) Vederal e da Imprensa
Nacional e ! gari,' Officio!.	 •

31inirterio da Maráiba — Expediente.
Itlini-• terio da Guerra — Expediente.
L'slit d stetio i'a Viaçrto e Obras Pu! licas — Portaria

— Expediente das Directorias ticraes Ile Viação,
Obras 1'1;111h:is, Correios e Telegraphes e Cor-
reios.

Pivistetio la Agric./Mura. Industrio e Conimerrio
•• • Portarias -- E iii.uit 	 das Directoras Ge•
rae-•	 Apricultura, Industria e Cuiniturciu e

1'u ibunal • (:e Crinas — Mario das Trilam es--
— Notieetrio — Parte commcreial -- Junta

	

r e. • 1:1i	 • -Remi	 inthEcas	 Marels r;gistra-
dw: •	 r,I;tys,.., e 	 vis.; • -	 t•Inlytuas
— Patentes de. invenção — Annunciug.

SECRETARIAS DE ESTA-DO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expediente de 29 de março de 1915
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Solieilaram-se tio aliniswrio da ya-
2onita as nocez.:a rias tiros-1,1one ias 'dila

	

ritit . 	(10 di-
reitos, irei ralXVIS ('1)1:1('11+1()

elertriroa pai a o serviço do Corpo de
Bom i roa .

— Reinei loram-se
• Ao juiz do direito da 6" Vara Crimi-
nal do Distrieto Fialoral, afim de ser in-
fornuolo e instruido, o reouvrioten to do
Celestino Fortini e sua mulher Viconeia
Ana-Plica, p(alindo p.o .dão eiara seu .11 lio
Angelo 'nimbe; os Fo:tni, do reic
pena de 15 a; :nos	 a que foi
condenuiado pelo Tribunal do litry t•esta
Capital. por crime de hoinipidio:

Ao juiz federal na socção do Rio Gran-
de do Sul, 1 ros decretos do 2.5 (leste :noz,
nomeando os supplontes do seu substi-
tuto no mimicipio de Rio Grande.

Ao general commandante da Brigada
n'olirial Distrteto Federal, para os
fins eonvenien tos, acompanhados das re-
sPretivas fés de officio, os decretos
cedendo medalhas de morito aos tenentes
Alfredo Cindido Castelo Braned e Da-
niel de Holanda Cavalcante, ao alferes
Tosis Joaquim dos Santos, .aos segundos
sargentos José Pires de Oliveira e Josué
Moreira das Neves e ao cabo de, esqua-
dra Joaquim da Silva pinto?

ineg aCri Mentos despachados
João (In Deus Lacerda, 1 0 tiolento da

Guarda Nacional, pedindo guia de mu-
dança. — Indeferido.

Francisco Pereira Madruga, pedindo
ser nomeado 2'' tenente da Guarda Nacio-
nal. — Não ha que deferir.

Alvaro da Cunha Nunes 2' tenente ag-
grvgado ao I" regimento ite arl libaria de
rampanha da Guarda Nacional, pedindo
transferencia, iambom como aggregado,
nora o 8" batalhão de infantaria. — In-
deferido

Expediente de 25 de março de 1915
DIREGTOFtlA DO INTERIOR

Requeri olor to despachado
.rns41 Manool, pedindo naturalização.—

Aguarde maioridade legal,
Dia 26

Foram na Rivalizados braz loiros Fe-
' p i le Ognibene, natural da lia:1:1; Sal-

n adue Guerra. natural da 11: ,s1aulia, e
oy. r .g	 natOr.ii cie Por-

tie s t .t e:
CtitteCtb sPilID-ac tio Dr. l:o!O	 d •

prOfeSSOP substituto da Escola
1-adytt . chniea do Rio de Janeiro, quatro
mezi s de licença, sem vencimentos, para
!ralar de seus interess'.:s.

Regi! erim entos despachados
Mario A. de :NEL-trotil:les Gomos e ou-

tros, alumnos do curso de direito do
In s tituto tiranberr, de Juiz do }Voai. —
Dirijam-se ao Conselho Superior tio En-
sitaitidorr( 

,t o de Souza Meireles e An-
tenor de Araujo Dias, alumnos (lis cur-
sos de 'dimanaria e de odontologia do
nhesmo instituto. —

Dia 30	 a- •

.7.equePilittn1i0 (1C32AChadO

Weinrado Man ima% viro -prior da
Abbadia Nullius de Nossa Senhora do
Mooserrate, pedindo se lhe declare, por
certidão, si a com missão de inqueeito
quo funecionou ao Archivo Nacional des-
cobriu que dali foi retirado algum do-
cimento referente á ilha do Governador;
no caso affirmativo, de que especie o
esse documento, si a abbadia tem al-
guma responsabilidade, directa ou indi-
recta, no caso. — Indeferido, Nãd se
trata da honra dos supplicanteS, e, sim,
do um direito civil em litigio. Si o Go-
verno Federal descobriu o paradeiro de
documentos que lhe gahntam a victoria
Oin pleitos judiciaes pendentes, exhiliirá
a nova prova instrumental em juizo, e
em momento opporttmo; não clara, pré-
vlainentet çOrtiqntontlyenado,,

•

Expediente de 27 de março de 1915.
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA •

Communicou se :	 •
Ao prov.:cit.'. da Santa Casa de Miiericordia

•do Rio de larriro que foi deferido o report-
m onto de Pedro Pereira rle Si . tiza, solicitando
permissão dcsta Directoria Gorai para abrir
o carneiro n. 4.127. do cemiterio de S. João
Iliu . tista, afim de ser ittliumado na mesmo o
corpo de seu me, áosá Pereira do Souza.

Ao dei. g.i.lo do 13. Distri 'ao Policial que
Miguel de Oliveira Bastos não tem diploma
nenhum rigistrado nesta directolia.
' Desp .-aviou-se ao chefe de Policia do Dis-
trict° Federal o oficio n. 4.250, de 21 do
corrente mez.

liospon 13bSO ao direetcr do Centro Cidra
Sete do ..3etombro o officio n. Urdo :23 do
corrente mez.

Restituir air,s0 ao dbeetor geral do !Me-
di r, devidamente intormados, os requeri.
mentos de Dario Persiano do Castro Velkso
e do palro João Balzole.

liemettcrim-so :
Ao director da Estrada de Ferro Centra/

do ltrazil o ati tos d exame de vali lez de
come,	 et:. a ., pin it-,	 •.,,

flhuIOíS Alvezz, Frani:c:eu JusA da salsa, Fer-
eawo Carlos da KII 3Cea. Costa, lIdefottz.o
Pinto Ibb tio, .1:lenida) Martins de Atinei ta
Carneiro, João riu maz do Oliveira, Luiz Eu-
geni ) do Andrale, Luiz Jesé Manos, Ma-
nuel Machado ilare,.1Ios, Olyntlio Barreto.
redro Jose Itaroosa do Oliveira, Prospero
Carlos Map,iic e Itaphael

Ao director gral da Imprensa Nacional os
de Jo ,é Joaquim Pereira o Nicotina Caldas
da Cunha

cliof.: do Policia do 1 b iti ido federul
do Felizaráo Baptista de Nuvaes

--
Policia do Districto Federal

Por avios de 2.9 do correnta, fo exonerado
do clrgo de identitie ator do 7* di,trieto poli-
cial Au' eli o Ferna a de 3 de lima ,por ter accei-
tado outro emprego,seado nomeado para.
substi: li-o Mun oel Leand no Ct ks. ta .

— Por ontros de 30 do corrmle:
Foi exonerado, a pe lido, do c A r,:,0 do dura-

dor do Gabinete de Identificação o de Esta-
timica Faysia de, Carvalho

'
 e nomeado para

fatbstituil-o Edgard SimõesCorrOa;
Foi nomeai() auxiliar interino da Secção de

InformaçWs do mesmo gabine:o AlbluO
%nua.

§..nnnn•nn•metrei

Ministerio da Fazenda;
Por titulo de 8 do corrente, rol exonerade

Antonio Englor Bicudo do Jogar do agente
fiscal dos impostos do consumo na 74 cir.-
curnscripoo do Estado de S. Paulo, á vista
do que expoz o delegado fiscal no mesmo E.
Lado ma tobigaroma do O do mesmo ozez.

IN•nn•
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO Me MINISTRO

• Additamento ao do dia 1S de março de 1915

Sr. ministro.da Viação e Obras Publicas;
N. 100-Restituindo o incluso processo, quo

acompanhou o vosso aviso n. 1.521, do 15 de
dezembro do anuo passado,e referente á apo-
gontadoria concedida ao carteiro de t a classe
da Administração dos Correios do Estado do
Mo Grand° do Sul JOSÕ Francisco de Azovo10,
rogo providencieis atini do quo fique provado

▪ r,tio a molestia que invalidou aquelle iunccio-
nado foi adquirida em serviço publico pos-
tal, o que poderá ser feito por meio do pro-

f. cesso administrativo, ex:officio, e não por
nuolo de um inquerito particular, com audien-
eia singular de alguns funecionarios, promo-
via° pelo. interessado.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
Estima e consideração.

'Dia 30 de março .de 1915

Sr. ministro da Guorra:
N. 15 -.Communico-vos, para os devidos

fins, que, em attençao ao pedido eonstant •o do
vosso aviso n. 376, de 23 da expirante. resolvi,
á vista, da informação prestada pela Aliou-
dega do Rio do Janeiro no officio n SIO, do
dia 27, autorizar a cessão a esse ministerio
do armazem u. 10 daquella repartição.

Reitero-aos os meus protestos de elevada
estima e consideraaão.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTCTI

Dia 30 de março de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 218 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação feita pelo Ministerio da Guerra em
aviso ti, 376. de23 do cadente, o tento em
vista o quo inkrma.stcs . no officio n. 510, do
dia 27, resolveu, nessa mesma data, autcrizar
a cessão áquolle ministerio do armazetn n. 16
dessa repartição.'

N. 219 , Do accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 18 de fevereiro ultimo oro-
farido sobre o assumo:o do officio da Delegacia
ris.cal no Estado da B,ahia n. 31, de 26 de
jt.nlio de 1911, reitero-vos as recornmenda-
çkles feitas em diversos officlos desta dire-
ctoria, entre os uses ode numero 96a, de 11
do dezembro do anuo passado, concernentes
a urna espingarda reclamada pelos nego-
ciantes daquella praça Costa Sintos 81 Comp.

Outrosim, na hirma do mesmo de.spacho,
peço- yr s . iiiforinois qual o motivo por que Icem
deixado de ser respondidos os alludidos

N. 220 - Corninunioo-voa, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
oficio ir. 191 do Lloyd Brazileiro, de 13 do
corrente, resolveu, por acto de 26, autorizar
o despacho, livre- do . direitos, do enfortin-
do& com p 23 do art.. 20 das Preliminares
da Tarifa, revigora io pelo art. 3° da lei da
receita em vigor, de 1.6a7.315 kilos lo carvão
do pedra americano, violo de Norfolk pelo
veleiro americano Eleonor F. Barkam, con-
signado á Brazilian Coa! C'., Limitei], a qual
transfor• iu ao mesmo Lloyd Brazilciro o re-
spectivo conhecimento

N. 221-Em additamento á ordem o. 211,
de 27 do cadente, communico-vts, para os
devidos fins, que o Sr. ininiAro, peto despa-
cho adi mencionado, resolveu permittir que a
Lcopoldina liailway Co", Limitei', de accardo
com _ft_eJausula	 do_contractodta 20 de

MAMO OFFICIAL •

junho tio -1Oti7, a raie se rolem o decreto nu-
mero +a°, de 2 ,) do abril do mesmo anuo,
Continuo a despachar, livro do oireitos, me-
diante a!signat,ora do termo de responsabili-

•dade, o meteria' que importar cana destino
á execooão dos seus serviços.• -

-.Sr. direetor	 Expodiento do Ministerio
da -Marinha:

N. 30- Em attoneão ao pedido conztante
do vosso offi -io n. 316, da 22 do janeiro finda,
a que se 'refere o do n. 708, de 19 do moa
seguinte, junto vos remeti°, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 21: do corrente,
as inclusas cadernetas,perten.:entes ao 1° pha-
roleiro do pliarol lc Santa Mamilo, Fioren-
tino Joaquim Canino. e ceio vieram ter ao
Thesouro Nacional com o oficio n. 53, de 3
de outubro do anuo findo, da Delegacia Riscai
em Santa Catharina.

- Sr. director da Rezebedoria do Districto
Fede: al:

N. 20 - Communico-vos, para os fins con-
veaientes, que o Sr. ministro, p-ir acto de 25
do corrente, resolveu deferir, por equalale, o
requerimento que acompanhou o vosso oficio
n. 115, de 20 de novembro do armo psssado,
da companhia de seguros mar • itimos e ter-
restres Girando, no qual podo relovação da
multa- que lho foi imposta Dor essa directoria
peia infracção do ai t. 2' do decreto n. 2.757,
23 de dezembro de 1897.

- Sr. prosi lento do Tribunal d Contas:
N. Si -- Remeto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de fiamos eforço) do cal-
lector das ren tas fedor oca da Villa do Co-
lombo, Estalo do Paraná, Vida! Beira Fon-
toura.

N. 55 - llomeito-vcs, para 03 'fins 'couve-
'denteio o incluso processo de reforço de
fiança prestada por Antonio fomos da Silva,
collector fedoral do Villa Christina, Estado
de Sergipo.

- Si', delezado fiscal no Ceará:
'N 19 - Remetto-vos, para OS(3Vi • 103 fins,

as inclusas pularias coiceando liconça,
poro tratamento de saudo, aos sognins•oa
funccionasios: Alfonso de Magalhães, 4° es-
croturario da aliandega desas E-ta. lo; Vi-
cente Pereiva Dias, 3° eseripturario dosaa,
&legacia, en prorogação, e (avalio Valerlino
de oliveira Lima, oficia! oiti:roei:ao cia raIb-
rida alam-lega.

oateosim, nos termos do despacho do Sr.
ministro do 10 do corrente proferi lo sobre
O otajoato 10 V,33 .33 offi.io ti. 10, do 13 d 3 fe-
vereiro nitinio, r co nmondo-vos a fiel obser-
vencia das ordens dosai directoria Si. 8, do
1O de fevereiro do 1001, á Altatalega cio Ala-
goas, e n. 15, de 15 de fevereiro de 1905, á
Delegacia Fiscal no Paraná.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N 50-De.clsro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu a C.,mpanhia Krt Pará na notic.-3.9
encaminhada com o vosso ofliio n. 219, de
14 de dezembro l o 1911, resolveu, por des.
pacho de 2 ,3 do corrente, autorizar o dos-
passai, liso e de direiVs imoorticao, 'nos
to rin s da clausula XXXI do decreto n. 5.978,
do 18 de abril do 1906, do material a que' se
rofese a inclusa relação, já. d ospachado, 'me-
diaote termo do rooponsabiii lado, pelaaan-
cliba ncta, n. 1.111, de 1 de judio do citado

Qaanto á baixa do referido termo ,lo respen.
sabilidade, deverá o requerente dirigir-te á
a faardega. desso Estado.

-Sr. dele:rodo fiseal no Rio Grande do Sul:
N. 45-Decla r o-vos, para os dovidos fins,

que o Sr. miniatro, attendendo ao nue , re-
quereu a Compagnie Franoaise. do Posa: do
Rio Grande do Sul na petição encaminha ia
caiu O VOSSO oficio 13. 151, da 17 de dezembro

Março do 1915

de 1011. , resolveu, por despacho do 23 dá
corrente, conceder proroaação por 60 clia3 dki•
prazo do termo de responsabilidade assiviadda.
pela recorronte na Altandeoa do Rio Granito;
em 10 de setembro do referàoanno, para loa;
galizaçao da isenção do direitos referente
maternos destinados ás obras do porte dess'A
Estado.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:'•
N. 15-Declaro-vos, para os devidos elreitog

e do accardo com o despacho do Sr. ininistrci
de 21 do corrente, que nasta data, a rapa-
sição da Directoria dá Expediente do Minis.'
terio da Marinha, lho fui devolvida a cader:
neta do 10 pharoleiro do pharel do Santa.
Martlia, Florentmo Joaquim Camillo, a mut,
acompanhou o vosso ofacio a. 53, de :3 do
oatubro do anuo passado.

n••n••

Itecebedoria do District° Federal ):

-Requerimentos despachados, .5

Dia 30 de março de 1113

Marco Succhotti tas Coin - Satisfaçam 03
exigencaas. •

Maria dos Santos Nova. - Façam-se as
annulnações propostas o oficie-se nos termos:
do parecer..

Oliveira & Irmão.- Annolle-se - a divilat
da consra-fá junta, officiando-se á Promra-
daria Geral da Fazonla Publica neste sentalá.
e para cobrar amigavelmente a importainziao
a que se refere o oarocor.

C. 13.	 Pagno ao debito.
A. de Azava lo & Costa. 	 1 Icon.
Blasio & LOCIG - franafira-so Imponho -tia

multa do 503, nos termos do art. 111 do decroto
5.14, do 27 de fevereiro de 1904.
A ffonso Quartios .- Faça 53 a an ull rçãO •

proposta o officio-se nos termos do parecei'.
Feliciano 0,orio & Coinp.- (dom, i
J. Moi-deflagro Cordeiro.- Idem, ida!"
An	 mAntonio Angusto Pereira FOnseCa. - laeilni.	 o

Barros N'eves & Comp.- Transfira-se.
F. A. Sohner.- 1 iem.
José Pedro Silva.- Idem.
lboorata a:aloto:1a de Castilho.- Idem.
Josai Ferreira da Costa.- Item.
Alberto Josa Medeiros - I hm.
Isabel Umbelina Cabral - 1dens.
Almirante J, sé Ramos Fonseca.- Revalida

o sello da petição do 111. 10 o faço a prova
exiaida no pare r.

Alberto Dias G tiimariles.-Junte procuração.
mau', Ralph e outro.- Roctitica Ia a ma

scrioção, transara-se. Imponho a caa'a
)s supolicantes a multa do 203, minimo do.

art. 21 (10 decreto n. 5.111, do 27 do favo-
raivo do 1001.

Olyinpio Oscar V. Valladão.- Faça-se a
annullação proposta e oficio se nos termos da
parecer.

Nlauricio Dnraes Teixeira. 	 Deferido.
Mina. S011003 Bayle.- liam..
alaah ido &	 nal taco .do pareeeri

nada ha (111.3 providenciar.
João AtIOnso Ferreira.-Revalide oscilo da,

potição.
Jo-O Leonardo da Cesta.- Pa g ue o imposta

em debito.
Coita, Chaves & Comp. - iaeluza-se

f:200$, neste exercido, o valor locativo do
estabelecimento.	 .

A. G. Monteiro de Castro. - Como re-
quer.

Antero Teixeira.- Provo a vacancia coui
certidão da Iloparticao de Sande Publica. a

Jutieta Alves da Graça.- No corrente exora
cicio, reduza-se o valor locativo do estabele•
cimento a 1:440$000.

Itotandaro & Filho.- Inscreva-se. Impo.:
olio_a multa da 1.2005, na fórma do art. 41 dí,
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sdeeretO n". 5:142, de:27 de fevoreird 'de 1901,
'modificado pelo § 7- do art:•2° da lei ri.2.910,
zro- 31 da dezembro de 19U.

Jos:: Francisco P. da • Amaral	 Apresento
a çortidão exigida pelo parecer. •

DublinuaU &: Calvacoressi.— Reduza-se, nos
termos do parecer.° valor looativo do estalos-
lechneuto a 28:20030)0.
• Jay.no das Novos.— Faça S3 a imediação
nos formos do parece....

José Lino Martins. — Roduz	 , a 2:4001,
ne,1 exercicio o valor locativo do estabeleci-
men t o.	 •

Joaquim C trn-iro Souza Notto.Meliante
reci Ijo, c ntre,gio 3 se.

K strup & Comp.—Dolorido.
Eicher & C• mi).	 .
Rubens Barbosa. da Cruzo—Indeforialo. E n

taco do par' 'cer, a divida da contra•fé é pro-
.cedonte em nome do reg iorente.

lii ierr.) Borges & Comp. O documento
exhioido nã satisfaz a exigoncia do doi) lobo
'de 23 de leVOreiro proxim) findo, (pio inato-
tolho.

Auto n. 136, contra 111.1aool Quinto:là
Consta do alto do Ai. 2, que M ino:d Qoiri

• ettabeleci to caiu o negocio de casa de
pasta á rua da Q..ritaula n. 183, nest t ci'
(I	 , COMMJNA tva, no anuo findo, cm bo-
• sein ti ,ver reg'strado o seo es t ionoleci-
mento, hafi ingind ) assim o art. 3° do re g ula-
mento annexo ao do;reto o. 5.890, de 10 de
fevereiro do 1900.

Senclià intimado para aia-e-sentar allegações
-de defasa,não attood ma a intimação, pelo que,
-á revelia, jugo procedente o auto de lis 2,
▪ i npoc.11) ao mosino autuado Manooi Qaol-
tella a minta te 200$, maxirno da pana com-
minada no art. +22, ri. I, lettra a, do citado
,regulaire ito.--!n ime- c.

Auto n 115, contra ,Intonto de Atimula
Foi au nado, ás fls 2, Antonio de Alinsida,

no -0.dante á rua do e rttet) n. 357, como
rtract. .r da art. 30 do rez,nlamento ai no-

.X9 ao herd.o n. 5,80, do 10 do levereiro
de 1933.

Ordenada a badalação •do autua Ir', alara-
sentou-se e recebeu a intimação referi la a
firma Vi.etol. & Comp., que, dofonclend o-se do
-auto, alleg rom não era culpada da infra-
cção cominettida involuntariamente le podia
por equi lado r elevação da mula.' O menle
fiscal autioanto informou que Victor 8 , Comp.
não puderam provar que não eram succosso-
TOs de Antonio de Almeida e goto- .0 estabele-
cimento uuut.a estivara, fechado.

Notas cctidivie,s, verificando se que o re-
o istr o não foi pago e quo, port luto, a iofracção
cita provada, julgo proconeoto o auto do
41s 2, e impoolio a Victor & Comp., como
success ries liu Antonio do Almeida, a multa
d re 1033, 'Mormo da pana ostabeloo.la no ar-
tigo 122, n. 1, lattra a, tib re4u11rn2rito retro
an2neio lado. —Publique-se e. intima-se.

Au 9 n. 122; contra Manoe; Rodriques de
Almeida

C nista do autb do fls. 2 il113 Manool'Bodri-
sues do Almeida, estabalecido com negocio de
casa de posto á rua Bento Lisi»a tu. '74,
nesta ci:lad u, commerciava em be,bilas, no
antro findo, som haver registrado ! o sou esta-
b lecimento.

Sendo intimado para apresentar allegações
da dá• 'sa, o autuado deixou de • attnaicr á
intimação, pelo que, á revelia, julga p • o !e
dente o auto de fls. 2, e impoalo -ao mesmo
autuado Manoel Rodrigios de ;Abadia a
multa de duzeutos mil réis (200$),,maximo da
pua coinmina.da no art. 122, ii. d, letiva a,
do regulamento animo ao decreto n. 5.890,
(13.10 do fevereiro de 1901, por infração do
art. 30 do mesmo regulam:xoto. --,- intime-se.

Imprensa Nacional e 'alado' .01fiilab

isnpulTrg Da EB.
- - '	

'Dittl:CíO1t...crt!.4. •
4 '	 ,•• 1,;(1eVaOírzlyzentos dèspachgdos

Dia 30 'clé Março d 1915

Oc'.avio cio Carvalho P. 'Cardoso.— Sina. •
Corimario Coalho. —Sim. .	 •

• Nicanor Aiorusto da Cita. — Inf,rrne a
Socção Central.

Angelo álorola.—Sirn.•
^João Molesto dl Souza.— Sim, em termos.

José Joaquim Peroira. —	 em
termos.

J 'ao Vinira	 _
Natt ir Medeiros dá Sisa. — Informa a

Socção Central.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente 	 7

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de 1915
Ao Sr. ministi o da Faz:mala:
N. 1.170 — Too lo, no nrçainonto actual,'

sido supprimida a v. destinada ao paga-
meat a de dous remaclore 4 do pharol da ilha
da Paz, no Estado do Santa Catharina, ape-
zoa- de cogiiar -se de cargo cuja manutenção
está prevista 'colei, venho rogar vos d guris
de exp dir as nece'rsar ias providenci as para
que soja concedido á Delegacia Fiscal do The-
souro Naci mal no Estado acima referido, por
cont i da ver ba 15° —Suporinton tenda de _Na-
vegadlo - pessoal, do exercido de 1015, sub-
consianoção «Poste dos Moleques e Balisa-
mento de S. Sr:bastiam), quota remadoro , , o
enfito do 1 :2( 0$, para paginara°, no cor-
rente anuo, á dons remadores destacados do
plrorol dos 11I, leonos, no Estalo de S. Paulo,
para o da ilha da Paz

A refdrida impor tanCia será annullada op-
partuoamente na escripturação da Directoria
Geral de Contaddi lade deste uni listerio.

N. 1.171—Solicito vossas proxidorrias ali na
do que, por canta da t Lhana. 	 Caaves
Inaolivas—quota sub	 oroam.ento
do 1915, seia cortrmpladt collector a do
Tliesouro Nacional' no E t rUo do Rio da Ja-
neira, em Cabo Fedo, com 'o era lito de
2:1003, para satsfazor ao pag mento de vou-
cimentas a une te ri iiirc,,it9 o fiel do 1° classe,
reformado, Man )31. Ferrei ra de Aguiar.

Na e.:•dipturação da Directoria Gral do
Contabililade da 'M (rinha, t:crá opportuna--
mento fita a annulla.ção da importancia pre-
cil ala

N. 1.172—Sendo o 2° teno,rite comini'sa.rio
Jacob Cor lovil Manrity credor da imporian-
eia do 1:0113600, co iforme consta do indouto
proce vso de exareicios findos sob n. 5.401,
rogo vos digneis da i.rovidenciar sobra o nc-
ces:ario pagamento, no •Thesouro Nacional.

Requerimentos despachados
Capitão-tenentie c,orhmissario G.ntil de

Alancar. —Ia 1. forid o.	 '
2° tenente patrão-mk José Joviniano Frei-

re .—Ind 'ferido.
1° sa gato do Corpo de Marinheiros 'Na-

ciona:as Osoár Dilatado dos Santos. —Sim,
quando hauvor concurso (970, Corpo de Ma-
rinhoiros).

Foguista extr inumerario de 3' classe Fran-
cisco JosO Lopes da • Silva. —Indeferido • em
vista dar in f arruaço 's da Inspectoria de ma-
dornas (759,Inspoctoria do Mac:limas). .

C. Lue4kocornmandante do vapor alterna°
Etru pia —Indere, -ido.

João Viciai, —Não convem.
•da Soco-navio de Marinha 1:•.a.1.•

I mm lo Lopes çie Nleadonaia.—Indeferido. •

- • Ivii-trçO' de 1015' *1427

Gurnueindo de Souza•Mendos.—Corn-parorifi
á Directoria do Expediente (81,Directoria

• Babliothec-a).-. •'	 • 
• Albano Franco de Mattos.—Mantenho O

*despacho anterior.
Paulino Francisco Paes Barreto.—lndefe-•

rido.
Antonio Cil Loureiro.—Indeforido.

IVIi nisterio da 'Guerra
EXPEDIENTE DO S11. 1n 11NISTRO

Dia 23 de março de 1913
Ao Sr. ministro da Faz nda:
Podindo a cessão ao Ministerio da Guerra

do arinazern n. 16 da Alfarviega da Capital
Federa ' ; afim de servir 'de dsposite do mate'
rial de transporte (aviso n. 376):
• Solicitai' to pagamento, no floosouro Na-

cional, da quantia de 15:439$096 a Ferreira
Passarello & Comp. (aviso n. 375)

• Ao Suprem ) Tribunal MURAI', submet-
ton lo á soa c msideracão pap ris cio que o
capitão Pedro Nolasco aias 'Castro Monezes e o
20 teme te Deoclec.arso Xavier de Souza pe-
dom, este melhor coilocaoão do seu nome no
Almanak da alioisteri ) da Guerra e conse- 	 •
querite promoção, e aquilo gota se restabe-
leça a collocação qu tinha no dito AlmaNak.

- Ao director do Contabilidade da Guerra,
:nau lando pagar ao I° tenonto Antonio Freire
de Vasconc-lios, quanto ao exercicio de 1914,
are 31 de julho, a gratificação que lio com-
pete par ter exercido, cumalativaineute com
o lugar de chefe do 2° grupo da Fabrica de
Cartucho: e Artefactos do Guerra, o de, aju-
dante tectinico

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
declarando que o 1° tenente do 4" regimo,nto
de cavallaria Abel Hoririquo de Moleiros é
posto á disposição do inspector da mesma
arma, confuriu3 prupt z este.

• alini4terio da Guerra — N. 158 — Rio do
Janeiro, 23 de março. de 1915.

Sr. ch . fa do Departamento di Gim Irra —
Em vi..ta do exposto pelo director do Hospital
Celta al da Fx-rcito em officio n. 312, do II
de fevereiro fio to, dii igido L esse departa-
mento, relativamente ao apparecimento de
casos de beri•beri 'entre praças do Exercito,
declaro-vos que a esse respeita deverá ser
dada a seguinte provi 'envia

Quando no District° Foderal apparecerern
em um estabelecimento militar, quartel ou
residc: ncia cases da dita rnolestia, terá dado
pelo respectivo medico do Ex Telt° immediato
aviso ao, roferi lo besoiro), cujo director man-
dará verifical-os p r iam me deo nolle ein
serviço o expedirá todas a rdens pira a re-
moção prornpta do uterino, como si este fosso
do haspi ai, per ter, para tanto, recursos que
.1alliam naquellas dependancias, indo este para
o Sanatorio Militar cru Campos do Jorda mi
para S. Joao crEl-fley conformo a menor ou
maior gravidado de toes casos.

Sómento para Is enfermo s cuja morte em
viagem parco ar imminente installara o hos-
pital um isolamento provisurio de facil ex-
purgo, tinido ao criterio dos profissionaes
deste a responsabilidade de toes resoluções
scientificas.	 •	 '

Saude o fratornilado.— Jose: Caetano de
Tania.

' Dia 24 de 'março de 1915
, Ao ammandanto da Escola Militar, decla..

rando:
Que a cadernota proposta pela congregação

c anprovarla por aviso de 19 do corrente .6
veáirda desde o dia do sua adopção torcolsoria



Ministerio da Viação .0

Obras Publicas
Directoria Geral do 'Obras Publicas fj

PRIMEM% seceXo
P,equerimentos despachaios

Dia 30 de março de 1915	 .
Compagnic Française do Port dd Rio ' Gran-

de do Sul, peditido autorização para au-
gmentar o balizamonto cem mais quatro 'balas
illioninalivas, na importam-ria de 21;9438,
ouro, levando se esea despeza á conta do sea
capital. — D3 accôrdo com o parecer, ifidee
fai ido..

Alvaro da Costa Pinheiro.' pedindo ser
apreveitado, na rafaram da laspectoriaoree
decai de Portas, 'Rios e Gaiatas.. — D3 aedo'.
do com o • mi I do . ar . t. 30 e art. 109 dá lei
do orçamento da dáspiaza para o exercicia
corrente, da: reorganizaç:ão da Inspector a de
Portos e das outras • rcrpertiçõe,s o snaicos
deste ininisterio nao , resultarão mau

. .eat-ot ,
Directoria Geral d r

SI GUNDA SEM()

Expedie.nté de 27 de oro ç de 191,5

'Foram remettidos ao Minis-rodo da Favelada
os tiro:ossos d restituição de quotas do mon-
tepto do Joaquim eludido Pau ira, (avio
ri. 258) o de João Moreira (avisou. aaa).

Ao director da Despeza Publica do Time-sou.
ro Nacional -foram remutaidos 03 proces
de montepio de D. Maria 1.,,arriviiirla de Men-
donça rigneirolo (officio n. 133), do D. Izeu.
ra Martias Campos Flores (oiti iro n. 139) e o
das menat-es. Jacy o Sobastiana (otei() nu-
mero 110).

.	 .
, Dia ;30

•
•

Maro de 4015 .•

•
• 

ARJO 'OFICIAL •

to estabelecimento, fazendo. se, ..porém, as
porrecçãesconstantes do ....,zodelo publicado o
que .acoMpauliou acínelle aviso; —

Que é indeferido o requerimento em que o
ultimo Leonidas de Lima Botelho pediu pela
missão para fazer exames pelo regulamento
do 19M e que são cassadas as licenças que
para o mesmo fim forani tonceildas ao ala-
amo E i ts,ard Soares Dutra e ao ex-alumno
José Cactano da Silva, fitando ntillos os actos
de exames que, porventura, ji • tenham sitio
feitos pelos dous ultimes 'orn virtude daquellas
lice,oçasl , e bem assim que os casos identicos
aos ires mencionados, si os ha, deverão sef-
frer o mesmo corractivo, ',ficando cassadas as
licenças e nullos os actos de exames Corres-
pondentes, fazendo-se ao Ministerio da Guerra
a devida communicat;ão' quanto ao ultimo
_ponto.
• — Ao director da Cantablidado da Guerra,
mandando adeantar ao. chefo do amada-
/reato de Administração 'a quantia mensal do
1.0:000$,.afon de atten • ler directamente ao
pagamento das costureiras do mesmo departa-
mento, .visto não. havei, para 0€33 serviço
kcal apropriado -na mesma contabil.c.lade,
correndo • a despeza por conta do credito
para isso reservado e devendo prestar se as
respectivas contas antes da novo recebi-
mento. • .	 .

— A r/ chofe do Departamento da Guerra:
•. Dealai ando:

e . Qui/ . a.c.ofnaanlila ligeira de pontoneiros o
o patquo da aeronautica deverão ser nume-
rados, resportivame.nte, com 03 algarismos
1 e 2, cie . cor. d . urada. ; ,	 •	 ,

Que, qualquer que seja a classificação feita
para os officiars que servem actuaimento nas
troto s..dofontestada, deverão alies ani . per-
manecer . até Q termo final das ,operaçõos, po.
delido mornmandanto da, -divisão provisaria
delias lançar mão coima melhor convenha ao
ser viço; •

Que, em vista de não se terem ultimado as
-operações. do Contestado, onde se achem di-
:varSds off11: . iacs. •e • aspirantes .a ollicial, com•
permissão para offieetuarmatricula na Escola
Militar, sem que possam abandonar os coraos
em que servem, e !ião Çiltio equitativo que
venham a gosar oessa permissão os que em
outras rogiOes-uão totao obrigados aos mesmos
anhos deveres; não haverá matricula neste
armo na Escola ali:itar para officiaos e aspi-
rante a °Melai.

Enviando, para ser pablica.do em Boletim
do Exercito. a Minto contendo o modelo da
caderneta para registros de gra s escolares
maio:tida adaptar ollicialmento nos estabela-
cimentos do ensine do Eièreito:

Fixaria°, mensalmente, .do seguinte moio
.0 quantitativo para os artigos' de expediente
o nutras cleOpezas nos qUarteia generaes dos
eon mandantes em seriuida mencionados: das
ragioesmilitartis séclr s do cámmandos de 'di-
visão, 5003; das regiões militares onde não
lia divi-ao organizada, 1503 ; de brigada e da
circurnscripção militar de matto Grosso, 1033;
correra lo taes despezasopor conta da verba

n. 31, 'do. orçamento relativo
ao exercicio actual.

	

alandan lo :	 .•
• Dar publicidade ao seguinte: 03 Srs. g'..).-
neraks oomma.ndantes do região providenciem

,para que, coai a. poSsivel brevidade, seja
afrolaio todo 'o material de guerra em coa.
(lições de poder sem' considerado sem serventia'
para os ;Jane; do Espreito, exiatente nas regiões
iaue Bica estilo subordivadas, como sojane
momiaão da guerra, armamento portatil fóra
do LISO, C31311C)3s . antigos ide ferro o bronze,
,otco, especificando-se airada, no arrolamento'
feito, Os Togares em que asso . material se
achar depcsitado ; •	 •
• Serviroddi lá á unadOS corpos de inWitarial

•da 3° divisão o major dá 59° batalhão de eaça-
FErreira de Oliveira Junior..	 .	 .

Nrwiste.rio da Guerra — N. 401 — Rio de
Jou tdro, 21 NI março de 1015.

Sro a chefa - do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que dentre os fins a eine se des-
tinam os fundos das economias licitas dos
ausentas administrativos de que trata o
art. 478 do regulamento para hotrucção e
sd'rviço interno dos orpos do ExercOo, está
em primeiro lagar a acpeisição de material
para instrução da tropa, urna vez que desta
resultam vantagens 'para as praças.

Saloio e fraternidade.— José Caciwio de
Faria.

Mu lotaria. da Guerra — N. •62 — nio de
Janoiro, 21 de m trço cl !OIS„

Se. chefe do Departamento ria Guerra —
Havendo duvi ia em algnus corpos, si deve
ou não sor paga a gratificação acs solda os
presos corroccianalinenta, eos declaro, para
03 fins convenientes, caia, do accoalo com o
disposto no aviso u. .3a6 de 6 do corrente,
não se deverá abonar essa gratificação, que
rever terá para o cofre do conselho adminis-
trativo do; comes.

San le o fraternidade. — José Caetano de
Faria,

Ministerio da Guerra — Circular -- Rio do
Janeiro, 21 da março de 1915.

0 • Sr. Presidente da Raeublico matai], por
esta Seceatarit de Estado, de!larar ao Sr.
delega-lo fiscal da Thesobro Nacional no Pará
que os vencimantos dos -auditores do guerra
estão isentos do imposto de que treta a lei
do actual oeçamento, ein vista da doutrina
estabelecila para todos os juizes federaes,
civis ó militares, e da decisão tornada em ra-
lação aos auditor es do marinha, devendo por
Isso lhes ser reatituidas as importai-leias que
a esse titilo lhes teem sido descontadas no
carrenta anuo.—Josa Caetano de Faria.

(Expediu se circular identica ás delegacias
fiscaes fios 1 • stados da C;ará, Polaa; Sáo
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Matto
Gress'o?,f

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOD

Dia 23 de março de '1315

Ao abafo, do lOoPartamento da, Guerra, eam-
munican lo que o Sr. ministro concedeu licen-
ça ao soldado Adamastor Em jie Ilay It para
prestar na Escola Militar exames do analytica
e de criroiva e o necas sal) para .o complo•
mento do curso da extincta Escola de Guerra
pelo regulamento de 103„

. Requerimentos despachados

-Capitão Amorico dePoula Freitas, pedindo
qae sa manda averbar' ein sua lb lo olicio
e no Airromak do Ministem i g da Guorra • o facto
de ter sido ferido cru combate.-- Averbe-se
na RS do officio do requerente ô que pede,
desde • que se vcrolopio que dá ri lação (lite
acompenheu a parto dos Combates, realizados
a 27, 2.3 e 30 do .janlià do 1357 constOaver
sido asáo offkiei ferio OrO Canu.los, •-nãO se
tornando preciso fazer meneão de tallcarcut•
renda no 41Inana1 como deseja o peticionado:
por não serem previas da mlote dessa pu-
blicação essa e outras ealtaraçaos que : não lo-:
iluarn na contagem. dototop0 00a na collo-
cação relativa dos ofiloiatis.

Dr. Eirganio Adriano dolatoraosi, reque-
rendo o trance incuto da iritriaiila oom que
'frequento as aulas do Gullágio',..aliiititr•de.sta
- Capital um seu filho.— Como•Ode.

. Professor adindo do Collggid Milit# desta
Capital Dr. Candide Ilellanda •	Cot Fiei.
re, solicitando que se,lbe dirafda. o seaei-
mo do .33 V, corresponclentO :a ;i25 afi 'fros de,
magisterio.—Só a 23 de -junho def'I916 o
moerei/to terá direito ao que pede.	 -

Segundo • tenente reformado . 'do Exercito,
Fernando Antoaio.Vieira do Souza, pediOdo
o pagamento da urna veta .a que se jaiga,
com direito desde a data do sua reforma.--.
Passe . se o til i lo de divida do accôrdo com a,
informação da Contabilidade da Guerra. 	 •

Terceiro sargento Levi Luiz de Oliveira
Carvalho, pedindo que se lhe forneça uma
passagem, modia.nto desconto oro Seus venci- •
mentos.— Sim, fazendo se lhe Carga da
portancia para descontar dentro deste exor e-
cicio.	 •

Vonancio E Inalo Pereira e Feliciano pe.-
reira de Lima, requereu lo o pagamento do
solda • vitalicio, que deixaram de receber.'
— Passem-se os titulos de divida. -

Cabo da csqualra Antonio Pereira de Oli-
veia, Ice rindo ser promovido ao posto dá
2° sai g;ento.— A promoção por bravura não .
está sujeita a regra alguma o portanto não
Mc ser requerida.

Aolialist r rio da Fazenda- foi remettido o,
processo de restituição de quotas do montepio
de Joaquim Candido Pereira (aviso n.

-e - Requerimeneos despachiado$.

o. Dia 30 de março do 1015
: Cyriaaa Maria do Jacarandá Fernanda-s.

pedindo : os favores do montepio, como vluva,
de Jos15 Antanio Ferhan les, 1° .escripturarlo`
da Repartição de Aguas e Ob: as Publicas.--.
Doferida.'

Rachel Tinoco Martins, pedindo ás I'dar,
vora'sdo montepio, na qualidade de viu.à.
de Jogé Faancisco Martins Guimarães F1-•-'

ex-engenheiro-chefe da Estrada cráj.
Ferro Oeste de Minas. — Foça com on-d:
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'se repre§cntom no processo - as filhas
•.maioreS , do contribuinte,. Maria Atito-
• nietta, 0/ga. Dolores.e Isabel.
"Iheodolinda Carolina Aderne, pedindo
'es favores do • montepio, como 'V iuva
José Henrique Aderne, ajudante de por-•
leiro• da Directoria Geral dos Correios.
— Habilite-se nos justos lermos do de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro do
1866, devendo constar da justificação
que• o •fenecido •José Henrique Adorne
usou tambem o nome de José Henrique
Aderne Junior e que á hahilitanda per-
topem)] os nomes de Theodolina Caro-
lina Aderne que figura na certidão de
casamento de sua filha Adel tido, de
`Thendolinda Carolina Mello Aderne, se-
gundo consta da certidão de seu filho
Jose e o de Theodolina Carolina Mello,

•conforme se lã na certidão de casamento
•do contribuinte. Apresente nova certi-
dão de baptismo de José, rectificada

• 41tia tilo á data do nascimento do mesmo.
clue, por engano, foi dado como nascido
em 1 de fevereiro de 1886, e faça sellar

venien te rnente as certidões de casa-
mento do contribuinte e da baptismo dos
filhos José e Adelaide.

• Sylvia .klvim o Luiza Alvim, pedindo
es favoroa de montepio, como filhas do
finado contribuinte Ilygino Soares do
Oliveira Alvim, engenheiro-1 iscai de
P classe da Inspectoria Federal das Es-
tredaa — Apresentem certidão da sen-
louça do juiz que decretou o divorcio do
pesai ila seu fallet-ello pae.
. Arnienda Nunes Vieira, pedindo os fa-
vores do Montepio, corno viuve de Joa-
aprim Machado Vieira, teleg,raphista
.3 classe da Repartição Geral dos Tele-

ees-raolios. — Satisfaça as exisenclas do-
despacho desta directoria de 22 de. maio
de 1908, juntando nova certidão do nas-
cimento de Roberto, que seja cópia fiel
e iniegral do respectivo assentaetento,
Vin como certidão do nascimento do fi-
lho que o contribuinte em sua declara-
ção de familia, de fevereiro de '180í, diz
ter nascido em 3 de setembro de 1893,
e sido registrado no carlorio do Registro
'civil de 5. Sews, bem como prova de
tjual o filho do mesmo contribuinte que,
:em março de 1900, era militar, e desde
tine data o era.

Raymundo Eurieo Pinto Bandeira, ex-
timanuenae da Administração dos Cor ..
reioa do Acre e actual praticante de

classe da Directoria Geral dos Cor -
reios, pedindo para continuar a contri-
buir na razão do ordenado do primeiro

— Deferido.

Directoria Geral . de Correios e fele-
graphos

see(lelfet SECÇÃO

' Por portaria de 29 do corrente, ,oram coo-
vades ao mitagiario da tlepanição Geral
dos Telegraphos Pedra Celso da Gama e
Mello 9) dias de lic riça. eia .prore,gaçâo,
Seul() 31 com dona t e rços da dia ria e te.) com
a metade da mesma, para tratamento de
sau 13.

Expediente de 30 de março de 1915
Autorizou S3 a Repartição Garal dos Tele-

graphos, a considei ar como Mateus os te-
logra metas que forem . apresentadoe em objee
rio de serviço . publico, 'em todas as estações
te lottraphicas da Republica; pelos seguintes
(aclimei gemeraes do Exercito, correndo as
respectivas - despczas per conta do elinisterio
da Guerra. •
• Alfredo -Corindo Midler. de Campos, in
special' da arma e doa' serviços de engo-
aleitaria	 • .	 • `; •

'Antonio Ilha titereira, niwctor da arnaa
de artilharia

Luiz A ..itopio Geriu°, inspe,:tor	 'ma
de cav '1;r	 .	 •	 '	 •

Oregarie Thaumeitirgo doAzeved,e,lospe-
et r • da ai ma de infantaria

DV. limei da Rocha, inspector dos Ser-
viços do eaudo e veierinara ;

Roberto fromposvsky Leitão do Almeida,
inspector dos Serviços Administrativos;

tiabiao Besouro, inspector do ommo mi-
litar

Feliciano Mendes de Moraes, inspector do
Serviço do Material Beide°, comprehendendo
arsenaes e fabricas.

— Communicou-se:
. Ao Ministerio da Guerra, em solução

ao aviso n. 17, de 19 do corrente, que a
Repartição Geral dos Telegraphos já foi
autorizada a providenciar no sentido de
serem considerados corno officiaes os ae-
legrammas apresentados em objecto de
servçio publico, em todas as estações te-
legraphicas da Republica, pelos officiaes
-gemei-me nelle menraionados. Quanto. á
leanquia postal, declarou-se que, sendo
a correspondencia official porteada com
o respectivo solto, este poderá ser adqui-
rido pelos referido generaès, mediante
requisição feita, nos modelos fornecidos
pela Directoria Geral dos Correios ou
administrações postees, sujeito, porém,
ao respectivo pagamento á bocca do co-
fre, conforme exige a lei da receita do
corrente exercicio (aviso n. 150);

Ao Sr.' director geral dos Correios, que
o Sr. ministro resolveu indeferir o re-
querimento em que o praticante de pri-
meira classe. da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, Wriou Gonçalves Pe-
reira recorreu do acto que lhe despa-
chou desfavoravelmente um pedido do
seis inezes de licença para tratamento de
saude.

— Remetteram-se ao Ministerio da
Marinha as requisições de soltos °M-
oines, toeira a, dos modelos ns. 61 e 65,
para a correspondencia da directoria da
Bibtiotheca, Museu e AreltivO da . Mari-
nha, o, bem assim, por cópia, a infor-
;nação que a pespeito prestou a Directo-
ria Geral dós Correios.

— Solicitaram-se providencias ao Mi-
nisterio da Fazenda, no sentido de ser
remetlido a este ministerio o precatorio
que acompanhou o •aviso n. 31, de 26 de
janeiro ultimo, afim de ~der a uma
re quis i ção do Sr. consultor geral da Re-
publica, o qual , será restituido _oppor-
tunamente.

Rega él'i 222C)2to despachado
Arthur Januario Gomes de Oliveira,

aposentado por decreto de 11 de março
de 1911,. — Prove si está quite do pa-
gamento de- sellos de. nomeação, impostos
sobre veneimentos e até quando contri-
buiu para o montepio. Nessa certidão
dever-se-hão declarar os empregos ex-
ercidos sobre os quaes não houve co-
brança do• respectivo seno e a razão por
que deixou elle de ser effectueda, ou si
eram isentos de tal impos:o.

Mi-enterra Geral dos Corretos
• Reinerimentos despachados

Dia 30 de Março do 1915
Lganor Rangel do Azeredo Continuo, cx-

agente postal' de Santa Maria Magialen I, no
Esteio do Filo de. :Janeiro; requerer) to reinte-
graçãe.e-Não tomo conhecimento do recurso,
que fui apresentado feira do prazo leglle

Jorge Ribeiro, lie tiudo seja 'lenindo esta-
fe•ta distribuidor, estafeta expresso i . ser yençe,,

continuo ou conductor de malas:— no ha
vaga.

I Alvaro Neves da flecha, praticante, $ão
• Patoo pedindo roconsi leraçãe do acto pel)
qual foi suspenso. —Mantenho o'acto do aduu-
eistrador.

Fraeclsco Braga Filho, 'p raticante dø
classe

'
 São Paulo, pedindo reconsi 'exação

do acto do a •tminist • alor que aggravou a
pena de suspensão q ie lhe fera imposta,
para rime ai-o em 258000.—alaatenho o acto
do a Indinstrador.

Caries Fraaa, prat i cante de l' cla sse, Sob-
Administração dos Correios de ltibeii ) Preto.
pedindo lustaticaçao de faltas dadas de i kl. 3
do na aZ pessad).	 re'eri lo.

O mesmo, polui lo G MCZCS de licença, em
prorogaçao. —Indef Indo.

Luiz Augusto Gama Cargueira, amanuense,
Sã) Paul, , pedindo 7 dias ,Jo licença para o
efloito de justificação de faltas. — Conaedq.
7 dias nos termos do informado.

João Antorito do Carvalho, carteiro de
TI classe, directoria geral, pedindo 60 dias
do liennçá para tratamento de samie.—Sina,
nos t •riamos do informado

José Butes d'Avita. praticante do 2a classe,
directoria geral, pedindo 30 dias de licaeça.,
em prorogação, para tratamento de saule.
—Sim, na fôrma da lei.

—Por portaria de 20 do corrente foi nomea-
do praticante de 22 classe da Directoria Geral
dos Correios o estafeta intorno da mesma
directoria Erick Alexandor Jacobson e por
portaria da mesma data foi nomeado estarmo
interno o cidadão Eunapio Ilardinann Castello
Branco..

—Por portarias de 30 deste mez fol'am no-
meados:

Praticante de 24 classe da Directoria Ge-
ral dos Correios o estafeta hiterno Weide-
mar Cluqiie Estrala do Barros Teixeira e es-
tafeta interno o cidadão Josué Rodrigues d3

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commerci.
Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA SECÇ.:À.°
Expediente de 24 de março de 1915

Sr. Dr. José Campos o Toleto, rua emir!)
Alvim n..27, Betucate no Estado de São
Paulo
• Satisfazendo a solicitação constante de
vcssa cai te datada de 8 do corrente, inclusos
vos envio o regulamento do registro de mar-
cas para animaes e os simmes basicos para a.
formação o . leitura das °do systema officio'
«Ordem e Progresso'.

Em solução ás duvidas que apresentaes,
cabe-me declarar-vos que, em virtude do dis-
posto no art. 85 da vigente lei orçamentaria,
podereis requerer o registro da marca qua
usaes ou outra do systema ornejai, indepen-
dente des attest tios exigidos pele referi-10
artigo, visto serdes lavrador o criador inseri-
pto neste ministerio.
- Estando cedidas as marcas mencionadas
cru voea carta, podereis escolher outra na.
mesma centena que ainda o não esteja, (aos
como- as de ns. 30 a 49, 61 a 08 e a do 70 a
80 menos '7-1 e 77, devendo encaminhardes a
esta directoria geral o requerimento acompa-
nhado de tune estampilha fe loral, de WS,
para ser apposta no titulo ou certificado que,
vos fer expedido (officio n. 289).	 - •

Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
dual "do lagos':

Connumnico vos, para os fins convenientes,
que . 110 afficia .n. 181 4.11 do corrente, ora ,que.
• . •	 •iv•

fr-.)
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solicituea autorização para vir a esta Capital
Objocto de serviço, á Sr. ministro prefo-

iii, em sdata de IS •tainbem do corrente, o
Éniliate despacho: *Venha por intereneoio
do Serviço de Industria Pastoril» (o111310

220.
e- Sr. director. da Fazenda Modelo d3

4:Barita alonicaEstação de Japarana ; 	 •
; • Ciammunico-vos. para os fins convenientes,
:que no officio n. 59, do 16 do corrente, em
4ue solieitastes autorlsaçao pari effoctuar a

. venda do gado nacional coo-1mm o de parte
do. mestiço existente nesse estabelecimento,

• ãté o numero do tresentas cabeças, o Sr. mi-
ilistuo proibida em 17 lambem do corrente o
iéguinto despacho. - Venha por intermedio
do Serviço de .Industria Pastoril (officioi•• n. 291.)

e•-• Sr. director do Serviço do Industria
Pastoril:

• Commonico-voe, para os fins convenientes
em resposta ao vosso officio n. 111, de 20

do corrente, que o Sr. ministro approvou a
proposta que fizestos do nome do Dr. Paulo
do Figueiredo Parreiras horta, chefe de Sec-
tão de Veterinaria desse Serviço, para sub-

, stituir-vos durante o tempo. que durar vossa
excursão a.cs Estados de S. Paulo e Matto
Gra»so (oficio n. 292). •

--Em solução ao vosso oficio n. 200, de 10
do corrento rnez, submottentio á approvação
do.Sr. ministro o programina para o cursei
de praticos veterinariog, communico-vos, para
os devidos fins, que S. Ex. resolveu appro-
var o referido programem (oftic .o n. 293).

se.•insp;sctor, agricola de 1° distrito,
Porto Alegre, Estad•;- do Rio Grande ,Øo Sul:

Jun to•mcon trareis 47 certificados de marras
arbitrarias pertencentes a criadores •resi-
dentes neste Estado, afim de que providon-
cieis no senti lo do fazei-os chegar its mãos
do seus destinatar los. .

:Continuando esta direetoria..geral, á vista
do disposto no art. 85 da vigente lei orça-
montai ta, a reeebor pedidos para o registro
de marcas arbitrarias actualmente em uso.
no pai; recommendo-vos que scientifiqueis
aos criadores desse E-tado a faculdade que
•tem de regieti ar as marcas que usam para
assig Jatar o gado maior do sua propriedade.

Deveis receber e encaminhar a esta dire-
ctoria geral tolos os requerimentos para esse
fins apresentados a essa inspectoria pelos
inter-ssados. deste que estejam rovestidos de

▪ todas as forinaliaades legaes (aviso n. 201).

•

lielação dos certificados pertencentes a criado-
res residentes nesse Estalo, que obtiveram o

• registro de suas marcas arbitrarias, con-
forme requereram

Numoro - Numero do certificado - Nomes e
municipios

1. gos Manoel Maria da Silva, Cachn-
•biriliaso -

.-• 808 Rufino-Flores, Rosario.
3. 8)9 Tutano Dias do Souza, Rosario.
.4. 810 Seraphien Pinto Pilho, S. Thiago do

• Bcorieirão.
818 Jo5.0 Pereira da Moraes,

1 8. 819 Gabriel Ilypolito de Vargas, S. Ga-
briel.

-7. 820 Gustavo Joaquim Dias, S. Gabriel.
! 8. . 821 Cibriel Rodrigues Filho, Cangussú.
o9. 822 Osorib Antomo da Silveira, Pi-

ratiny.	 •
40. 823	 ;tbriot Ignacio doa Santoa, S. Ga-

- briel. •
it. 821 Caápár Silveira Leal e Reinei S.

Leal, D. Mato'. .
12. 820 ThRphilo •fertullano do Mattos,

• MANO 6Èttlers?
Situai ião Alvaro da Silva, Bagt.
Symphariano CorriOn, D. Pedrito.
Juvercio Goulart do Oliveira, São

Vicente.
Justino Fiorentino da Silveira, Pi-

ratiny.
Ernesto Giordano (menor), Uru-

enayana.
Gabriel Cardoso da Silva, S. Ga-

briel.
Gorvasio Il. da Silva, Caeimbinhos.
liaphael Giordano, itroguayana.
Romã° Baptista da Silva, S. Co-

bri sl.
Jastino Antonio do O iveira, ri-

ratiny. •
Monorival da Silva, Bag.é.
•oSo JtaeS. Teix.eira, Lavras.
João Francisco da Cueba, Cachn-

binhas.
João Francisco do Lima, Cuim-

bitilias.
Josó Bento Fagundes, C:acimbinhas,
José Maria Gonçalves, 1110.
José Fortunato da Rosa, 11, Po.

(buo.
José Soares de llodeiros, Bagé.
doet T Varolla, !Ligo.
JoOS P, rreira da. Silva, Arroio

Gran lo.
José Maria Martins, D. Pedi Roo

Maria da 5 Iva, Caceneirao
loa) Cardoso, D. Podrito.
José Latiriano da Siiva Parente,

S. Gabriel.
José Feraandes Bina, S. Gabriel.
Jiii•lino Julio de Oliveira. Piraiioy.
Januario Carreto de Azambuja,

Encruzilhada,
José da Barros Ceehapriz Lavras.
.1cois Justam de Olivára , - Ou !' rahy.
José do Pd ar Sobrata, S. Francisco

de Asso.
José Paes dos Reis, Julio de Cas-

elhoe.
João José Voe, Piratinv.
Josts Feancii co Furtodo Pilho,Arrolo

Gra ride	 •
• Segunda secejto da Direr.toria Geral de
'agricultura, :23 do marco de,1915.- José do
Cunha Gomes, auxiliar de ma lan9. - Visto --a
José Lida Monteiro de Soua, director da
socção.

- Sr. inspecto y aoricola. do 20 districto,
Balem, Estado di Pará:

Inclusa voa roinotto a relato de criadores
residentes noese Estado, que reinei eram
marcas °Moines o cujos requorimenios estão
paralysados nesta directoria geral per fanar
a estampilha federal do tOS para sor apposta
nos títulos a expe lir-se, aflui do que previ-
deficieis cem tirgorria junto aos ineonos no
sentido de serem remitidas as alludilas es-
tampilhas.

Chamo igualmente a vosso ;Menção para
a relação que vos foi enviada com o officio
h. '231, de 97 do janoiro do correntes ano,
solicitando Mentiras providPewins, as geta.es
ate esta (lata não foram satbpitas (officio nu-
mero 2.4).

Relação doi reverimentos de cria loreo, resi-
dentes nesse Estado que estão prrabisit los
por faltar asilara pilha federal de para
ser apposta nos atidos de. p-opriedIde de
marcas ofticiaes a expodir-se aos mesmos

Mornos - Marco-:ilnicipio •t
Victor L"pes	 Paix5.0, no 2,120, Cacho-

eira.
Manoel flayrunielo Pias, J . . 3,53, 0141V34.
.João Baptiáta Dalinacio Pinheiro, n.,fi,561,

Chaves. •o:o:1 .•ro
João Cooçalves Dias. n. 0.5.)1s•CISoyelsi
_José gari) Dias, p. 8:501. C.has7t's

--10.0.1,0 ele 1915_	 .	
.	 _ s

! Emiliana d3 Oliveira Corra, u. 2.1311
Chaves. •	 ...

Dionisio Roldão Pinheiro, n. 0.580, Chave
! Braziliano Montheit de Souza, n,

Chaves
Dlogo de Carvalho Pinto Souza, n. 1.523;

Chaves.
Aliplo Davil da Oliveira, n. 2.202, Chaves:
.Afionsrs Gomos da Costa, n. 2.221, Chaves..
Agesiláo Rosa do Carvalho, n. 6.513"

Chaves.
Segunda secção da Directoria Geral de

Agricultura, 21 do março de 1915.-José
Cunha Gomes, auxiliar do marcas. - Visto:•.
José Luiz Monteiro de Sousa, director di
sonão.

- Sr. Superintendente da The S. PaidO
nailway Company:

Solicito-vos, do ordeno do Sr. ministro, as
necessariaa providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, transe
porte para dons reproductores bovinos da
raça corado da ostaoão do Jundially a de
S. Paulo edestiOa la ao Se ildmelinio Es-
teres do Assis (ondeio n. 250.

- Sr. presidente da Companhia Paulista
de Vias l'erreas e Fluviaes:

Solicito-vos, de ord •m do Sr. ministro, as
necessarias protidoncias no sontido d se
concedido, por conta deste ministerio, trans'-
porto para dons reproinctores bovinos de
raça corado da iretação d3 Nova Olessa a do
Jundiahy e destinados ao Sr. tlermelindo Es--
teres de Assis (oficio n. 297).

- Sr. presidente da Cempanbia Navegação
Bihiana:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
necessarias proviiencias no sentido do ser
comem°, por conta *teste ministerio, trans-
porte para sola bovioos reproductores do_
Porto de Bahia a Cannavieiras e destina."
dos ao Sr. Ilermelindu Estuas de Assis (officio
n. 298).

- Sr. dirntor do Lloyd Brazileiro:
Seitito-vos, de ordem do Sc. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
conceeido transporte gratuito. do acebrdó
com o art. 94 da vigento lei oroamentaria;
para seis bovinos reprixtuctores, do porto
desta capital ao do Bahia c destinados ao
Sr. lIerinolialci Esteva do Assis (oficio
n. 2991.

-Sr. director da Estrada da Ferro Central
do Brazd :	 •

Do ordem do Sr. ministro e de ac.:Órd()
com o art. 91 da sogonte lei orçainontaria;
solicito-vos .as nocasaarias providencias no .
sentido de sor concordo transporto para
dons reproductures bovinos da estação do
norte á Centrafe destinado: ao Sr. Ilermo-
lindo Esteves do Assis (officio n. 330).

Dia 29

Sr. ministro da Viação o fibras Publicas ••n
S licito de V. Ex. as nacessarias ordens no

sentido de sor concedida ao Sr. Dr. José
Marianno de Campos, inspector voterinario
do porto ele Santos, franquia telegraphici;
durante o corrente exercido e quando em
objecto de serviço.

Aproveito a opporturidade para apresentar.
a V. E. os meus protestos de ilini alta eas
tima o diitincta consilerae;âo (aviso n. 16). I . -
- Sr. director do Serviço de Industrio Pase

toril
Em soluoão ao vosso oficio n. 276, do 17

do comento 'noz, solicitando providencias no •
sentido de ser concolida ao Dr. José Alai-t;
riano de Campos, inspector veterinario do •
porto do Santos, franquia telegraphica, e aao
torização para rasuisitar passagem na É.zati -
Pduio goitway Company, eabe-nie* declag:

1

 rer-vos oure o Sr. ministro, resolveu que tot4,
a.yaz qge qualquer fariccionario de repartis:
e;0e13 dependentes desse serviço precisar Vilee

t o .• .	 Cangtissú.
t.3. 821i .V%tga A. lbana de Aini.da, D. Pe-

j4.....08	 Lucas, Alogrefil;

13. 830
14, 831

IS31

lá. $33•
19. 831

2g. 835

21. R3a
837
838

24. 839

25. 841
26. 841
27. 815

28. 816

29. 817
30. 818
31. 819

32. 850
33. 851
31. 852

35. 851
30, 855
37. 856
38. 857

.39. 858
40. 859
41. 860

42. 861
43. 862
44. 803

45. 861

16. 863
47. 866

•
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gphira na importancia • de 300$ taYiso.
n.. 7151;	 •

Ao;Sr. José Guedes Quinhones a • ij refl-
ua do 1:9828112, proveniente do seus
veieis-J(11(os relativos aos inez,•.3 de
janeiro o fevereiro de 1014, dum) en-
genheiro de 2° classe da secção distri-
ctal do Rio Branco. da e:..iificta Super-
intendencia da Defesa da Borraoha
(aviso n. 748;

/is contas . na mportancia total. de
3:7918189, provenientes de ferneci-
men•os feitos ao Serviço de Inforine,eles
e Divulgação no .anno proximo passado
(avise n. 749);

A folha a &til) Porfirio de Medeiros,
par serviços prestados como auxiliar dos
trabalhos de composição do boletim
deste ministerio, no mez de janeiro na
imporiancia total de 150$ j(aviso nu-
mero 751);

A inclusa conta de J. L. Costa
& Comp.. proveniente de, fornecimentos
feitos ae Campo de Demonstração de
Itaocára no armo proiximo passado, na
importancia de 1038 (avise n. 752);

As contas na importancia total de
2:06'18333, prevenientes de forneci-
mentos feitos á ext i neta Escola Seperior
de Agricultura e Medicina *Veterinaria
no arme proximo passado (aviso n. 753):
1. Vines Boas & Comp....
2. Louis	 Hermanny

& Comp 	
3. Oscar 'l'aves & Comp 	
4. Dias Garcia &
5. Eickoff, Carneiro Leão

& Cotim 	
6. Eickoff, Carneiro Leão

& Comp 	
7. Oscar Taves & Comp 	 n
8. S. Lava d;
9. S. Lara & Comp 	

1518000

630$00

458000

8178500

1008433
608000

1298656
6258714

Quarta-feira 31
• •	 .-•
jar, deverá dtrieir-se_aesa Diretoria,
atteederá o pedido sempre que o itih.n.ue do .
accordo com as nocesirdad- e ponvemencias
d serviço.
• Communido-vos, outro.-im. que nesta data.
providensi, ti-se sobre a franquia • telegra-
pti i ;a sol icit'a ia (olIliun. 302).

girectoria Gorai de Industrie e Com.
mercio

PRIMEIRA SECÇÃO

rt)... à deposita tos nesta secção relatories
s.! In is peças concernentes ás sagiiiiites tu-
vençoes:

Dia 97
«Urna lanterna aperfeiçoada para projectar

de-tinada •sp• !cialineiste para fins
do inibiam fadas, de Tua:pilho Alves Cumes e
Lu z Pernandes.

Dia 29
«Um aparelho signaleira-luminoso desti-

ma to á tise.dizaçao de vett:eidos», do Sebastião
uns la Cunha

«Aperfeiçoamentos na construcção ds ban-
os do madeira, de C. Guimarães & Comp.

—

Directoria Geral de Contabilidade
PIUM EIRA SECÇÃO

Expediente do dia 19 de marco de 4913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
•Soll!ilando providencias afim do que

sejam pa-:.its:
A inclusa folha de gratificação a que

fez jt1s, nos ITICZCS de janeiro e fevereiro
ultinio s, o visterinario eontraetado Char-
les Cower, ile accôrdo. com a clausula
IV do respectivo centrado, de 21 de ou..
tuhro de 1012, na unportancia total de
2:000$ (aviso n. 72)- A1,

AS folhas de gratificações a que fize-
ram jils em fevereiro ultimo Anacleto
Ribeiro da SilvaDaming os Alvos. Moniz

.1Nort t-oares, por Herviços prestado no
.arrolanionlo do materiel perti.sncente
extineta. Inspectorin de Pesca, na impor-
tunei:à total de 350$ (aviso n. 723);

As contas proverentes de passagens e
.transpnries concedides em proveito do
curso ambulante, a cargo do ex-ajudante
do profesr ambulante Ubaldino Qui.-
rine do BomPiin, no armo proximo pas-
sado, na importancia total de 5078200
I (eviso n. 721);

A venta da Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, na importancia de
078873. proveniente de luz dedeira for-

, anseida ti Directoria do Serviço de Pro-
terçã() aos Indios e Localização de Tra-
balhadores, Nacinnaes, em dezembro do
armo •proximo find o (aviso n. • 735);

A conta de Oscar Tavee & Comp., na
importam:ia de 450$, proveniente da
znontagem dos moinhos de venta da Fa-
zenda Modelo de Criação de. Santa Mo-
nic• fio anuo proxime passado (aviso
n. 736,

A folha .de gratificação na importan-
eia de 300$ a que fez jús o pharmacen-

• tico e auxiliar veterinario da Fazenda
Modelo de Criação de Santa Monica Vi-
cente do Paula e Silva, no mez de ja-
neiro do corrente anuo (aviso ii., 737);

A conta de 1.euzinger & Comp., na
iniportancia total de 8128100, prove-
niente' de • fornecimento feito a. esta 6e-

eretaria .de Estado, • no armo proximo
• passado '(aviso h.- 738); 	 •
• A folha de gratificação a que faz jús
-em fevereiro ultimo o dactylographo do
Jardim Botanico 1111too • Baptista 150,-i.

2:0648333
As "!entas prdvenientes de varies Dor-

neeimentos feitos ao Horto Flnrestal no
anno proxinVe passado, na inmmtancia

• total de 219218634 (aviso n. 754)
A conta sia Companhia Estrada de

Ferro Santa Catherine na importancia
de 538200, proveniente de passagens for-
necidas ao curso ambulante a cargo do
professor Emilio Thamsten, no armo
proximo passado (aviso n. 756);	 .

A quantia de 498800 em quanto im-
portam as duas inclusas contas da Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro e
S. Paulo Railway Compan y, provenien-
tes de transportes 'concedidos em pro-
veito . do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, no anno proximo passado
(a-viso n. 757);

As inclusas contas de Eickhoff, Car-
neiro de Leão & Comp. e Sociedade Na-
cional de Agricultura, provenientes de
fornecimentos feitos no anno passado á
Directoria do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas, na importancia. total
2:7768200 (aviso n. 760);

A folha de ajuda do custo ao correio
desta secretaria de Estado. IIenrique
Luiz Jean Jacques, por ter de seguir-em
serviço publico para o Estado de São
Paulo, na importancia de 60$ (aviso
n. '765);
. Ao Dr. .Antonio Cesario de Faria Al-
vim,. a quantia de 1:350$, constante da
folha junta, proveniente de vencinien-
tos a (pia fez Os ,nos, mezeá de Mineiro

•e fevereiro. de 1914: como • auxiliar te-
clinico do eXtincto Districto de Fiscali.
zaçãõ da . 156fe:Aa" da Borracha nã Estado
do Amazonas .(tolso g 7681 ......

• Marco de VW:' OW

• Ao Sr. Urbano Multe. a quantia de
7:775$ proveniente dos venci~toe a
que fez jús. no Perlõdó de 1 de jaeleiru
a 15, de junho *de 1914,. na quatidVdc
de auxiliar technico do extincto DistK-

apto de Fiscalização da Superintendenciti
da Defesa da Boaracha no territorio

•fedeeal do Acre, servindo de commissa-
rio de terras -em Senna Madureira, de
arcórdo com a folha junta (aviso
n. 770;; 

A' Société Anonyme da (az de Rio
de Janeiro as contas na importaneia
total de 1:4448825, provenientes do for-
necimento de luz electrica e gaz a ksta
secretaria d.e Estado nos inezes de n0-
vembro e dei.embro do armo proximo
passado (aviso n. 772) •

A folha de selarias dos vigias e ser-
ventes da extincta Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria•
letiva aos mezes de janeiro e fevereiro
do corrente anno, por serviços prestados
no encerramento dos trabalhoe	 allu-
dida escola na importancia total de
1:560$ (evicto n. 773);

A folha de vencimentos a que fez
jús, em janeiro e fevereiro ultimos, o
Sr. Bouzignes Laurent, auxiliar de 2'
classe, contractadce do Posto Zootecbuico
Federal em Pinheiro, de aceôrdo com o
respectivo contracto de 9 de dezembro
de 1012. clausula HL .na importancia
total de 500$ (aviso 11( 774.;

As contas na importancia total de •
1:4648600, provenientès de diversos
fornecimentos feitos á Directoria do
Jardim Botanivo, durante o anuo pro-
ximo passado (aviso n. 775

A folha de ajuda de custo ao enge-
nheiro agronamo Miguel Olympic) Pintes '
de Azevedo,..cle-signaits para servir no
cargo de chefe de cultuas do nucleo Ita-
tiaya, na importancia de 100$ (aviso
n. 776):

A isenta de Alfredo da Silva Ribeiro,
na importancia dJ , 200$, proveniente do
forneementos de plantas, no anno pas-
sado, á Directoria do Serviço de In-
specção c Defesa Agrieolas (avisa MI-
men) 777).

Pedindo providencias afim de que: •
Pela Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacional em Helio Horizcinte seja feito
ao eseripturario do, Aprendizado Agtri-
cola de 13arbacena Albcrtino de Araujo
Cezar o adeantamento de 3008, para
occorrer aos pagamentos, no current°
anno, resultantes da acquisiçfio de sel-
ins officiaes para expedição de corres-
pondencia e sellos de consumo que
forem necessarios para a sellagem dJs
productos da fabrica de conservas db re-
ferido estabelecimento, do qual prestará
contas opportunamente o referido
funecionano (aviso n. 725);

Ao Dr. Henrique Morize, director de
Meteorologia e Astronomia, seja entre-
gue a quantia de 10000$, como adean-
lamento, destinada a occorrer ás despezas
de conservação das estações meteorolo-
gicas nos Estados e installação das que

aftr
conveniente(aisoii 7,22m4.) :intar no corrente

no
Pela 'Delegacia Fiscal co Thesolure

Nacional no Estado de Pernambuco, seja
paga ao Lyceu de Artes e Officio?, maq.-
tido pela Sociedade de Artistas Meca-
nicos 1.4tberaes, a quantia 'de 8:00081
correar;ondente á subvenção nue lhe Ni
concfdida no exercido dg 1911, 'visto
ter 'cumprido ar disposição do art. 115 da
-W1 n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, Kr%
relação á subven0o aliterWrfficae..tett.
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— Sr. presidente do • rribunal • de
Contas:

Era requerimento dirigido à este ml-
nisterio, solicitou a S. Paulo Railway
Company o pagamento por exereicios
findos de uma solda na imporlancia de
19$500.proveniente de passagens e trans-
portes concedidos eb 1910.

Annexado o processo ao requerimeida
verifica-se mai o pagamento da conta

. havia sido opportunamente requisitado
ao alinieterio da Fazenda pelo aviso
II. 312, de 9 de fevereiro de 1911, lenda
esse Malditas, momo foi declarado no of-
fieio n. 51, de 16 de março seguinte, re-
solvido em sessfia de 11 do mesmo mez,
autorizar o regislro da despeza papel
importancia de 10a 100, excluindo assim
a pareella de 5$300, ouro, por ter sido
effectuada a despeza antes da abertura
do credito onde a mesma foi classifi-
cada.

A' vista do pedido de reconsideração,
que este ministerio apresentou no avia)
si. 909, de 28 do marco, resolveu esse tri-bunas recusas- registra á despesa
0392, mus), por já se achar encerrada

es tweicin a que alia apatetada (officio
.n. 13, de 30 de junho de 19i1 .n a
• Tendo, porém, sido devolvidos a este
ministerio os documentas comprobaloa
rios da dep irr.za Mal. e parecendo que a
parle da divida. : na imporiam:Ia da
10$400, sobre cujo registro nenhuma du-
vida leve o tribunal. constitue sretos
pagara do alinisterio da Fazenda, não

-pode cate .maniaterio resolver sobre o
-reconhecimento da divida, e nessa con-
formidade peço a V. Ex. os nebassaries
eselareesimentes sobre os Moth)ds quo

. ,deaerminarain a devoluçã'o•des dornmen-'
tos refeiantes ii despeza re istrada; por

de 2 de tuara, pedindo a distribuição, ao
Thesotiro Narional, de uma importancia
per santa da quala ti l as na já menciona-
da	 figurava sem ser».

th 1,N[01,00, l eme., a V. Exs
digne de providenciar -841'P a distribui-
ção da parte não eanairellendida no PC-
ferido mia) 11. 511, vonferine consta da
dananslração que a este ac om panha, Pa

-ra sambla ao pagameWo mios % -enrimen-
tos do piasoal desta serrelaria de Estado.
nos bastais do resida:4mila annaxo
decreto n. 11,136, da 1:.; de janeiro ulti-

nin..lproveito a operlimidade . para apre-
sentar a V. Ex. tis fei•tv,Aug de nimba
elevada ta tima e disiineta cansideração
(a v iso n. IGOS
" o easulaunento approvado pelo decreto

n. It. -aaa aa 5 da fevereiro proxima
passado introduziu na laleIlü de pessoal
to IlOwieria do Socvi,:o ib Estatistica,
rampreheoitida na iaente lei orçanien-
tniqa. as seguintes alterações:

o ausineatou de 8 para 12 o numero
prims ; ras afficiaes e de 12 para 11 o

da 's ai:malas offiriaes;
1 . augnientou de 12 para a0 as apu-

nadaras, daild0-11ie; a designação de au-
ai i a res-iani radara s

ece-o o ingar de almoxarife:
diminuiu de 8 para 5 os auxiliares-

daetylasraiams;
a finalmeute • reduziu de 3:600a

animes para :1:000a os. vencimentos
das auxiliares-dartyloaraphos.

1)1 ssz•i itii4Pli s sá lermo .poslxts em
ekeetii:ãO aS que s., relerem a diminui-
cria do MMIel'O m i ali i 1 iaie-dactyiogra-
imitOs n as respeelivi,3 venvbrugitOS e á
designação de auxiliares-apuradurae da-
da ás aparadoras.

Quanto a execução das demais. resolvi,
no intuito de evitar augmenlo de despe-
za. adiar aba ocasião mais opportuna.

Com ralarão á t ypographia a tabella
adoptada Pelo novo regutawynto dará • la-
gar á despesa animal de 28:0808 quau_
IN a da Nigente lei orçamentaria (verba

eleva-se á 'iel:5011ifiimi.
• O pe..,:soal foi reduziaii, rom excepçãa
dos serventes, que pasSáram a ires, /ca-
da havido, entreliado, augmelitp n3 re-

.11farço de 1915 

O novo regulamenta tendo enirtria ama
vigor a 11 de . fevereiro, a imaortaneak
desse augmento, abrangendo todo o pesg
soai, é de a:219$160 até 31 de dezembro
proxiM0 futuro.

Juntande-se a essa imporlancia a
1:350$ correspondente ao salario de uni
servenie de abril a &manara; ter-se-ha
a despema Letal de 4:569$160„

Para fazer face a essa despeza consula
to a V. Ex. si Ode ser ha:atinente aber.2
to o neeessario credito de roarormidadd
coin o n. VIII, ai-!. 79 da lei n. 2.921,
5 de janeiro do corrente atino.

Quanto ao pagmento do pessoal supa
primai ') pela nova regulainento e quelaits
isso ficou adindo, nos (erMOS mi O art.
ora peço providencias ao Slinisteria
Fazenda para que continue a ser effe-
etuado por conta das compe tentes sub4,
consignações da verba 11 art. 78 da via
gente lei orçainentaria, de cenformidade
com o disposto no paragrapho unas,'
primeira parte, art. 109 da referida

lanai providencia salivilei quanto ao
pagamento de 12 auxiliares-apuradorea
por conta da sub-eonsignacão que se de-
finava a 12 apuradoras. bens assim cana
relação ao pagamento da 5 auxiliaresa
dactylographos á razão de 3:01ata ahi
mates cada mu. por cana: da sub-consia
amaçai° mie 28:8008 , s-4 . 1 . 1.at 11"--I—Dire-
ciaria — Pessoal em que 4)s Velleiniell-
IGS desses funceionaries erixin computados.
á razão de 3:600$ atuiu:Iva

Aguardando a deliberai:as, desse insta.-
falto sobre a abertura da ~adotai& era-
dito de .1:5a9a 1 m30 lenho a talara de rei-
terar a V. Ex. OS 111 .01 esl ns de malha ele-
vada estima e distineta eonsitternrio(avi-
80 ii. ;asa

Eia resp)sta ao officio a. 28, de
do corrente, restituo a V. Ex. as inclu-
s as cantas que o acompanharam e reta-
tivas a fornecimentos feitos em prevej-
a, da Escala de Aprendiza,: •rtifices do
Campos, no atino proximo passado. vistai
terem sitio satisfeitas as formalidades'
de que V. Es. trata no referida officio:

Aproveito a opportunidade para rei-
terar a V. Ex. os protestos de minha.
estima e elevada consideração ...aviso
n. 769 .

— r. director tia Despeza Publica do
Thesouro Narianai:

Communico-vos, para 08 fins conve.-
Mentes. que. Por portaria de lo do cora
rente mez, foi nomeado alara ex.rcer
cargo de dactylographo desta directoria
geral o ajudante 41e desenhista, addido;
do Serviço tleologico e alintsraloghaa
Gasiellar de Oliveira Borges (officio nu-a,
meia, 7 Int

Em additamento ao meu °Meio Mia.
mero 5141, de 2 do corrente, eammunicó4
vos, para os' fins convemeates, que o
professor de batanica e zoologia ele-
mentar, atitude, da exlineta Estação de
Pesca do Rio de Janeiro, Arnaldo Mack
lant'Anna, comparecsu durante todo 41
UleZ de filvereiro findo. sendo de 1 a IU
á extineta . Ins. pectoria mie Pisca e dessa;
data ao fim els referido MOI. ao Niusêtr
Nacional. onde foi mandado servir

n. 7fila.
Commuhieo-vos para os fins conva'a

nientes que os ex-professores, addia
dos, da Estação de Pesca do Distaii
coi afectara!, da ext ne ta InspactO2'
ria de Pesca, Fremas-ao Furtado alena!,.
des Vianna e Dr. Renato ltibeir4 dta
Castro,mandados servir na Directorid
do Serviço de Povoahiento dia Solo, fru:
ram jas aos vencimentos lhes coaii-J
pote de 1 a 20 de fevereiro ultimo, datil
ein que foralu exoquasto4 (Ofici.) Lut;
snero

bu gie ilquella delegacia o necegaaho
Õredito (aviso n. 771),
a G— Sr. ministro da aariteniltiï

da vigente lei orgamentarm, na forma
do decreto n. 9.191, de 9 de dezembro de
1911.

Nestas condiçfies. e tendo em vista
art. 109 da lei n. 2.92S, de 5 de janeiro

*do eorrenle anno. e o art. 111 do regu la-
mento ~can ao citado &ereto nume-
ro 11.160, ficaram addidos, até que sejam
aproveitados na firma do animado arti-
go 109, as funeciongios acima indicados.

Achando-se elies'scomprehandideana
primeira parto do paragrapho Untei)
desse mesmo art. 109 da lei - n.
rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de' que o pagamento de sous vencia

***'.' O decreto n. 11,16,0,e 27 de janciao
--tde	 d'iie reorganizou a Directoria. de

• Veteiinaria de.t e mjnisterio dando-11RJ
• a dmontintição de Serviço de Industias.
• Pastoril, suparimiu OS eargo$ de pratico
do pilai-macia o de guardas, da antiga
dge.ctoria, cargia..s essos que eram oe- eseri l dorio e de desvele , .capados r"a lwativaRloolo por Leol ".)1(1q	 ' Os re ievidis contcar,os :trilam-se pu-

' Dello Pimentel Barbosa, nen:alicio Jose blivados no Inacio (Mit ied d., ta 410 cor-
das Santos e alannel. Gomes Peissira de naja asa e seeimeasa e,„ de Ha
Lima Filho e haviam sida contemplados 	 Junta ¡ria:Im pute r.j ii	 authenticasrieverba las, I «Pessoal» (Directoria. , das avias "da eimeurv, urja i ma deu oef-

4ois utio. contrae!os jSj li. 759),
Tenho preseate o Maleta n. 31, de 18

de manai 'inana ein 4114e N'.	 inc real-
atua ira que toi negatiO reuistro por esse
tributeil á ilistribuiçãa	 rr•dileS
staate..; tIa ai,cIla qu arompaullou O avi-
so Isb	 iiiiisterio n. 331. de 8 de feve-
reiro til ii te, visto elar, ;11 moi n i e'ehi'fl-

nas mesmas quantias já distribui-

da;'..sn resposta. declaro a V. Ex. que a
referida tabeila não ronlialm quantia já
diAribuidft iflié liova siri que foi eXpedi-
do o voivrido aviso it. 334, pois, acerca
do asaimpto, este ininistprio só enviou

mentos continuo a ser effectuado par ao da latztada dans as j.ui$ seado o que
conta das sub-cansignações competentes relnefle " " P' rerld" 111111 "	e lie II- 5.11'
da mencionada verba le, a -vista dos at-

slewins de frerimMeia remeti idos
repartições pagadoras pelos chefes dos
serviços nu repartiçõea em que estive-
rem sarvinda e dentro dos limites dos
credites distribuidas, de itecôrtlo com o
aviso n. 653, de 11 do corrente (aviso
n. 753).

tIARIO	 QFFICV11_
•

Ma*, 'deirentio para s.;(3 fina ser daria 	 Tenao a honra de transinittir a•VsEx.

tÁi2...______,	  

Para o eonipe l ente registro as incluaas
cin das aialientieas das va loradas ceie-
bral s ntre este ministerio e as lirs. Ar-
nalaa lirasa ia Comp., Vias; Boas a,
Coma., J. 1.. Costa Ceifai.. Luiz Mace-
do e Alexandre Ribeiro a eainp., para
fornevimento durante a rerrente aflito ás
repari hasea tieste ministerie que se abas-
/ace •em -na praça da Rio de Janeiro, de
artigos aa grupo E Paiielaria • objectos de

,tesp	 ja219	 • ,meçlly,R,% Ye.21.ign0.455	 4.- •
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• — Sr. dolegatto fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo:

Em referencia ao vosso officio ii. 8, do
17 de firvoreiro rindo, declaro-vos quo,
tendo o :Sr. ministro pelo aviso n. 500,
de 3 do corrente, autorizado essa dele-
garia a effeetlar o pagam" lio do pes-
soal diarista do nuoleo colonial (Mon-
ção», nos nonos de setembro, outubro e
310V011111r0 do anuo rindo, no :humo pro-
videncia se Parto.' mais ir . to ssavia, pelo
que VOS deVOIV I) O	 iltr!
acompanhou o officio citado (officio
n. 727).

,Ielogado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas:

	

commuuteo-vos, pi . ra	 dovidos fins,
qui) por aviso a. desta data, foi man-
dado pagar no Thes:)ttro .Nacional., ao
Sr. José Guedes Quildemos, a quantia
de 1:9828112, tirovon i ente dos seus
vencimento.; aos meies de janeiro e fe-
vereiro do atino prox imo pa,t.:ado, como
.n 'n beiro de 2' elasss da se •ção distri-
etal Itio Bramo, da extio.da Deresa
da llorrarlia, correndo a dospeza por
g:anila do tretido especial aberto pelo de-
creto n. 11,iS11. de 13 de fevoreiro ulti-
mo, para al !poder at, 	 eo.opromisso,
assumidos. rom a liqi:idacãi) das (h • pen-
dencia o. danne!la repan irão, ext Siada
Dela suppres-lão, no exervivi3 ile 1911,
das respectivas vortals i,fIirio n. 750 ••

— Sr. director do Sorviço ieoloairo e
111 i n oraloa ico

raninntinieo-N os • para os fins convi.-
Iltle	 a

addido, de-"a direrloria Castellar di;
Oliveira Borges roi ilows.:141 0, por pol. I a-
ria do 10 do corrente mei, para exereor
o nozo do dadylographo dvsla directoria
geral t. orrit . 1	 Isl.:,

— Sr. dircelor do orviço de Povoa-
mento:
• Tendo lionnrina Pi p boiro Pires nal-
vrv.o, ex-protesso: a do tolete° volt-miai

Monco», pedido O est.. minis eriO o pa-
gamento 11118 VoilvinilvIlio's do	 dias
esfevo uo j.wzol dl . liv.men vhilevolida pot.
essa tu rei' 	 sendo 13 dia , do tnez
março e sole do inez do abri do ;ume,
fim lo. 1 leçt1-•ylls,	 o rl,i`n tituplo,
alereSSarias infttrinaçõos of fiei° mi. 712

Im sotw:iio ao vo- so orneio il. 280, d..
2.2 de rovoisoir., enotionnivo-vos
que o Sr. imminif-tro resolveu ardm • izar-
vos a mandar prripluar Os vourortos do
(1110 Cari ,ce 8 lancha (mintillq, 11:1 im-
iporilancia do 5:::72$. s oatindo pr.-Mosta
apresentada por 31. S. Lion. e a despen-
der a inu)ortancia de 3 :o1017.4 com a min-
,s-ervacilo do material lii e I'u mito de-.
4se.rv uo, corremule to(la a depeza por
conta da iii ia resportiva do corrente
exerejejo 1 4111 io n. 717).

director da FazI gula Modelo de
Criaçar IIP P:1111a. (lrossa:

Commtinie)(-v•N, para ns fins conve-
niontos, (me o Sr. ministro, atboulemln
ao quo propoz a Idrevtovia. t. serviço
do Industrio Pastoril em (A rrie O d . 190,
do 9 rro et 'tapuio, rt . s .lvou +montei. a

- essa fazenda. pm • eánto da consignaerio
clara supprir, etc.... da verba 18. ti-
tulo ealidgrati», f) 114010 c i'f.	 9 :500t.
distv:--buido	 petas	 seguintes	 sob-
e* 1 isignações: (Expediente, etc.,. 5nn;
«nímias, aindas de custo, etc...., 1 ;0008;
4Salarilds de aphadador, , , etc . » , 7 :cibo
tActmisião do planta s, etc.», 1 :0005,;
:(officio n. 7(;i).

.	 Sr. &motor da lrazonda Modelo do
'Criação do Uboraba, Minas (tones;

Em referencia ao vosso officio mime-
DO 197. dó 13 de fetle.reirn do corrente
ofinn. jusg2 .xfM tNvolvn (iâ ,eartalen12,t• •

tue remott"stes a esta  dérovforia geral
com o citado officiti ., n'isto • tvmo os re-
feridos ("ovariam tos irovem riawr parte

areliivo dessa ropo.r ! ft ão I ('''Tçk'i°

Sr. divertir
Cor.imummi ...o-vos, para ( 1 .4 fins cone,!-

Alentes, que e) Sr. ministro, por acto dile
27 de fevoreiro findo, aut orizou esta
diretoria goral a dar posso 1m Dr.
Achilies de Faria Lisboa. rtindoode desse
jardim, no cargo elt . sorrel.:1rio e auxiliar
leelinico (l) Serviço o .114(nlão para o
qual foi nomeado em '..2e) rer.:rie10
m"z. tendo, naquella mosilla data, to-
mado posse e entrado em exercicio
(orrivio a. 711) .

— Sr. li)r. Luiz de Cart-alha o :Volto:
Em referencia ao vos:, i) ottieio 11. 551.

de 23 de not o mbro do anno findo. co l o-
munivo-vos 11114' 41 Si'.	 p.11. des-
pacho de 15 do riierent ( I. atibir

paganien to das conta.: 	 1/v.4;i/banha-
ram o citado offivio, illaiolando, entre-
bode.	 4b 1 1 1111k (A 11111* • 1'

deixou do ser preforida a propo s ta mais
narack. elas 110-	 ;11,111.111.iteaS pata
O fOl'OCeirl1V111.0 tio vinil) laboas

O tros liranles de
cedro, adquiri(los á firma Mos,:

n. 739)
- ;;;,... gerente da	 Arionymo (lu

C.:az 410 Ria dl . 3allvirt,:
Communien-vos, para os di . vido s fins.

qa. , tendo sido exl hirta. a EsHcão do
Ilio de Janeiro. quo orrilPaN'a

o prodio ri. 115 tia rua (ten :. val 4Meia°.
no Ca.id. rossmi a rosponsabilidad- deste
ministerio pelo enn 4unio	 taz e luz
elertrica (officio ri. 	 63) .,

OI:GUNDA

Por portaria de 19 do corrente, foram coo-
c s di rins sois meios do licença, na (Arma dali,
ao 3" olicial :Mil° da Diractoria 	 ai
C3ntabili1ade 04‘valdo Dias F..rnan .les, pira
tralamento do 5ande.

—Por outra do 20 do corrente, firam con-
codi los tces mozos de licença, na rórina do lei,
ao 3' ()Melai adindo da extr,eta hispeetorma
de Pesca, bacharel Mario de Carvalho Iludia,
para tratamento da sature..

Erpe Rente de 20 da marro de 1915

r. prestInnta do Tribunal do Contas:
De accórdo com o 'li-posto n o art. 31, g 3",

do regulamonto animo ao decreto n. 13.89o,
do 11 do. a go.to tio 1911, Vullto a honra da
VOS rearettor, para o jillgaincoto definitivo, o
incluso processo de comprova ào tia applic.a-
ção dada ti quantia de 5:00DS. recebida
a titulo do adoantamonto p . lo director do
Carnio de Demonsua .:ão de Ra°, ara, Der.
nr.rd Dias Ferrei , a, em virtude do at isa
n. 3 928, do 10 de agosto de 1913 (olhei° mi.
moro 2l9).

— Fxmo Sr. ministra da Favo-via
Solicito a V. Ex. as necessarias

c'a; no sonti(Io'de ser (Vespa liado na atfun-
dega desta Capital com isonçao de direitos,
pelo encarregado de despachos deste minis-
torto, Sr. João do Cerqueira Reis e Silva, um
volume com a marca aMinisterio da Agricul-
tura», %indo peto vapor :alemão linp Fio
entrwlo em outubro do 1913, conferme
romtnunicou o inspector da allandega em
tllicio n. :120, de 27 de fevereiro ultimo.

E ao ministerio ignora o oontriú to do refe-
rido volume, bem como a proodoncia, por
n:o terem-vindo, nem o conhecimento de em-
bique, nem a respectiva factura consular,
ra •ato por que o alia-titio despachante não po-
dei á apresentar toes &comentes ao insp ctor.	 .
da i	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de miolia
el vaiIa estima e &saneia con , ileração CatiS, •
11. 250).

— Sr. João de Corqueira heis e Si!Vn!
C9MMO lico-vos q tio , nesta data, so1icitarair.1

so do Sr. ministro da Fazenda as net:emolias
provil ias para que fosse concedida isrnrão
de dircivs pata um volume coo) a intéca. •
"Nlini .z terio da ttriculinra . , vit.do polo vapn
alinmão Cap Roca, entrado cai outubro dO
19 3 einformn (orlam: o Sr. inspecloi•
da alfanlez. a desta Capital ren oflici) ri. 324 •
nd.i..st2e7r:0.•13 fevereiro ultimo, dirigido a este mi-

Do orlem do Sr. ministro, fioans antorizalci
a p ii o ..cr o •1e 4par1ie do alludi0 volurriA4'
emimr..gain'o-o na p Alaria desta S.N.‘retaria da
Es'atio. mela de reciln.ein dura vias, uma •
das qt.aes me rvmetterels.

D.lixo do vos rein rit..mr o conhecimento .'er
eln hai rtnn o a fa •'( rst camailar.	 te-	 •
rem dado entrada :rata eer Aula c Es-
tatt ( . 1111 . in e. 2:J1).

— Si' dirorty t I a rscolkdo Apron lign Ar.
tifices •lo E ta to 110 Ativas:

T n o eni %isto o que c.. n . 1.1 1 10	 sso
trrio d32s de fevereiro ua 1010, abra o Hão
tor silo feita a escriptina da cessão IL. fin1-•
Ova á Un 0), por parte do coverno desses ES'•
ta In, ito predio le fumei ma esst esc )Ia;
determina o Sr. mi id.ro qn3 informe is com
urze:meia quit a soinçao que ti V' a diligncia
do qul fs .4(ms incumbido p .!lo avis) n. (02, de
20 II' e() t) tio anelo liii re, do çll.) VOS CAIU>
cópia '..111,.ia im 25.1'.

-- Sr. director dr) ror Hm nanico:	 •
Coinneinica-vos, rara os fl-is e qiv..oionttiw;

que o Sr. minist!n, minam	 ..!.imilizenneatcp
do VO . Nil	 n. 31, de :?.; (1t.i fever--dro itt•
time, proferiu o segainte spieho roto re.

tacão ao	 lo que anu eiortrento 11..:cste;:
°Soja entr. ,gtie o mat^ri li. ouvi In antes 1)
Dr 1.olim ..an, a /nom osil	 1 e servieu
de notral .zir esses pm li 10: • 'oiti do a.

— Sr. Oscar Lisboa, ro:isrv:u l.or adido
ri') arre:rad ') da mortela ti ouiporvaca a do,
;coei .1a r,xlin	 Evola Sopcchr t Agrt.
cultura e Me. li dna Ve(erit.ar:a:

Em Namviirent) ao (1..:!:1a.1i0 do Sr. mi'.
dama to de 8 da eortcoio inez,

en • rogar ao flie:,ctor iii.f c . ta) Doi:lidou o,
II atrial conctante	 1: o j eia, c uvind0
mi t	 n Sr. Dr. .1111 .o 1..litnatot.	 •

A entrega será 1. Ea riv)-11an t.:, rviim enb
duas via.), nina • .o; tomos ...al :tier sis a CS:ae
directorimOral (n111(13 A.

— Sr. dirertir 2..ara1 do Exp3.1i•mte da SO.i
crotaria	 :Marinha:

Do ordem do Sr. minN f r n 	 em r .Wenela.
ao :,v-o) ttr.so minis:crio n. oss, de 12 do
corrente M-z, romnumnir -ro : , para es fieis
couvmdente .), que nesta dama foi autoriza,de
Sr. 0 ear Usona, conservadtir iii tilo, encar-
rega-lo da g ¡arda	 coiserva r • o to material
da embico Fseola S'Impemior •to Ag; itailtui'a

Vot•	
'

	

ninaria	 faz,r entrega ao
Sr. e i t." o de fear.ata Dr. t;Itiliternui
inalo Filho dos apparelhos d . cli'mica e
1 t os constantes da relação •ti . t acompa-
nino o citado aviso e que par ordem anterior
do mesmo S -. ministro não tenham sido dos-
tia tios a outra repartição (oMe:o n. 25(3).

— Se. Oscar Lisboa, consorvalor additlei;
(mica' regalo da guarda o conservo:a) do ma-
terbi da extincta fisanla Sopoi ler de Agri•
eu lura e Medicina Vetei' naria:

De ordem do Se, ministro, feles autorizaál
a entregar ao Sr, capitai) da fragata Dr. Cul,
Mormo lionman Pilho, do Miuisterio da Ma.l.
rinha, os nom cl boa da chimica e ifleAsilioss
constantes da relação junta, que se
sob a vossa responsablildade o não tenha%
sido destinados per ordem an i erior do merrn0
Sr. ministro a outra ropaél1ão.

A entrega doverá ser feitt nindiantereib
passado nas duas vias da respectiva relaçlto„

Cs,
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• N. 941, de 9 do,.carrenta, ..pagarnonto do -...! .
8,5$' á Crainpanhiaa Cominercio. e NavegaçãO;) .- -. -
correspondente 'ao: custo, do, transporto -do
objeetos para pharoes;	 .	 . .

N. 817, dts. 27 do mez findo, pagamento do: ' •
1635 a diversos, de torueclmentos feitos ao
ministerlo.

-aliiiisterio da Guerra:
Aviso n. 276, d s 27 do mez findo. pagi.

mento do 1:6105100, á Empresa Futuraria
da Santa Casa da Airsericordra do Bi, do Ja-
neiro, proveniente da serviços executados por
conta do Minister io da Guerra, em 1011.

Março de . 1915
..-:„.,-.....,--,-,......".....,,

•
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• 'esral (officio ii.:257)'. 	 • a -

nomiat' : -

tutia . -das •, quaes•enviareis a e-ala ulirectt.ria

-= Sr.-. director, do Meteorologia. e Astroe
• -

.-Tendo de seguir para as Estados -do Ceará,
Maranhão e .Plauhy o 1 0 ornejai desta Secre-
taria de Estado Alexandre Toado do Carvalho

• Leal, afim - de inspeccionar as rapai lições deste
niiniaterio nos alludidos Estados, peço provi-
dencieis afim de que seja remetiiia a esta
directoria geral, com a possivel brevidade,
uma relação dos instrumentos existeides rios
diversos postos meleorologicas naqrrelles E,-
tados, u encionando CS r,.ços respectivos
(oficio n.

- Sr. director da Estação do Biologia . Ma-
rinha:

• De ordem do Sr. ministro, ficaes autorizado
a receber nesta secretaria do Estado uru cai-
xleto marca M.A /1.1).-M.B.C., ri. 1.677,

'bentervi° oito rolos do tecidacle seda, cons
tantesta, relação junta, vindo . de nambu:to
para a extia:ta Inspector ia de Pesca 'e ora
destinado a essa estação (oficio, n.

- Sr. administrador da •illa Proletaria
Marechal Rumes:

Em solução ao vosso offieo 11..117 A, de 1
do corrente, vos remeti.° floris talões para a

•cobrança dos alugueis e taxas sa lutarias das
casas dessa villa e correspondentes respecti-

•vaniento aos antros de 1011 c 1015 corrente
'(oficio n. 261).

TRIBUNAL DE COMIAS
Ordens de pagamento

Ordens do pa,garnento sobro as onaes pro-
l-nu despacho de registro em 30 do corrente
o Sr. Ur. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, lndusirta e Cem-
mareio -- Avisos
• Ns. 490, 507, 569, 637 o 596 3 de, 23 do mez

findo e 3, 5 e 9 do corrente, plgamentos
315020, 215, 2003, 785100 e 371S100,. a di-
versos, da fornecimentos feit s a varias repor-
tiçõos do mhesterio;

•N. 718, d 19 deste mez,. pagamento de
1:98/S112, a José Guedes Quailinies, prove=
Mente do vencimentos relativos aos lia-Z3S

, de janeiro.e fevereiro de 1014,;.
N. 776, de 19, i1cm ideio de 7:7755 a Ur-

bano Midler, idem item no perlado. ie 1 cie
janeiro a 15 de junho do 191k;

N. 663, de 12 deste moz, pagamantO
2: S 005, da folha de gr alificação uuLhidolha
Baptista Azevedo, ex-inspectoe do Ser viço do
Protecçãa acs bichos o Localiznão de Tc aba-.
lhadores Nacionae , iio Estado tia Bahia

• Ns. 4'11, 6050 690, de 15 e 23 do mez findo
o 12' e 15 do corrente,pagameoto:s do 187560u,
395500 e 9:932.37J.0. a diversos, do torneei--
MOMOS feitos a varias repartições do minis -
ter o;

N. 423, de 15 do mez findo, indemnização
de 9995700, ao profossor ambulante °tanino
ftedrieues Vidigal, pio veniente, de despezas
encanadas no animo rir oximo passado;

.N. 706, de 15 do corrente, pagamento de
200$, da follha do correio do Museu Naejo- •

N. 738, de 19, idom idem- do 8125400. á
Cisa Leuzinger; do fornecimentos . f.ato.s á Se-.
cretaria de Estado.. • 	 „

• • - Alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:-	 • •	 z _	 •	 • •-	 , • •

N. 157, do 22 dejaneiro deste • anno, , paga-'
mento de- 3725,' da tolha- da . pesSoal operara).
.dacommissãodo porto de S. João da- Barra;"-

•• Ns. 511-, 550, , 553, 600 . e 679; de 8, 120 19
deste me, ' pagamentos det50$869,.1:1755920,

-',, ,2,19$010; 4755490 0 5:661,5510, ; a divorats, do',

.D;ARIP

fornecimeato's fel(o 	 v.ii(JZ3 	do'
ministerio.	 • : •

alintsw:rie , da -Justiça o Negocios Pito-
Moreia ;-AviOs:	 • -	 • •

Ns. 411, 1,112 o 1 .145ele 29 de janeiro, 10
e'20 do marco. 'testo anuo paramentos de
10:48845a .16, 1:1005338 o •:9995800, a clivar-
soado fornocimontis (oitos a varias reoar-
tiçõos do minist. rio;

N. 1'1/.1, da IS desta' mez c •-e lito
295000, á Qeleza . da Fi,cal do Thesouro Na-
cional no E-tado de S. Paulo, pira occortax
ao pag.iment ao I° suppbute do .substituto
do juiz seccional Paulo Pinto rompi. de for-
necimenti s e pulzlicações feitos para o wr•
viço eleitoral daquello Estado;

N. 001, ria 2 1o10 inez, alanlainento
de 5005 ao D. Leonel Justiniano da flo.dia
o a Henrique Autran da Matta Albuqueeace,
para despozas do prompto pagamento

N. 191, de '11 de janaro, pagamerito de
90:90(5757, a diversos de faarecimentoa fei-
tos á liopattição da Klie a desta Capital;

N. j.004, de 10 deste mez, paeamento
de 107:.1i 55352, da folha do p . Saadi subal-
terno da li,spocloria dos Serviços de Pro-
phyla xia;	 -

N. 393, de 28 de laneire de s te armo, na.
gaarento de 55:9525030, a diversos, do for-
necimonto3 leitos á Po-partia io da Po leia;

N. 1.130, do 17 deste mez, p ga isento
•ie 1:0: OS ao Dr. Epitacio da Silva Pessoa,
de ajuda de custo

N. 1.129, de 19 desta mez, pagamento de
19:00es, da ralação d,:a ajuda do custo, cor
raspou rente á Sessão extraordinaria do C.on-
geesso Nacional, que fui . instada .1a a 9 de
janeiro ultimo.

Mioisterio do Exterior - Avky;
Ns. 71, 72, 74, 75, 81. 82. e Si, de 18 do

mez find pagimentos de 655, 4375874, :00S,
5:5388150, 19 ,5 e 250$, a divarsas, de tcr-
nceinnentos feit-a ao ininisterio;

N. 120. do 20 do corrente, pagamento de
6005 a Luiz Guiruaraes lerriandes Pinheiro,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Segundã Var4
Civel

Com o pra:o de 60 dias, pnra citação dd:
José Maria Moi-gol, na 'N p-ma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, •
juiz de direito da 2' Vara Civel do Di-
stricto Federal da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faço saber que por este meu juizo 6
cartorio do escrivão que este subscreve,
o aos que o presente edital com o prazo
de 00 dias virem, que Francisco Pe-
reira Bastos requereu unia acção ordi-
fiaria contra José Maria Mare,al, nuaS
corno esteja ausente em logar incerto o
não sabido, quer fazer a sua citação por
editaes e para isso apresentou-me a se-
gu:nte petição: Exmo. Sr. Dr. juiz do
direito da 2' Vara Civel, Francisco Pe-
reira Bastos, foi a ggl'edido a soceos, pon-
tapés e empurrões por José Maria Mar-
cai domiciliado nesta Capital e actual-.

,mente foragido, 'no dia 27, de' dezembro
de 1913. ás 17 horas, na Estrada do Por-
to de Inhailma, , sendo violentamente ati-
rado ao sólo e resultando deste acto do-
losa a freetura do osso da -cõxa esquerda
e cOnsequen te encurtamento da perna,
após Ires longos mexes de doloroso trata-
mento em absoluta Macl iviclade, o que,
acarretou importantes despezas com
pharmacia e honorarios de. medico o
causou não pequenos prejuizos peounia-
rios pela completa paralysação, durante,
esse tempo. da actividade do supplicanto
que é constructor, e mestre de obras,
alajn do damno moral con'comitanle. O
supplicante quer, por isso, fazer valer
o seu direito e obter a indemnização da
dainno que lhe foi assim criminosamen-
te causado, propondo uma acção ordina-
ria em cujos artigos, que protesta offe-,
tecer, melhor exporá 'sua intenção,
portanto requer a V. Ex. se digno man-
dar fazer a citação do referido José, Ma-
ria Marçal, por meio do editaes, visto
estar este foragido desde que contra elle
foi dada denuncia de offensas pl» sicas
graves, pelo Dr. 5" promotor publico,
afim. de vir á primeira aud i c nria desta
juizo, logo apôs, a citação , propor-se-lho
a presente acção ordinaria em que se 111e. .
exige o .pagamento, por indemnização dos
•anmo causado, da' importância de 6854
relativa a conta de pharmacia,• 4 :000$,,
relativa a honprarios de medico, 6:00"
pagos a um mestre do obras que ..substi-
tuiu o sumdicante- durante tres, mezes
administraeão das' obras que -vinham en't
andamento. 5 :000$ de honorarios de nd:.
vogados ., eOntractados pare o. patrOc,inio
desta causa e para auxiliarem á- acçuea.

de grad ie:1 0, 0; .
N. 126, de 21, idem-idem de 3:0035 a

Afaime Guimarães d Araajo Jorge, ideai.
Mioisterio - da Fazenda:

Officios:
N. 120, do Tribunal de Contas, do 16 ris-

te mez, pagamonto da 1:0045-.00, á Casa Len -
zinzer, de for iecirnorites e e..cadernações arfe-.
ct liados	 fet'Pnir() !Mimos;

N. 15 , da Esratist ca Commerchd, de 9 do
corrente, pagamontu de 750$. a Alfredo Gr utt,
da despezas ric arraigo pagammto: - 	.
• N.' 31, ch Labora torto Nacional de Analysrs,
do 20 (e ,j,a.neire dest3 aurro, adeantaniento
de 300S ao porttiro V maneio Go‘nçaives,
pira °ocorrer a despezas de prompto paga-
me .to;

N. 427, 'ia Casa da Moeda, do 17 do corren-
te, paramento de.2:8695700, a diversos, do
fortiecimen .̀. s feitos á mesma.

Exercidos fui ios:
!to incrimino:
11.1 Manoel Ility:dro Granja, pagamento, de

150$, do gra tdicaetio
-De Josepha da Conceição Mala, pagamento

de 8 i 1806 1, prOvernento e o.34a3i;
De Martins de Araujo Sz Comp., pagamento

de 839.5000, de fuerreconentos;,
Do jornal ,) Norte,. pagamento de 1315, de

publicações eleitoraos cru 1911
Da Eutenciaoo Chagas, paramento 300$,

de . vencimentos que -deixou do receiam' no
m z de rine abro do 1913;

De B. Ferreira Leite, pagamento de réis
900,5850. do vencimentos.	 . •
--Ministerio da larinha .--Avisos: • •

' . N. '817, de ,2 'deste . mez, pagamento de-
205506 Companhia Cantareira do Viação
Fluminense e Paulista de Estralas de Ferro,
de despezas -realizadas. á .cmta . da verba 2.4
-PreLÇ,s , Ote;', &Forçamento de 4911;

-



Juizo de Direito da Quinta vgi
Civel	 te*

Pancada de Cargueira, Martins &
kt180 aos enEnones	 •

O -escrivão, coronel Dano, Cemmuniei
aos credores da fallencia do Cerqueira
& Martins que a assembléa fiei adiadit
para o dia 20 do corrente ás 13 heras. !!

Rio de Janeiro, 26 de marca de 1915,1
.— O escrivão •oterino, Jacentho Teixeirei•
Pinto.	 ; • • .	 ;

Juizo de Direito da Sexta Valiti eive*'•
De Publicaçeio da 'sentença .que

aberta a (Meneia da Com wenhiet letn
dustrial e Mercantil, sociedade anal,
)luma, rom séde neStit COpiiegs, ç adua..
nistrada por Juste Calhiard •

O Dr. Casario da silva Pereirã.
de direito da 6" Vara Girei da District()
Federal, etc. .: •

Faz saber ao§ que 0 pre:ente edital
virem que, a requerimento de Duriaaw.
& Comp.. devidamente instruido, na fiSr-
ma da lei a. 2.021, ale 17 de dezemiulti
de 1908, e depois das newssariaa djli-
geririas,. foi, nos termos 4.10 art. 232 da
decreto n. 737, de 25 de novembro de
1850. por sentença deste ja i ze de itn,j7,':
ás 13 horas, decretada o roncada da
Companhia Industrial e Mercantil, fi-
xando o seu termo, para o- effeitoa le-
gaes de 1 de fevereiro do earrenie aná',
ficando intimados os rredores para. na
prazo legal apresenta 11811 aos 5y112 :̀

diccia a declaração de seus credito:
acompanhada dos resportivas titules Ç.1,
logo convocados para a primeira asmenil'
Wa, que terá togar no dia 28 do abril
proximo, ás 13 horas, na 4 n 111 das nit?
dietwias do Fortem. á rua Melieszos Vjvji;a;
n. 152, antiga dos Invalida : . Dado e".

sada nesta Capital . do II i ' ' do .Timeird:
nos 29 de março de 1915. E (41. JoãO
de Souza Pinto Junior, este . ivãn. o

Cesa.rio ela Sulca Peci; ica. Rio
20 'de mano de 1015. — le(70 de Sodn
Pinto Junior.

44.
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• cão rio processo rriminal já iniciado, e
mais 20 :0004; correspundent e ao damno
phSrsien e moral, o que tudo soonna
35 :0858, a flira as existas de direito, fi-
tando desde logo citado para os demais
Remos e actos juiliciaes a á final seu-
: tença, sob pena de revelia, e protestando
o supplicante desde já por todo genero
de provas admissiveis em c ireito, inclu-
sive pelo depoimento pessoll do ~-
rodo, inquirido de te.stemmiliaa, ele. Em
ronsequenria, o supplicant e requer, ou-
trosim, que, designados dia e hora pelo
senhor eserivão, se tomem ls depoimen-

• los das testemunhas abai yo arroladas
para ,justifirar a ausencia do supplicado
em logar incerto; afim de ser feita a ci-

•indo por meio de edital. 'estes termos,
•pede deferimento. Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1911, — Antonio Pereira

'Braga, advogado. (Estava Miado). E
porque tenha o ~Mirante ,justi ficado
com testemunhas contestes a ausencla do
supplicado e tendo sido julgada por sen-
tença a justificação, mandei expedir os
editaes na fArma requerida o pelo prazo

•legal. Assim, pelo presente, com o prazo
de 60 dias, intimo o cito a José Maria
Mareai, a vir, findo o dito prazo, á pri-
meira andiencia deste jui2o depois das
*férias, ver-se-lhe propor a referida acção
ordinaria na fórma requei ida. e acom-
panhar a todos os termos delia at(1 final
sentença, pena de revelia. E para que
chegue ao CO811M1801110 de todos, man-
de; passar o presente, que será affixado

portas • do Forion, á rua Menezes'
n. 152 e será publicado na impren-

sa (liaria desta Capital. As audiencias
deste juizo são ás segundas e quintas-.
feiras de cada semana, ás 12 horas, no
Forem. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 29 do dezembro de 1911. Eu,
José emundo de Barros, escrivão, o
subam "vi. Alfredo Machado Guima-
rães. Confere. — José Condido de Barros,
escrivão,

•
•
TUIM de Direita da Terceira' Vara

Civel
• De malsão no§ eredore§ "de • Alraéõ Leite

do carvalho, steccessor ae Alvaro Car-
i Valho tC• Comp., estabelecido nesta

prara com remunerei° de Chatos e
1 molhado" d rua da Sande n. 13. e a

.rynem interessar possa para scieneia
do pedida de hamoloadçáo de uma

1 • concordata	 preventiva, feita pelo
28C881.0. pura que possam fazer ganes-
quer reclamações, fieawe'o desde logo
•enn yoradqs para a assembléa que te-

• rd &mar no dia 31 de março de 1913
ds 13 horas, no *Forum». ei.rua Me-

t 0 e Ze .9 Vieira, ~loa dos Invalidas nu-
' mero 152. afim de a'eliberarent, sobre
. o mesmo pedido

O Dr. .TO Pin Ovidio MareondeS Remei-
ro, juiz de direito da 3' "Vara Civel, nes-
te Districlo Federal,. etc.:

Fin,;() saber aos que o presente edital
virem, que por elle se citam os credo-
res do negociante Alvaro Leite de Car-
valho, successor de Alvaro Carvalho &
Comp., estabelecido nesta praça cora
conimerein de vinho e molhados á rua
da Sande a. 15, e a quem interessar
possa, para sciencia do pedido do lio-
2»ologação de concordata feita pelo re-
%lido negoriantie. para que posstain
reclamar o que for a hem de seus cre-
ditos •(.! interesses, PM cuja proposta con-
stante de sua petição inicial, propise
o devedor .impetrante pagar aos setis
ered'ore 25 "J° de seus t.reditos dentro

(l'o prazo de um solo contado da data
da homologação da concordata, offere-
condo como garantia o seu aelivo o bIna
a= g im para sciencia da neinlação dos
commissarlo s Carina T: .‘eira ka.
'Vieira Monteiro & Cinno, Ferreira
Praga & Comp., suspensas asexecuià¡ea
contra o devedor por creditos sujei-
tos aos effeitos da concordata. Outto-
sim, pelo presente convocam-se das cre-
dores dos ditos impetrantes e a quem
intdessaF possa para a assembléia que
terá togar no Forum, á rua Menezes
Vieira, antiga rua dos Invalidas n. 152,
na sala das audienciaa, no dia 31 de
março de 1915, ás 13 horas,afim do pro-
ceder-se sobre o pedido de homologa-
ção da referida concordata, sob pena
de, a. revelia, se proceder como for de
direito, tudo na ftirma da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro de 1908. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dons de igual teor que se-
rão publicados pela imprensa e um del-
les affixado no . togar publico de costu-
me. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 8 de março de 1915. Eu,
Manoel Estenislau Gruz Galvão, escri-
vão, o escrevi. — Jose Ovidio Marcou-
eles Romeiro,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falloncia de Antonio da Costa Oliveira
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarem
aberta a fallencia do neaociente Anto-
nio da Costa Oliveira, estabelecido com
OPMCW'M de SPreOs e molhados, ti rua
Petropolis n. 13, nesta eid«ele, na fier-
ma abaixo
O Dr. José Ovidio Marrendes Romeiro,

juiz de direito da 3" Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, a requerimento de alanoel
da Silva. Costa, devidamente instruido, e
depois do preenchidas as formal idades
legais, foi declarada aberta a faltei-teia
do negociante Antonio da Costa Oliveira,
estabelecido com armazena de seccos e
molhados, á rua Petropolis n. 13, nesta
cidade, por sentença deste juizo. de 8 de
marco de 1915; ás 15 horas, fixando o
seu termo para os . effeitos legues, de 16
de janeira de 1915. Foramo nomea•dos.
syndicos, os credores Marques & Comp.,
ficando os credores dá dita firma faillida
notificados pelo .presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus creditos,
acompanhada dos respectivos titulos: e,
outrosim, ficam os referidos eredores
convocados para a primeira assembléa
da presente fallenria que será realizada
no dia 9 de abril de 1915, ás 13 , heras,
na sala das andieficias, no Forem desta
eidade,.á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos das arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.021, de 17
de dezembro de 1908. . Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos . 9
de março de 1915. Eu, Manoel Estanisláo
da Cruz tlalvfla escrivão, o escrev.i --
Joké Ovidio Marcondes Romeiro.

—
Juizo de Direito da Quarta Vara

C ivel
AVIS0 AOS crtunortrla

Fallencia de Almeida Pinto & Comp.
'	 ••O escrivão SilÁm. Pereira communica

aos eredores. da fallencia de Almeida
Pinto tt (*.ohm. que a assembléa foi adia-

Março tio 1915 34W '-
ela para o din 30 do corrente, ás 13
horas e 311, e lerá logar na sala das aut., •
diencias do Foram, á rua Meneies Vi-
eira n. t52. Rio de Janeiro, 23 de março
de 1915. — O escrivão interitee, Anfonitt

*i.“1

NOTICIÁRIO .5--
No Palacio Guanabara foi'am. boutAll

recebidos polo .Str. , Presidente da Repri-i
blica os Srs. Dr. ,Sabino Barroso, mi-'
nistro da Fazenda; Dr. Curtos
nano, ministro da Justiea: almiranti$
Alexandrino.de Alencar. niMistro da Ma-,
rinha: Dr, Tavares de T.yra_ ministro da;
Viação: Aurelino chefe de Ma
licia da Capital e reronet Frederico Sclid.
mano, director do XrchiVo Nacioual,' 't

, .; nia; 4

Na 1" pagadoria do The souro Nacienat
pagam-st: aloje as 'Seguintes fa lhas .: The-
souto, Tribunal .de Omina. Supremo Tida
hunal, el'ale de Appellado. isecretaiaa,4
do Sentu siO;e. sda Canalra..refortnado.s (14
Poliria O Bombeiros, fisetiesR de bane"
elubs Jejeritis, avolaas de lodos da mia
niaterios e Junta Cominerrial. .

N. 1;	 fnjlujt ela 2z-4.re-tinia
paSsioa do 6" dia para o •	jliti	 ,

alies( nt,a4Os da .hístiça do 1ro:a ,o ..	 .	 .	 .dia util.
• Paliada r'taÉA'	 gl.:*

OFFICIAli

ao Souza Coelho,
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3436	 Quarta-ielitt

, O horas 	
3 horas 	

•	 6 horas.. 	
2 horas 	

12 horas 	
• 15 horas 	

18 horas 	
• 21 horas 	

@ • 11

o

m/m
755.3
757.8
755.9
757.6
758.2
757.6
759.1
760.8

o

22.5
22.0
22.0
22.4
31.9
22.4
21.2
21.7

mim
17.6
17.3
17.6
17.7
17.6
16.5
15.8
16.3

86
88
90
88
90
82
85
81

Calma
NW
NW	 •
Calma

WsW
SW
SSW

0.0
3.0
2.5
0.0
4.3
4.0
4.3
2.4

10, Nb.
10, Nb.
10, Nb.
10, Nb.
10, Nb.
tu, Nb, Cu,
10, Nb, Fr-Nb,
10, Nb.

•

Temperatura: maxima, 230,8 ás O lis. 28 ais.; rninima, 20%3 as 21 h. 43 ins. Evapora,go, 3 nfm,2, Chuva, 	 Ozono:
hg., 3.; 19 hs 2. Insolação Cais. Om.

Choveu e chuviscou com intermitencia no correr do dia._

Nota-Observaç03s eitrahilas da serie horaria.

Directoria de Meterrologia o Astronomia - Seeçâo de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do t y mpo ao meio dia de Greensvith-4
Rio do Janeiro, 25 de março de 1915.

_

ms. 700 + O o o num

.0.•••nn••••n•••n••n•••••:b•

101Nlão.s uryassú 	 45°,13' 15 61.3 20.5 31.6 25.7 23 5 Nl. 2
S. Luiz do Maranhão 	
S. B. do Maranhão 	 2°,40'

41°,18'
44°,44'

20
li

60.4
61.2

28.9
20,5

32.0
33.6

23.8
25.7

23.4
21.8

SE
Nh

4
3

9line-arta.

Fortaleza 	 38°,30' 30 62.0 20.0 34.2 24.0 19.9 4 8,Máo, orv.
Eunando de Noronha 	 32°,25' 610 2'.5 28.7 255 23.0 SE • 3 21Bom.
Çuaramiratiga 	 4°,17' 39°,00' 780 -• 24,4 31.0 18.2 18.1 ESE 2 8 noM, orvar'rtii

-Quixeramobun 	
do Corda 	,Barra

50,10,
50,31' 45°,16'

207
81

6),8
60.9

29.5
28.2

36.4
34.8

27.2
21.6

163
22.0

E. 2
3

O'Ineerto.
&

-
Orvalhou.

Imperatriz 	 50,32' 17°,35' 27,8 30.8 22.2 23.4 6.3 SW 9 Mau.
Graiah e	 .	 	 50,49' 46°,21' 154 -- 238 32.4 g!.3 20.4 SW 2 0!
Parabyba 	 7°,06' 31°,51' 48 61 9 28.13 33.2 21.8 1(4•3 SE 1 7 Orvalhou,'
Campina Grande 	
Goyanna 	

7°,18' 330,54'
35°,08'

535
14

60.2
64.3

20,6
33.0

32.7
35.0

/8.1
19.4

14.4
20.2 NE

2
3

61
9 1 Nevoeirr termo.

,Nazarelli 	 7°,42: 35°,11' 61.6 29.4 34.4 49.6 19.3 SE 2 G Bom, orviiliou.
Becite 	 80,03' 30 61.	 8 3•.0 31.2 26.2 23.0 NE 9 3 Bom.
Jaboatão 	   8°,10 35°,02' 50 64.6 28.5 31.6 19.1 21.8 E 2 8
Pesqueira 	   8°,25' 370,14' 6..3 59.9 22.4 34 4 18.2 13.6 4
P3.o do Assucar 	 90,43' 37°,28' 49 63.0 20,i1 37.4 20.7 19.1 2 4 Bom.
Ar acaj á 	
(21ndiria 	  13°,00'

37°,04'
:38°,30'

4
47

62:3
62.5

27 5
27.3

31.8
32.5

23.0
23.9

20.6
22.5

E
C

2
o

4
8 locert0.

Caetité 	 14`,03' 42°,37' 900 63.6 22.9 31.7 17.0 14.8 SE O Bom.
Cuyabá 	
Pyrenlpobs .. 	
Coyaz 	

15°,52
56°,06'
48°,57'
50°,08'

235
792
500

65 9
61.1

30.7
27.0
27.0

33.7
32.6
33.0

26.8
19.3
(4.1

22.9
16.6
18.8

C
E

O
o

2
1

Bora.
Bom.

S. L. de Caceres 	 57,39' 1SO 65 8 27.9 37.7 22.8 24.0 NE 3 nom, orvalhou.
MObtOS Ciará 	 ... „
Pirapora 	  	 	

10°,43' 43°,52'
44°,57'

618
472

09,7
50.5

25,8
27,4

31,3
31.3

15.0
19.5

14 9
18.2 G

O
0

O
2

BOM,
Bom, orvalhou.

'1'. Ottoni 	 17°,45' 41°,26' 305 61.2 23.8 31.6 19 4 20.0 NE 10 Bom, nev: ten. cri.
- Corumbá	 • 	  19°,00 57°,39' 155 63 O 28,0 -- 21.0 23.7 5.0 1 4 Orvalhou.
Bello Horizonte 	 190,55' 43°,56' 857 61.7 25,4 31.0 16 4 16.5 E 2 4 /Som.
Ribeirão Preto 	 21°,10 550 61.6 23.6 34.0 24.7 17.6 3 Incerto.
Lavras 	
Muzarnbinho 	

21°,17'
21°,24'

45°,02'
40' ,3's'

865
1.036

61.5
61.0

23.8
23.1

30.6
31.0

.19.2
16.6

17.9
17.6

E
C 0

4
5

Orv.itiou.
Bom, orvaItin.

Palmyra 	
Campos 	
Juiz de FOra 	
Çaxarnbú 	 '

21°,27'
	  21°,40'

43°,33'
4t°,30'
43°,21'
44°,56'

878
10

682
891

62.5
62.1
629
62.5

22.2
29.0
242
21.6

29.0
33.2
32 O
30.8

19 O
22.6
20.1
16.8

16.3
21.5
18.0
17.1

E
C
C
c

2
o
o
o

8
O

10
:	 9

fundo.	 •
Bom, nevoeiro.

S.	 Carlos-do Pinhal 	 1220,02' 47°,50' 842 61.9 g4,4 30.1 15.6 15./ •	 4 incerto.
Friburgo 	 4232' •	 846 62.0 22 2 11.0 17.1 C 0 9 Bom,
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 61.9 22.i 31.9 10.0 48 4 E - 6 4,Bonl orvalhei%,
'$facalué - 	 •	 - 	 22°,24' 41°,50' -	 .4 61.7 28.0 24.8 20.0 20.5 NE 2 5;Orvattiou.•

. Pp3„ga Quatro 	
t- '111 re- 	 -...zopolis 	 ---- -	 --'' - -  ,_''1._	 .-	 e!9_,•

-
Ino 9/".,••!J

44°,55'
43°,00'

937
910

61.1Gga 21.6
22.$

27.3 19.9
•	 g8

16.6
tlx? 

•	 N 1
2

8,Inc. flex. ory.
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Estaoes
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Coordenadas
Geographicas

.,„
.	 :•0 ,
-5
.,-
-

Cr	 .'

'_,, ,t... = =
'W.--
O)	 ...°

:.".'..'.	 7

.....
-A''''

som-
bra.

Ternperatur
•	 •	 centigrada

•.

-NlaxN Mini-
a	 ama d3 r in	 d

vesp.	 ves.p.

A S .'
.ã ;3.
c'c... 0ir,

E 4
..	 ...3
`41 2
m"---rn•;,.,

Vento ..2.
o o
0'2

.51,.2

-	 £.stada do
tempo e phenómdã O#

, diversos	 •••,,¡
.,

L "	
Loug.

"	 W •titude	 Gru.r .

n.
TeCçãO

.•
.0
X.4

--.

4.-..
.

Vassouras. 	 la20,25' 43°,4i' 436 60 1 15.0 31.2 214 20.2 0.4 C e 7 Incerto.
Illo Claro. • 	 a2°,25' 47°,19' 620 61.8 ' 21.2 32.0 19.0 18.0 j4 E 2 10 Incerto.
nezonde. 	  	 „ 2?,,28' 41°,26' 3913 60 9 25.0 32 O 23.7 20.1 C O 101Mao.
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 402 61.1 23.4 31.2 23.0 20.6 C 0 9 Incerto.
Petropolis 	   °,31' 430,10' 813 00.3 23.0 27 ..3 10.3 .	 17.8 0.0 C 0 7 Nev. toa., orV.:
Metidos 	 	 • 22,32' (2°,28' 434 60.3 25.6 31.2 22 1 18.9 .NE 2 O
S. Pedro	  290,35' 430,28' 179 62.0 26 5 31 2 23.4 22.6 18,9 C O 9 Ine rto.	 •
Tinguá 	  	 	 •. 22°,37'43°,15' 125 63.4 27.2 35.6 23.1 52.4 C' O 9 Incerto, nov. ten4
Rio d'Ouro 	 . 22°,37' 43°,28' 128 61.7 27.4 33.0 - 21.7 5.6 .	 C O 7 Incerto.
Pi Neto 	 V°. '7' 45°,09' 652 62.2 21.0 27.6 20.0 18.8 6,1 W. 1 8 Bom.
Piracicaba, 	
Capital	 Rio) 	   .

22,,59'
4 2',51'

47-,42'
13°,10'

550
62

58.7
61 8

21,0
27.2

31,2
27.7

18.8
23.5

20.3
21.3

10.2 C
SE

O
1

9
6

Incerto.
Bort , nov. ton.

Campinas.. 	 22°,51' 47c ,01' 665 61.1 23 5 30.0 18.8 18.8 5.0 C O 5 Incerto.	 -.1
Angra dos Reis 	 23°,01' 14°,20' 4 ,	 61.2 24.0 27.8 23.0 20.7 3.0 S 4 8 Incerto.
Taubaté 	   ,3,01' 45°,35' 583 62.0 25 O 29.2 2t.4 10.3 E 1 6 Incerto.
Tatuhy 	   23021'.17°,46' 595 61.0 25.0 32 5 18.2 19.7 E 3 6 Incerto.
S	 Paulo 	 23°,34' 46°,35' 820 G9.6 21.4 28 O 17.4 17:6 NE 2 7 Bom.
Santos. 	 23°•,55' 46°,10' 10 607 26.5 26.1 22.0 22.5 3.2 C O 10 Incerto.
Faxina 	 '4°,115' 19°,00' 690 63.1 23.2 29 O 19.5 17.9 SE 1 2 Boin.
Igitapcs . 	 g 	 91°,43' 47`,33' 10 61.5 25.0 26.2 21.4 21 6 2.0 N 1 10 Incerto. •
Curityba 	 • 5°,25' 49°.I8' 908 60.1 21	 1 23.8 15.6 16.5 NE 2 10 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 49°,04' 24 60.6 22.0 22.0 18.6 18.4 27.8 SE 1 10
Camboriú 	 	  27°,01' 48°,38' 5 . 60 9 21.8 33.2 20.2 18.7 30.4 C	 . O 10 Mio.
Broque . 	 n°,05' 18`,59' 25 62.4 24.4 33 O 19.1 11.3 NV	 .. ...	 1 ,.	 8 Mao,

.

Cruz Alta. 	  no 37' 53' 36 - ..-. 17.2 25.3 15.0 11.3 11.3 C O 10
S.-Francisco de Paula 19°,50' 50°,31' 022 58.0 17 6 23.0 11.9 14.7 14.0 NW 4 10
Torres 	  90° .7 1' 400,43' 25 57.0 21 O 21.5 18.1 17.8 70.2 NW 3 10 NI50: .
Santa Maria 	 29°,11' 53°,41' 110 t2 O 16 6 22.7 16.2 13.8 11 6 N 2 to Mao.
S *Jour do Montenegro 	 -'9° 41' 51°,29' 25 55.8 20.8 23.1 17.2 17.0 33.0 - C O 10 ,.- •
Uruguayana... 	 . 29°,45' 57°,06 ..	 74 37.3 10.0 21.0 16.5 16.0 15.2 SW 3 10 Incert0.1
Taquary 	  	 . 29°,48' 51°,56' 120 - -21.6 22 1 15.0 17.8 26.0 C .	 O 10 Má°.
Porto Alegre. 	 30°,02' 51°,11' 26 502 .	 21.0 23.4 17.4 17.8 12.4 C O 10 Mo.
Cachoeira., 	
S. Gabriel.. 	 .

30°,03' 52°,51'
3()",21' 51°,31'

65
120

53.9
52.1

21.
21:0

23.1
-

10.7
16.5

17.9
18.3

38.2
50.1

C
4

O
-

10
.10

Nilo.

D. Pedrito 	 . 3J°,59' 54°,41' 112 51.7 21.3 2-1.6 13.5 17.1 18.0
r

C O 10 Incuto.;
lin,: 	  31`,21'.54°,13' 221 52.7 .	 20.7 19.8 122 11.5 50.2 NE 3 9
Pelotas. 	 .

31°, 4 '3 52°,25' 8 52.2 20.1 22 1 13.71	 17.1 27.8 NE 3 113 Mán.•	...
.Iaguaf ão 	 32°,51' 53°,26' 17 52.'4 .	 20.1 22.1 11.51	 17.8 42,8 NE •	 •• 3 16 Mo:
Alontevidéo....'	 34°,1;5' 56°;12' - 1.51,7 -'	 23.8 23 2 .	 '. S£ 4 •	 6 Boni.

•  20.5 23.4
13.1	 11.6

Occurrencias- Em Santos, Cruz Alta, S. f'rancisco de Paula, Torres, Santa Maria, S. João do Montenrgro, Ja guarão, Poi:c9;
Alegre, S. Gabriel; Taquary e Pelotas choveu esta manhã, Em Fcrtaleza, Quixeramobim, JaboatIO • o Camboriú chuviscou esta Inàálitt. En
Imperatriz, Corumbá, Ilibeirão Preto, Therczopolis, Vassouras, Rio Claro, Parc-polis, S. Pedro, Rio Douro, Piracicaba, Piquste, Campitg',j1,0
Angra dos Reis, Iguape, Blumenau, Calubnriú, Brii5que, Cruz Alta, S. Francisco de Paula, Torres, Santa Maria, S. João do .MontOriègro;i1.
Urn4tiayana, Taquary, Porto Alegre. Cachoeira, S. Gabriel, Bagé o Jaguarão choveu honkom. Em S. Luiz do Maranha°, S. Unos dei

Taubaté, Tatuliy, Santos e Pelotas chuviscou hontern. 	 • -•-•,t• •
As temperaturas miniams da vespera vcrificaram-se: em Friburgo com 11°.0 e em Jaguarâo com 1.1°.5.:

•

.	 .
Directoria de MotOorclogia o Astronomia-05servatorio Nacional-Itesumo mateorologieo -Rio de Janeiro, 2.3 do marco de 191.
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METROS P011 SEGUNDO •
CI O

O F , Ia 2:1
.•

Cd Fe '	 '.
.	 .

. rir fo O
. m/rn % ,.

.

1

-
O hora 	 -
3 horas  '

- 	 761.2
760 8

20.9
21.0

. 10	 ..1
.16.2

00
87

Cal,ma
Calma

'0.0
'	 00 .

10, Nb.
•	 10, Nb, St-Cd.

.

6 horas 	 ' 761.2 21.3 . 160 '	 85 WNW 1.2' •10, Nb, St-Cu, ed..'
O horas 	 	 	 762 0 21.9 108 86 N	 •

.	
1,8- 10, Nb.

12 horas 	 - 703.3 23.7 16 3 70 Calma 0.0 .	' - 10, Nb, Ci-3t.
IS horas 	 762.3 23.0 -16.5 79 " ENE 2.5,- 10, NB.
18 horas 	 762.8 22 8 .15 3 75 S 3.2' 10, A-S, Nb.
12	 ora 	

..
. 761.3 22.0

,
16.0 82 NNE 5.8-

..
10, A-Sc, Nb.

''crl
,

Temperatura: maxima 23°,1, ás 12 lis. 40 dl.; Minima, 23',6 ás O lis. 10 ra, Evaporação, In/m6, Chuva, 0,n/m0, Onne 7 s.
19 lis., 2. Insolação, 00 hs. 00 m.,

sota	 Obs'ervações oxtrahidas da série:horatIl t •
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DIRECÇÃO E vEtoCIDADE DO VENTO
EU	 NIETPOS	 POR	 SEGUNDO REBULOS1D,1411

G 7r.
til

1G
•	 E.,nn•nnnnn. ••••n••••n•

infla ' Mim ,R4

o h 	  701.3 22.1 15.9 79 Calma	 O 0 40, St-Cu, Nb.
3 lis . 	 763.7 22.0 16.4 81 Calma	 O O 10, A-Cu, Nb.
6 lis 	  761 2 21 8 16.5 85 Calma	 0.0 10, St-Cu, St, Nb.
9 lis 	 765.5 22 3 15.2 81 N	 3.3 10,	 Nb,	 St•Cii.

12 hs 	 761 9 228 15.6 76 SE	 25 10,	 Nb, St-Cu.
15 lis	 	  	 764.0 23.1 15.1 '72 SE	 3 5 10, Nb, A-St.
18 hs, 	 764 4 23.0 15.5 75 Calma	 0.0

'
10, Nb, A-St, St Cd.

21 jia 	 764.9 21.5 16.0 81 N	 1.1 10, A-St, Fr-Nb, St-C11.:

-......

•

•

•
•
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• Março de 1915

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observ tono Naciona, - Resumo Meteorologico -Hm de Janeiro, 29 le março do 1915.

Temperatura: tnaxima, 23',5 as 10 us. 45 m. minium, 20 ,7. ás 19 las. 15ro. Ozono, 7 lis., O, 19 tu., 3. Esraporo4o, 4 n/ui6.
Insolação, O o. 00 m. Cluva Orwm0.

Chuviscou lig iramente de 9 h. 13 ás O h. 23
Nota - Observações extraludas da série noraria.

Mintsterio da Agricultura, Industria a Comniercio-Directoria de Meteorologia e Asti onotnia --SeJçâo de Meteorologia e Paysica do Gide
-Estado do tempo ao meio dia de Greenwieb-Illo do Janeiro, 26 de março de 1915.

Coordenadas 1...
o d Tempe.ratu ra

0
''''...” Vento .. ooe.)

•
Estações

11

geographicas o
no
E-
!..-'.
.0

o E
o O
'g-0
m-d.) oC.,

centigrada -o F..
00
ad 	 .ctn ,3
C y0.)

n•n

E w!
O cdL.
ed o
a'o

..=
,:Js

o
-o
0
"
4n,-,.

2.1

Estado do
tempo o phenome,003

diversos

o-o
O

.14

.2. cp .5.:
to -m c'E.
C =

CdC...
-	 ..oic n

^

4	 4E	 L•._.	 cri	 c,).-0 a.
G	 6

_.	 ,

cl 	 MIE	 L
cd C.-d ',...,	 o.

-	 .?,

oed	 Cd
ã.	 --)..o	 o
c..	 2._,

à...

--

S. Luiz ,lo Maranhão 	
S. R. do Maranhão 	

rtal3za.
Fernando da Noronha 	
Guararmranga. 	

Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Grajidu'i	 	
Par aliyba	 	
Camptna Grande 	
Coyanna	 	
Nazareth , 	
Bacilo.	 . 	
J aboat ao 	
Pesqueira 	
Pão ueAssucar 	
Aracajá 	
Ondina 	
Caotitá 	
Cuyabá 	
1'yretiopolis 	
ClOyaz	 „ 	
S. LU12 de Caceres 	
/Conte- Claros 	
Pirapora. 	
%contido Ottoni 	
CatalIo
Corumbá 	
Refle Horizonte 	
Ilibeirào	 Prot) 	
Lavra .
filuzarobinho 	
Palmyra 	
Campo.
Juiz de Fera 	
Caxambn	 	
S. Carlos do Pinhal 	
Criburgo...
S. Paulo dus Agiu.'"	
Alacallé	 ,	 • 	
Passa Quatro...	 	
Thetez)pulls.	 	

•	 • •

. 	

.

	 	 3°,14'

	 	 7 , 18'

	 	 8°,03'

	  14°03'

2°,29'

3°,51'
40 ,17'
5 0,16'
5°,31'
5°,32'
50 ,21'
7°,06'

7°,34'
7°,42'

8°,10'
8°,26'

10°,55'
13°,00'

15°,35,
15°,52'
15°,55'
	 	 150,50'

160,43'
17°,21'
17,45'
	 	 18°,08'

19 ,40 ,
19°,55'
21°,10'
21°,17'
	 01°,24'

21°,27'
21°,40'
21°,46'
21°,57'
	  22°,02'

22'.i''
9 2°,18'
22,24'
22°,24'

.22°,25'

1°,45'145°,19'

2°,40'14°,44'
4.40,18'

38',30,
32`,25'
39°,00'
39',15'
43`,16'
47°,35'
39°,35'
34°,51'
35°,-4'
35°,Õ8'
35%11'
34°,52'
35°,02'
37 ,14'
37°,28'
37°,04'
38`,30'
42°,37'
5
48°.57'
50°,08'
576,39'
43',52'
4'k°7'
41',26'
47°,30'
57°,30'
44',50'
47°,49'
45°,09'
460,35'
43°,33'
41°,30'
43°,21'
41°,56'
47',50'
12,32'
49°,05'
416,50'
44°,58'
43°,00'

1

MS.

15
20
11
30
93

780
207

81

212
48

535
14
82
30

603
49

4
47

900
235
792
500
180
618
472
305
877
1 5
857
550
868
036
878

10
652
891
81.2
846
602

4
937
010

709 -F

62 3
61.4
62.2
62.9
61.5

62.6
62.3
-
-
65 5
65.6
52.5
59 2
G 1. O
05.1
€0.0
62.2
(52 4
62 4
62.9
66 7
63.9

58 7
58.6
59.1
03.4
64.4
62.4
61.6
61.1
61.4
60.0
51 5
60.7
61.2
61.6
53.6
60.2
55 4
OU 1
59 3

o

30.7
29 9
30.1
28.8
26.9
21.4
29.8
27.6
25.2
225
28.9
21.6
32.0
30.4
31.8
29.1
23.9
30.1
27.8
27 2

24 31
26.0'
25.0
21 8
25.4
20.5
2i.0,
24.01
2J O
24 8!
21.9'
21.21
10.8
23.0
26.6
23.2
20.8
20.2
21.4
21.0
27.0
21.3
22 3

o

32.5
32.5
33.6
31.6
28.7
25.0
35.9
35.2
33.1
31.2
32.4
32 8
31 2
33 8
32.3
31.7
34.9
37.7
31 G
30.5
33 O
31.2
32.0
31.8
32.0
35.0
31.0
30.6
31.6
35.0
30.8
32 O
30.2
30.7
27.6
32 2
29.9
20 6
30.0
27.0
32 0
31.2
25.2
20.7

o

25.9
26.3
23.4
27.9
25.6
10.6
26.1
21.6
2 ?.8
23 4
21	 6
18.4
20.8
20.4
24.9
20.3
18.2
21.4
22.8
23.4
11.9
27.8
20.7
16.5
23.o
11..8

3
21).4
17.9
18.0
18.0
19.7
18.4
1Ô O
19 O
22.8
20 9
16	 :2
13.0
18.4
20 5
21.3
16	 6,
19.2

M 171

22.3
23.0
21	 O
20.4
2.4.6
18.2
16.7
18.8
21	 G
2,0.1
22.1
43.8
14.6
1910..
23.5
22.8
18.4
49.8
22.2
21 4
14-.0
21.8
17.2.
47 8
22.3
15 5
15 8
17 7
46.3
21 6
17.3
18.2
11.0
10.3
11.9
20.2
17.5
15 2
10.9
16.9
17.1
17.7
11 8
10,0

mim

0.1
0.2

5.0
20.0

0.1

1.0

7.1
0.2

6.1

19.7

2.0

5.0

8.5

2.0

20.0

0.4

-
NE
NE
NE

E
NNE

C
-

S
SW

é:
E

NE
C
E

SE
E

NE
C
C
C

SW
C

SE
C

C
C
C
C

E

sw

N vnI
C

C

4
2
4
3
2

1
3
o

2
3
2

3
2
0
1
2
3

o
O
o
C)

O
1
O
2
0
0 '
O
O
1

4
2
2
1

O

O
2
31

G

8

5,1
9
11
6
8
7

7
3
2
3
7
O

40
10

9

7
O

9,
2

9
81
151
4
8

10
10

6
8

10

5,Bcnn.

91,IncJrto.
8 , Orva

7iIncerto.

6,Pom.
3 . 13om,

101,)ect
111;0m.

1,Bon

9,Iticerto.

8,11om.
10,11om.

Incerto.

lliou.
li certo.

,c.3rtu.
Mão, orar.

neV.

tIcerto.'
11, na.
liso.
Mio.
lticerto.'

to.

Buir, OrvalliCu.
Bom, crv. nev.

, orv.

Bom.

Orvalhou.

cor to, orvalhou.
Orvalhou.
B. m.
Incerte, neve
ir.ccrto.

O,
loc. it
lnext).



-	 ..	 .	 .

Vassouras.. 	 !2;“	 5' 43 41 436	 56 9 24.6 29.6 1 21.5 18.1 • NNE 2	 8
.

Incerto.
Tilo C aro 	 . '22°,25' 470,49' 620	 61.7 20.5 32 3 12.0 a47.6 10.0 ' N •	 4	 - Incerto.
Rezende 	  	 22,28' 140 ,26' 399	 58 4 21.6 31.4 22.6 19.2 C O	 10 Nevoeiro, orvg
Pinheiro.-  • 22°,30' 43°,41' 402	 _57.4 21 6 33.2 22.0 20.3 C O 8 Incerto. .
Petropolis 	  •. 22°,31' 43'30' 8131 5'.0 23 4 27 8 20. 13 8. NE 5 10
Mendes 	
,S. Pedro 	 . ..:......

22°,32'
22°,35'

42° 28'
43' 28'

434
179

56.7
62.1

26.0
26.5

29.8
31.2

210
23.4

16.5
22 6

,
18.9

NE
C

4
O

' 9
9

-

Incerto.
Tinguá 	 ...... 	 294,37 43°,15' (25 02.2 29.0 33 3 22.4 16.8 NW 4 8 Inverto.	 •
Rio Douro 	 22°,.r' 43°,28' 129 - 30.1 32.2 22.7 11 4 NE 8 o Encarto.	 -
Piquete 	   9..e. 22° 37'I 45°,09' 662 50.8 25.8 31.4 2 , 1.0 14.9 N 1 3 n or.

'Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 62 56 7 30.1 28 3 23.9 16.8 NW 3 10 Incerto, nev. terra
Campinas 22°,51' 470,01' 665 GO O 20.2 29.5 18.5 16.1 28.1 N 1 10 Incerto.
Angra dos' Reis •	 '	 ' . 23.01' 44a .20 . 4 56.0 27.9 29.0 22 6 20.6 NE 3 9 Máu•
Taubaté. 	 23°,01'15°,35' 533 60.8 233 31.2 22 6 17.8 4.0 Sáá 1 5 Incerto.	 a
S. Paulo 	 	  23 34 46e35' 820 58.9 20.6 30 2 19 8 15 1 7 • 5 NW 4 5
Santos .... 	 230.56' 46°,19' 10 57.7 26.4 32.1 22.0 17.3 W 4 8 Incerto.
/guapa 	  21'3.43 47 0,33' 10 60.1 23.6 30.4 21 0 20.9 2.5 SW .	 1 10 lor'ealia.
Curityba . 	 • . 25.25' 49°,18' 908 60 5 17.2 28.8 17.2 10.4 31.0 SW 5 '	 5 '	 •"	 '"	 "
Paranaguá 	 25',31' 48',30' 3 60.0 25 2 27.3 - 18.1 E .	 3 '7 Incella.
Blumenau 	 96°,55' 490,04' 24 - 22.7 28.5 20 O 13 1 2L5 NW •	 3
Carnboriii 	 27°,01' 480,38' 5 56.0 21.8 26.6 18.0 15.3 11.0 W •	 3 ' "2 Baui."	 '
Brusque	 '	 27°,05' 48°,59' 25 -e- 18.6 - 17.4 13.4 18.0 W 3 4
Florianopolis 	 27°,35' 480.34' 3 56.0 21.4 21.6 20.5 15.8 1.0 C O 6
Cruz Alta 	 2N°,37' 53°,36' - - 11 4 21.3 14.2 11.9 26.3 C O 10 n1á.9.
Guaporé 	   28°,56' 51°,09' - - 17.0 23 O 10 O 11 5 42.0 NE 1 6
S. Francisco de Paula 	 20°,20' 500,31' • 922 63.2 11 8 20.5 15 5 9.8 - 1;2 3 SW '2 .1.- Incerto."
Torres	 . 	 2a°,21' 19° 43' 25 57 6 21.4 22.0 19.1 10.2 4.2 . .5\4 5 5
Santa Maria 	 29°,41' 53 0,44' 146 59.8 16.8 26.3 . 15 4 12.7 18.4 W •	 1 O Bom.
S. Jeito do Montenegro 	 29°,44' 51',29' 25 69.0 18.4 25.2 - 19 1 12.4 34.8 VW 5 10 NIztO•
Uruguayana 	

. 29°.45' 57e06' 71 - 15 2 22 O 18.0 .10.9 1.$1 SW 3 O Borro 'orvalnon $	 •	 !
Porto Alegre 	 30°,02. 51°,t1' 26 61.1 17 9 24.6 17.4 13.3 30 o . W ,	 3 8
Cachoeira 	 300,03 52,41' 65 61.4 16.9 23.8 15.3 11.1 21.2 NV 2 O Bom, Orv4 n 1101.7..
S.	 Gabriel 	 	

. 30°,21' 51°,34' 120 60.7 14 6 22.6 13 9 10.1 35.3 S 3 1 Bom. orvalhou.'
Sant'Anna do Livramento 3(,0,53' 55,33' 211 02.5 14.5 20.0 14.2 9 9 S 2 O Orvalhou
D. Pedrito.. 	 • 	 300,59' 54°,41' 112 60 8 14.8 26 4 15.3 10.6 21.7 N 2 O Bom.
Bagé	 s

Pelotas 	
31°,21'
31°,47'

50,13'
52°,25'

221
8

61.8
58.7

12.8
16.0

22.8
21.6

11.0
13.6

9.4
9.6

16.6
24.7

SW
W

2
2

4
3

Bom, orvalhou.	 ,
Incortc , iliv.e.m.cTr?

S. José do Norte 	 32°,00' 52°,05' 2 55.9 10.1 22.0 19 O 11.6 30.0 sW 3 2 -
Rio Grande 	 32.° or 52. ,08' 3 53.5 17.9 22.1 19 4 10.2 23 7 SW 4 3
Jaguarao	 . . 	 ..	 .. 32°,34' 53°,2t.' 17 60.3 15.4 " 23.1 17.8 0.5 9.7 SW 2 O Oevaibou.
Santa Victoria do Palmar ...... .... 33°.31' 3°,23'- 52 60 2 16.0 21.4 15.7 10.4 66.5 - - 1 Bom.
alontevidéo. 	 340.55' 560.42 - ' ' 60.5 19,6 22.5 16.0 0.2 SW 7 7 Incerto.

o

•

•
•
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Coordenada;
Geographicas

•

'Zr+
n-• O

•
Temperatura	 •

rStaÇGCS*

La-	 !
Long.W.

•
•

• .9
A'

sèrn='
Max.t
ma da

afluí
ind'eda

1
titudo	 Gra/. < bra vesp. vesp.'

•

Março Ue 1915
„.2

	

i--	 • 'Estado do, 	;-Vento	 s_<;.,

(e •=3,-g' tempo e plienotner0
-IDi-	 o?: 	 diversos.

recolha r2 L2

twa
Occurrencias - Em S. Laia do alara 'hão, Fortaleza, Parahyba, .Goyanna, Nazareth, S. Luiz de Caceres, Passa Quatro; S. Pkinl(i;?

Cu; ityba e Rio Grande chovau esta manhã. Em [incite, aluzambinho, Iauape, S. Francisco de Paina. Angra dos Reis e Mono vidéo elmvik`ou;'
esta manhã. Em Guaramirauga, Jaboatão, Cuyabá, Corumbá, Ra:airão Proto, S. Carlos do Pinhal Rio Claro, 5 Podro, Cum 'moas, Taubaté t" .
curiryba, Paranaguá, Blumonau, CarnborA, Brusquo, Florianop Ais, Cruz Alta Guaporé, S. Francisco de Paul

'
a forres, Santa Maria, l'ortta

Alegre, Cachoeira, S. Gabriel, ,I3agé, Pelotas, S. José do Norte, Rio Grande, Jaguarão e Santa Vitoria do Palrnaa. chorou liantear, , • Etir
Turyassol, S. Luiz do Maranhão, Barra do Corda, Uruguay"ana e D. Pedrito chuviscou Imitem. 	 .

As temperaturas minomas la vespera verificara~ em Guaporé com 100 .0 e em Rio Claro com 12'.0.,

11.1111nft,	 	 ...••nram. 1••••n•=a...-

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Su perior do dia, capitão Carneiro:
Gaiata' do dia á brigada, tenente Caolho.
.Medico de dia ao hospital, capitão Dr..

Goulart e interno de dia, alteres honrará
Furtado.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Culmino
e pratico Arnaldo.

Ronda ás patrulhas, alferes Eustaquio.
Musica do prometida° no quartel do corpo,

a do 20 regimento doinfantaria.
Ronda nu 4° districto, alteres Prado.
Auxiliares do oaiciar de dia á Brigada,

Sargentos Ltherato e Adolpho Cruz. .
Promptidão no regimento de cavallaria,

alteres Candido e no i° regimento de infanta-
ria, alferes Martins.

Guardas: Caixa de Arnortizaçao, alteres
Araorim; Caixa de "Conv" ersão, alferes Escobar;
Thesouro, alferes Palmeira; Casa da Moeda,
alteres Sant'Anna.

oi'..taiiernalur nos corpos: no 1° batalha°,
tenente Gardele no 2°, capitão Barrão; no
3°, alferes Ver issimo; no 4° eapitau Ferraz;
na cavallaria, tenente Cabral; no quartel da
Saude, alteres Roque, o no quartol do Meyer,
alferes Cordeiro.- •

Uniforme, 4°.

,
• -

O movimento do' hospital da Santa Casa da
hlisericordia, dos haspicios de Nossa Senhora
da Saud°, ,de S, João Baptista. do Nessa Se-

-

olhara tio Soccorro e de Nossa Senhora-dil
Dôres, em Caseadura, foi, no dia 30 de cor. n
rente, o seguinte:

Existiam 823 nacionaes a 998 estrangeirOW
total, 1.821; entraram 252 nacionaes e 48 es.:„'
trangeiros, total, 200; salitram 59 nacionaek:4,"
19 estrangeires, total, 78; failecerara 2 roam
coonaes .. e 3 estrangeiro, total, 5; existenil
014 nacionaes e 1..921 estrangeiros, total,';
1.938.

O movimento da sala do banco o dos Conj.'
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 1 411 '
.consulta.ntes, para os quaes se aviaram 1.5113:
receitas. 

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 3i
curativcs e pequenas operações.

•



2005000

Pelo Ra onn, para Recife, roubando iin-

'	 , 

3:0005000
' 100$1'00 cisco, Montevideo o Paysan ré, TileCb31110 it11-

• 098000 até ás 8 1/2, ditas Com porte 'duplo até ás O e

...200$0,00 exterior até ás 9 cs objectas para regas:ta ar até
'20050001 ás 18 horas do hoje.

4033000 

pressas até ás 8 horas, cartas par a ante: lar

5008900

104-100

4 008000	 • •	 •

5 005003 objectas para registrar até ás 18 horas do
1 00$000 hoje.

pre•s is até á5 8 h aras, cartas para o interior

ate ás 8 1/2, ditas com porta duplo e para o

Polo Satellite, para Paranaguá, S. Fran-

4 005000	 •	 ---;
.;?008000
1 005000 • Scpultaramn no dia 30 do corrente 40 pes-
2005000 soas, sendo; nacionaos 38, estrangeiros 8 ;do
2,j0,5030 sexo masculino 25, do sexo feminino 21; maio•
1 005000 res de 12 annos 20, menores de 12 annos,25;
400,5000 indigentes, -14.
2005000
1003000

1:. 0 )03000
• 2)05000

1005000
5)05000
2005000
1035000
1505000	

'Camara Syndical

2005000
•100-3000 censo 

CETICIAL" DE CAMBIO E INICEDA 3ICTALLIE3

1005000	 Praças' '	 90 d/v A.' vista
2005000
2005000 Sobra Londres., 	  12 29/32 1225/32
100500 Sobre Pariz 	 	 737	 7181008000
1008000 Sobro HarulatirÈ,o  • 	 5,57	 • 862
40080001005090 Sobre Italia 	 . 	

	
602

1005000 Sobre Poritugal  •	 25360
goiva Nova York 	

	
25.047

Libra esterlina em moeda, 	
	

185100
8035000

• 12000
83000

55 toam
exceptu•

..8.001. a 8 700 	
58,C01 a 58,100 	 ,. •

- Todos 03 namoros torminados øm
43 o 'os ternainados orn 5 Icem
Sado-se os terminados„	 .

e
-reTiTi ff 	'J4.RIQ OFFICIATi 

• •,- ,Companhia d Lotdiaá . lçaelonaes;do Brazil	 Ropaali;19 Geral:dos Corroicis oxpodirá
L9Wias da .Capital Foderal	 Listi . geral ria41as pares seguttitos pa"iliaotoà: -

41ãlarenal0s cia ,24:a .1olôrla d plano 207, 47), sextrac00 cl0 armo cio 1915, realizad	 tioie:arem 30 de ,	 •	 -	 .
•rço de 1915, em beneficio das instituições - Pelo Itagw!ra, pirá. Santcs ^o mais portes
ncionádas no art. 31,_ . § 12. lettraj, e elo sul, recebendd impressos até ás 8 horas,

,aIt. 33 da lei n. 2.321, do . 30 'de dezembro :Gartas para o interior até ás 8 1/20 ditas com
de.1010, e em virtude do contracto celebraao porto duplo até ás O. , •
em 16 de fevereiro de 19, 11• na Procuradoria	 -•

P,elo lialiba, para o Rio Granito do Sul,Geral da Fazenda' Publica:' recebento impraásos até . ás 8 horas, cartas
pára o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 9.

Pelo Duca di Gancva, para •Dakar, Bar-
celona e Genova, recabeade iinpressas até ás
13 horas, cartas para o exterior até ás 11 e
abjectos para registrar até ás 12.

Pelo Araguaya, para.,Santos e Rio da Prata,
recebendo lavrasses até ás 1p horas, cartas
para o interior até.ás 16 1/2.. ditas com norte
duplo e para o exterior a.ló as 17 e obj actos
para registrar até ás 15^. .

Amanhã:,

Centenas

1008003
1035o0.3
1005000
1005030

1:000S000
1 0. 5000
1033000

: 1005000
20:0L05060
• 2005000
4;0005000

4005000
400$000
2008000
2408100

• !;005000

Apolices gerács do 1:0095, 6
...	 Apolices do emprestam) nacional

. •	 ,	 Dezenas _	 de .1903, port  •	 	 0085)03•

,-osi ã . •86;50  ' 2 '  i -	 403000 Apolices do emprestimo nacional
58.041 a 58.030 - ' '	 03000	 do 1909, nom 	 •	 7005300

Apolicas do emprestimo inunici-
cipal de 1911, dom 	 	 7885000

Apolices do emprestimo montei-
pai de 1014, port 	 • •	 4945000

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro, 100$, 4 %, port • •	 785500

Banco do Gommercio....., 	 	 1355000
Banco do Brazil. 	  ,	 1705000
C

	

O final do 
Governo, Manoel Cosmo Pinto. Companhia Docas da Santos,port. 	 3705000,

;i- O director assistente, João Carlos de OU- 	 Secretaria da Cainzira Syndical do R io de
Veira Rosario, secretario interin o.- O eSõri • Janeiro; 30 do inaro d3 101 '5.-A. Sinionsen,
_vão; Firnairio do Cantuariaa: :- •	 , a synlico, .	 .

• Approximações

8.651 o 8.656.  •
53 016 e 58.0/8..r 	 1003000

	

. 23.457'	

	

39.807 	
11. . 6504

	

31.350 	

	

11.817 	

	

15.511 	

	

46151 	

• • 8.655 	

	

26.'661 	

	

13.791 	

	

41.852 	
• 51.668 	 . 

•32.481 	

	

41.538 	

	

3,793 	
• 5 771 	

	

9.861 	

	

:2 7.453 	

	

31.170 	

	

53.017 	

	

3.650 	

	

43 255, 	

	

'4.410 . 	
. 4.302-  • 
41.74.•.• 	

	

4% 40U 	

	

21.034 	

	

51.012 	
11.081 	
5.867

,,	 , 	

	

45.315 	
	$8 010 	

• 31.371 	 • .-	
29.627

0.502
' 2.64
31.8aP
50.995

	

49.8r	

45.477

	

27.058 	

	

'7.057 	
47.420
$2.870
24 731
30.751

• 22.910
47.397

3 7.37
21, 812 	

n1 •

PARTE COMPIERCIAL

01'
• Junta

'do 1915 
A

dos Corretoras -

EWA DE AICTICLD004112

Mercado do café:
,

O mercado' do café • abriu hoje • firind
tendo-se realizado vendas do 1.539 saccas; na.
base de 75200 por arroba para o typo 7, dos-
cnsaccado;

Durante o dia realizaram-ao vendas de maig
7.072 saceas; "aos preços de .75200 fechando
O mercado oro posição firmo. " ' •	 •

Total das vendas conhecidas, .9.511 sacus:

Entradas conheci las: •
• taccaT

Barra a dentro 	 	 412
II•n •

Total 	 •	 412

Fardos \
Entradas em 20 . -	 	 -
S ¡libras em .20 	 250,Existencia em . 39'	 •	 ' 8.907

POSiçile do laureado firme.

Mercado,de'aS,iucar:

JUNTA, COMMERCIAL
Seuld ora . 18 de março .de 1915

PlIESIDENTE INTERINO, couro - Intimam, Dr., Ia..
D000 CAMPOS •

•
Priantes ca deputados Conto, Correci.:11-%

Diniz, Almeida e Magalhães e o director da
secretaria, Dr. Isi loro Campos, faltara lo coai
pd.rlicipa,-,ão o presidente To: • rcs e o depu:ado
Teixeira', abriu-se a 3333a°.

Foi lida e approvada a acta da sessão alto-.
co lente.

Exponente:
Oficio do Juizo,cle direito da , 21 Vara eive!,

communicando a decretação da fallenc,a da
firma Alexandre Gallerani Sr Comp., estabe-
lecida á rua do Senado	 43,- Archive sete

. Officio do Juizo de Direito da 6" Vara Civel
communicinclo a failencia. da Orna Gabr;elo
Caprio, o“abelecida á rua da Carioca n. 40.
- Areinve-se e annote-se.

Outro do MOS010 juizo, com riannicando ter
si lo julgada encerrada a faliencia da firme.

i fioecliet Comp., que foi estabelecila á rua,
Coronel Figueira du Mello n. -370.- Aliciai-
ve-se e annote Se. • •

Officio do juizo de , direito da comarca 03
Santa Thereza, Estalo do Rio da Janeiro,
cominunicando ter sido encerrada a fallencia
da firma Vital da Rosa alachaio.-Arch'se
o annote-se.
•- Requerimentos a' 	 „

De José Lopes, para o registro de suas mar+
.» e sLady», toseis intornacionaes hOrien)

gistradas nesta junta sob .ns...8.470 o 9.803,
--.11emetta-sa • ao Bureau do Berna, .-.por
termedio do Ministerio da 'Agricultura, lidt13•;'
tua e COmmerriO.

Mercado do algodão

Saccas
Entradas em 29 	 	 -
Salda:1.s em 29' 	 •	 2.735
Existencia em 30  • • 	 	 205.512

Posição do merca lo, sustentado 	 	 •

O syndie,o, J. 'Sevaria°.

•

•
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Renda arrecadada da 1 a 30
do corrente 	

Em igual penedo do 1914 	

	

Ditlerorka a maior em 1914 	

4.401:597843, •
6.487:351$319

em2:80840 •

Reuebsiorla do Dlstrloto Federal
mu ti moço os (915

Renda arrecadada do 1 a 29
do corronte 	

Renda arrecadada em 30...

8.353:495$947
,••••	 1n11.

Em igual portcdo do 1011.. 2.747:5595120

MARCAS REGISTRADAS

3.134 :1,245935
213:9115112

(lenda
Em ouro
". m papal 	

42:8118270
88:052$3:g

• alt
n•••n••n•••n••• Mio ••n•n

arrecadada ao dia 30:

• •	 •
•

•
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Do José Gonçalves dos Reis, para o registro

-da m (roa « r7s/á Larangeiras» gol distingue
'caro moido e bebidas do $an commercio.-

.D.f.trel.).
D. Percstrello & Filho, para lho ser ti' dis-

ferida. a ma' ca «A toariam Gratulo» reg s •
ae,da oesta janta R; . 11 n, 2.878 poe Palro
Porastrello da Camara, do que é suco 3sso . a.
- Marido

Da miei:ida anonymn. Casa Wellis •h, pira
.1111 ser ti •ansferi ia À marca :aula» incis-
ara ia nesta junta sob im.4.33r . por M. Wel-
lisch & Comp., de que é saecessora.- De-

• f3s ido.
D3 Alfrelo F. Gomes Savetira, P ara 53 ao-

notar no registro do suas marcas registrados
irp.stt junta sob os 4.390, 4.389, 5.135,
9.763 e 9 991 o mo que faz nonas da mida•
na do ouro queobleva na eaposiçao do Rima
de 1913 o 1914,- Marido. 	 .

De Baz & C • rréa, para o catiaellamento
sua marca registrada nesta junta sob o

ro 0.831.- Datando
Do Thomas Graciy, para o archivarnanto

do um exomplar do Diario ()licita cm que
publicou a corti ião do can-011am oito de sua
marca registrada nesta junta sob n.

De.ferido.
-1)3 Britsh American Tobacca Company,

Limited, V. Wernack & Comp., A. S) Ires &
Silva, M. J. de 01:vell a Si Comi) , D. Leito
4, Comp. o E hiardo Sacana & Com i., para o
dopmdto do suas ni roas ragistradas nost
junta sob ns 4.49 5 10 133, 10.139, 10.141,
10.131 e 10.100. 	 D;eferi Ps.

10.1 'Caixa Geral das Creança q , para o ar-
chivamento do seus °ilativos e d miais do-
cuments (13 íll 1 e uislIt s il 	— D (ferido.
• Da Matt Os, Mala & Comp„ A:laBoo & Mo,
lin, .1. Alvares & Comp., "lampa:Iro (S/ Pousa,
Bibeiro &IA:nos, Boato & $ [raiva e Ar•aujp.
Miller .& t)oinp.,- para o ar Mivamento de
seus contraetos sticiaei.- Deferi 104.

Da J. Pereira da A gniar & Coam. e A. Pe-
rt. ira de Souza & Comp., para o archivam in-
to do seis amarados Estando can-
tar! lo o depa , dia antori e, con . o roqueram.

Da Mm jus do Aia irai & Comp., para o
welitramento da s ii contracto social. - Can-
calado o registro da firma, co ro tomaram.

Da J. Evams dita & Comp.. para o :tubi-
yamianto da seu cnitracti Má:fia-
do do aceérlo emopirecor.

lia Cabral, & Comp., para o arahl-
vaminto da alteração do soa contracto social.
- Daioritlo.

Da Carlos Grafia & Co .np., para o archiva-
monto da alteraçao do seu rontraot) soei
Annot itiml a...sti no reg soo da til mii a sahida

:oaio do indu•tria e do interessado, coaxo
rata:rem.

D.1 %tios, Moia & Ci mp., AI TI. Saem,.
tiro & Comi) , Lopei di Silva & C mp., Mon-
teiro SI Perakra, J M. F trreira & Comp
Boritardino & lia, R. Parallyba & Comp
Ferreira Loba & Comp., para o archivamo.Co
de sous dt s tiartos soemos - Deli ridos.

lio Cabral, Conli.i & Comp., para o ardil-
vai:pato do sou distmto parcial. - Cance-
lado o rogistro da firma, como requere:a.

Do Alves Irmão & Comp., nanes & Clii m
lot , , Sitaphim ielicoira Alves, Cos •réa Mourão
& Comp., T. J Thamaz, J; ão Iltazias Rodri-
gnez, Alvaro da Silva Calmar°, o registro das
suas firmas. - Daf (rido

Do. S. Me. Lanchlan & Comp. snra o re-
gistro complamentar de sua firma. - Deie-
a ido.

No; autoà do aggravo em que é aggravante
Alfredo F. rloalea Savodra o aggravades M.
Geriu & Como , o a Junta Cornmercial, esta
roformou o dispacho e mandou admittir a
,registro a marca tio aggravante. •
._. &crivaria da junta Coininoteial da Capital
Yederal, • 28. do março . de t91i, - Mario
Soar;

Dó A Mino do Nascimento Ruivo o Antonio
A Mmso Melin, para o exumarem do fb:Z311 Ias
e moias, á rui Gençalves Dias n.,6 •3, Caril o
capital de 40:0005, sob a firma Adelino &
Melin; •

Do Marrei flodriguas Sampedro o Amando
Pousa, para o exumarei° da botequim, com
o capital de 23:0005, sob a firma Sampodro
& Pousa

1)3 /Vitali° José do Mattos, Joaquim Vieira
Soares e Cliristimo Seal •es do Mattos Mala,
para o entornado de arinarinha e modas, á
roa do n. 13, com o capital do
370:004, sob a firma Maltes, Mala (St Comp.;

Da J o Pereira Aguiar e do commandi-
tario Joaquim Dia .; Machado, para o com-
mareio cl jo.as , com o capital do OS • ons,
sob a firma J. Pereira de Aguiar Sz Comp.;

De Alfredo Pereira do Sonsa e Joaquim Pe-
reira de Souza. para o com morcio de ma-
deiras, á rua Visconde do Itanna n. 187, com
o capital tio 50.0005, sob a firma A. Pereira
do Souza & Comp.;

De Arthur na Silva Araujo, Henrique
A ffonso Mbler e Henrique Alfredo (leave, para
O cominarei° dtt repre sentaçOas, e in o capital
da 10:0003, sob a firma Araujo Milhar &
Co mm.;

Da Amion'o Rodriguns Bento e JoSt's Saraiva,
para o commereio do leito, á rua da Consti-
tuição n. 20, c im o capital do 10:00.93, sob
a firma Uonto & Saraiva;

03 Jos % Chatombriand Alvares o do soei°
do to lustria Antmll Monies Corrh, para o
conluiarei° de movais, á rua Barão de Mes-
quita o. 90, com o capital do 6:5005, sob a
firma J. Alvares & Comp.;

De balido) Nlartios do Amaral Clutvos,
Maria dei R !paro Martins do Amara l , Agos-
tildo Alves Peleira Pinto, Francisco José da
Cosia e José da Silva, pua o cominarei° de
matcriaos de s construcção, á rua da Quitanda

06 e Frei Caneca lis. 77, 70 e Ri, com o
'capital (13 200:004 sob a firma Martins do
Amaral & Comp.;

De José Joaquim R bal o o Domingos Fer-
reira Lemos, para o commarcia da somos o
inclbados, á rua da Prainha n. 01, com o
capital do 8:0005, sub a firma Ribeiro & Le-
1110a;

De alteraç533
Do Cabral Cunha & Comp.. pula passagem

do SOCIU Jasé Cabral da Cunha á solidar') e
entra coma sorio d3 industrio Augusto José
Dias. e mais algumas mo iitica033

Da Carlos G relle & Comp., pela :ali ia. da
srcio de industria José Furtado de Mendonça

Distracto parcial•

Do Cabral Cunha di Como I , pala sabida do
sacio solidado Clemente-Cunha. 	 .

Distt actos
Da Lopes da Silva. 81 Comp.;
De Baroardino & Mas
De al. II. Sampedro & Corrip,;
Da Mattos Mala & .Comp.;
De B. Parallyba & Comp.;
•De Ferreira Lima & Comp.;.
Da J. Al. Feireira & Comp.;
De Monteiro &• Pereira. 	 •

• Secretaria da Junta Commercial, da Capital
Federal, 29 de março de 1915.	 Mario
Soares pito.	 ollicial.

•

RENDAS PUBLICAI:
11tandega do Rio de Meais"

uzz	 Bruço Dr 1915

N. 54 13 10
Ferreira Cabral & Co:np., estabelecidos à.

rua do Acre n. 110 e 118, aIoptant para dis-
tinguir o vinho do Porto, os az qtes, azeito.
nas e palitos de sou coal:nardo a marca,
supra, que poderá variar no lypo di lettraá
e ea-es. Consisto elta no nome caracterís-
tico odloa-llóra», sobre um filem. A referida
marca será usada do qualliter modo nos ar-
tigos vima, isto é, em latas, garrafas, barris
o c..isas, podendo •3t • pintada, gravada a
foro, estampada ou em rotules coitadas 803
mesmos vaslihones. Ri. ) do Janeiro, 30 do
inalo do 1013. - Ferreira Cabral Si Comp.
(inutilizada uma estampilha do 300 rés.)

Apresentada na sacretaria da Junta Com •
moreia! da Capital Federal ás 12 horas e
43' minutos do dia 3a do maio do 1913.-.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.840 por despacho da
Junta Commercial cio SaSSrt0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65100 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 do junho
de 1913. - Isidoro Campos, di sector.

Por dospaclio da Junta Coam raiai om ses•
são de hoje annatou-s no registro n. 8 816
a transiorancia da marca «lha Ildrao do Ver.
rcira Cabral & Coam. pira seu succassx
Ferreira Cabral. Rio de Janeiro, 1 do mano
de 1013.-1-i:toro Campos, director.

PATENTES DE INVENÇÃO,
N. 8.536 - Memorial descriptivo "(Ia

invenção de eoperfeiçonmentos 'Ciii
construeções de concreto , para que
pretende pri e Uva iu a A ktiebolaget.
Elicklic. estab.decida em Storláblmo,
Sueria, cessionnria de Johmines Mout-
berg, domiciliado na mesma -Cidade.

L	 ,
03 mel halos e apparelhos • até ho.ié.

empregados para moldar. noto gar' • dg
oustru-e0o.. paMes mulgdzis .. at coa,

Reação dos contractos, das alterações e dos
distrac(os das sociedades ednimefeiaes esta.

- •	 bis-nesta praça. archivado, em sessão
de IS de átarço de 101.; ••	 ••

•Cys tractos :	 •	 •
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tancia que tem de sor percorrida pela
numidad!,. ou semelhante, antes que
powa albavess.ar a parede, é convemee-
te dispor, es canutras de ar de fiadas
adjacentes tom zig-zag em relação reei-
pema. Os moldes são removidos depois
de cada moldagem o collocados na parte
moldada da parede, sendo os moldes su-
periolts supportados por peças de re-
torço, de ferro, collocadas transversal-
mente sCbre a Parte moldada da parede,
e que durante as moldagens subsequen-
tes são forçados para dentro da parede
e ficam incorporados na niesma. Para
que os moldes possam manter as suas
posições reciprocas, o em relação aos
moldes externos durante o calcamento
do concreto, empregam-se ecavalleirasa
com ganchos ou semelhantes, sendo es-
tes cavaleiros colocados sobre as tam-
pas dos moldes.

Os desenhos juntos rebresentam
construções de paredes pelo methodo
segundo a invenção, e varies dispositi-
vos empregados nestas coustrucçõee. A
fig. 1 representa em secção horizontal,
parte de uma parede cellular construi&
por este methedo, e moldes externos e
internos para construil-a, e os disposi-
tivos por cujo meio são postos o man-
tidos os moldes nos seus legares du-
rante a moldagem do concreto, e remo-
vidos posteriormente. A fig. 1 tombem
representa os reforços de ferro inseri-
dos na parede, occupando dos exemplos
toda a altura da parede, o em outro li-
gados uns aos outros por reforços ho-
rizontaes, do ferro. A fig. 2 representa
um dispositivo para, ajustar as paredes
externas do Molde a distancia adequada
da parede que tem de ser moldada. A
fig. 3 representa em secção . vertical
uma construcção do parede por este
methodo, e lambem os moldes interno
e externo, n uni dispositivo para puxar
para cima os moldes á medida que a pa-
rede se levanta. Tambem representa
um andaimo para os operarios move-
rem os moldes e para outras operações.
A fig. 4 repreenta uma parte da
construcção. As- figs 5a, b, c, d, repre-
sentam peeue do espaçamento ou es-
teios entre as differentes relutas e
tambem os meios para ligar estes es-
teias a outras partes da parede durante
a moldagem desta. A fig. 6 é uma
secção horizontal de uma parede feita
segundo a invenção, e uni molde interno
com quatro lados, e dispositivo para
remoção do molde. A fig. 7 é uma
secção vertical pelo dispositivo na fig. 6.
A fig. 8 é uma vista superior de molde
com quatro lados para formar camaras
de . ar ou Mintas vertioes na molda-
gem de paredes de concreto. A fig. 9 é
uma secção vertical da dita parede, to-
mada lateralmente pelas paredes late-
raes. A fig. 10 é uma vista superior
do mesmo moldo em differente po-
sição. tendo as cabeças mudado da
posição que oceupam durante a
moldagem, para que os lados pos-
sam approximar-se um do outro pa-
ra que o molde possa ser tirado da ce1-
lula formada. A fig. 11 é uma secção
vertical pela linha MN da fig. 10.
A fig. 1:3 é uma planta de uma va-
riante de construecão do molde adequa-
do para moldagem de cellulas com qua-
tro lados, e dispositivos para removel-o
da cellula Sormada sem ser preciso ti-
rai-o peça por peça. As figa. 13 e •4
são secções reciprocament e perpendi-
culares, pelas linhas A-13 e C-D da
fig. 12. A fig. 15 é. uma planta, e a
fig. 16 uma secção vertical pelX linha
E-F da fig. 15, do. uma variante dá
construção, em que dons lados oppos-
tira de uni molde tem a fórma de lusis.
Al fias, iZ g Mi sla resRefflyamente

•'S •
urna planta e urna secção vertical dei-
uma cellula em cuja construção se em2je
pregaram os moldes nas figa; 15 e 16. Al..4
fig. 19 representa o modo pelo qual ost::
enchameis são ligados reciprocamente'
transversal ou longitudinalmente, poe
meio de cementes ou fusis. A fig. 2q.:
representa um molde cuj os extremo
são curvos de modo a faeilitar a remou,
ção dos enchameis de paredes de conet
ereto acabadas (recreto) digo recentee
mente, e ainda humidas. A fig. 21 re-1
presente partes da construção na fig4.
20. A fig. 22 representa um dispositiva •
para guiar a haste de manobra dos enete
chameis, e lambem urna fôrma de C011.4.:.
struccão desta haste. As figa. 23, 24
25 são respectivamente urna elevação
anterior e secções pelas linhas I-3 e G-Ik
da fig. 23, do .dispositivos para moldas
gem de uma janela de unia construção',
feita segundo a invenção. As figs. 26 e;
27 são uma elevação lateral e urna se,:ln
cão de unia ferina de construção 4.M
um molde que serve de . nucleo, com ume
dos lados removido. A fig. 28 é umai
secção horizontal deete molde. A fig. 21;
é unia elevação lateral de unia variantO'
de construção de nucleo, que differe dett;
representado nas figa. 26 a 28, por teel
meios especiaes para ligar a parto stiV,
perior dos lados. A fig. 30 é uma ele'
vação lateral do outra variante para
gar a parte superior dos lados de uni
molde, e para manobra dos mesmos. Aã
figa. 31 e 32 são respectivarneet4
uma elevação lateral e unia elevação .
anterior, com secção parcial, de umá
variante de • ~leo. As figa. 33.?.,
e 34 representam a mesma variante:
vista por cima e com a tamptft.
removida, e com um dispositivo diffee.
rente para manobra dos lados do mo1d4
As figs.. 37, 38 e 39 são respectival,
mente unia secção vertical transversal.
pelos lados do molde, uma secção len-t,'
gitudinal parcial do molde, e uma se,',"
cção horizontal, e representani tambeni•
urna variante de construcção de uni:
molde interna, cujos lados podem fferi
movidos para dentro. A fig. 40 é und
secção horizontal do um molde interna
construido de chapas metallicas, e mire
mude de um	 spositive central parai
contracção dos lados do molde. A fig. 4f;
é urna secção horizontal de tuna va.e*
riante de molde interno que differn do
precedente por terem os seus lados]:
maiores ferros articulados. Na variante:
de construção repeesentada na fig. 42 cai
secção transversal, na fig. 43 em eleva?:
ção anterior com secção parcial, e na fige
41 em planta, a haste vertical leva uni
dispositivo opecial para afastar mais os
lados e puxal-os conjunetamente poe
dous cantos oppostes diagonalmente. AI
fig. 45 é urna see..leão transversal, IS
a fig. 46 unia planta com a tampa rei...á'
movido, de urna construccão de mo/de

.interno, cujos lados estão ligados posij
tivamente por cantoneiras. A fig. 47
unia vista superior de uni molde luter.
no' com a tampa removida, e cujos Ia.:*
dos podem ser approximados um do ote'e'
ire e operados por um dispositivo de fele::
sia. As figa. 48; 40 e 50 são respectiv.Ve
mente uma secção vertical longitudinale;.
urna secção transversal e uma socai
horizontal de um molde interno do tyneS.
desminto, com varies dispositivos.

O methodo acima mencionado de inoIe
dar paredes de Concreto com carrearas dl:
ar, ou cellulas, vai ser agora deseript
especificadamente eni refeerencia aos deli*:
senhos, peie sue ee.	1 a ti xerd4
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ri'as do. ar estão sujeitos a varies devei-
.m alguns casos as paredes depois

e tromptas, devido aos moldes etepre-
os e á disposição reciproca das ce-

aras de ar, não ficam nem á prova de
agua nem de ruido como seria para de-

• Sujar, em outros casos estão longe de
serem satisfactorias sob o ponto de
vista de estabilidade. Além disto, os
moldes empregados, por diversos moti-
vos ião são satisfactorioe na pratica.
Poi. exemplo: Até .hoje, devido ao modo
por que tem do ser manuseados, não
tem sido possível colocar moldes in-
ternos o seu legar tão rapida e acura-
damente quanto seria para . desejar, en-

e tes de ser moldado o concreto, ou remo-
Vel-kis de novo sem damnificar as pa-
redes da cansara do ar formada. Tem
acontecido frequentemente ter ficado o• molde tão agarrado ás paredes da ca-
mera que tem sido difficil removei-o
Sem arrancar partes da Parede. Pelo
methodo e epparellio segundo a pre-
sente invenção removem-se todos estes
inconvenientes, e obtem-se aperfeiçoa-
mentos importantes no isolamento, pelo
emprego, durante e antes da moldagem
do concreto, de - peças isolantes que ao
ineskno tempo servem de molde, e fi-
cam fazendo parte da parede acabada.
O isolamento ainda fica mais perfeito
pelo emprego de uma disposição em
zigrz.ag das camaras de ar, caso eni que
não é essencial o emprego de peças iso-
lentes, visto que pela disposição em zig-
zag. das ornaras de ar, as partes de
concreto entre as mesmas ficam tão
compridas 'que fica reduzida ao mínimo
a possibilidade de penetrar humidade,
ruido e semelhantes. Por meio de co-
lumnas de otatilidade a certas inter-
valos entre as calmaras de ar, e de pe-
ças de reforço ou esteios nestas co-
lumnas e nas partes das paredes que as
cercam é possivel construir paredes de
robustez não attingida até hoje e ro-
bustecer as paredes enfraquecidas em
certos casos pela presença das mearas
de ár.

Além disto, segundo a invenção, tanto
es moldes externos como • os internos
tom dispositivos de manobra e para
mantel-os no seu legar, de modo que
podem • ser armados rapida e conveni-
entemente com segurança, e podem 'ser
empregados outra vez sem necessidade
de modificações que sempre tem *dado
até hoje legar a (lespezas . consideraveis.

.0 novo methodo de moldar paredes
consiste em dispôr em um molde ex-
terne adequado, de modo a deixar um
certo vão, peças do espaçamento ou es-
teios de pedra artificial de cortiça, con-
creto, isolante ou não, ou de outro ma-
terial, que para ficar mais seguro pôde,
e se desejar, ter recessos e saliencias,

e clije são dispostos a intervallos de
modo a formar os lados do molde, e
colloeando entre cada par destes esteios
moldes amovíveis ou semelhantes; em

inadoS entre os moldes internos e os es-
pegu ida verte-se concreto mos vãos for-

teios e entre a caixa que serve de nu-
, .5 cleo e os moldes externos. Removidos

os moldes internos e externos fica uma
parede com cavidades de •que formam
parte integrante, de reforço e de isola-
mento, com disposiçãe tal que os lados
oppostos elos esteios formem duas pare-
des oppostaa das cavidades ou cellulas.
Si se desejar, os esteios Mem ser su-
batituidos por. encham'eis, Isto é, cada
esteio pôde ser eubstituido por dons
enchameis ou taboas de moldagem for-
tilando* oda uma urna parede que liga
duas cavidades consecutivas. .Neste caso

esteio- será moldado simultaneamente
com a parede. Para augmentar o iso-

Dtg ,f, para augmentar	 dis-
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'acatam a construcção de urna .parede
• segundo a invençaa e OS 41i.spositivos

• empregados na sua moldagem. .A fig. 1
• 'representa uma parede moldada de con-

'ereto constituida por tres camadas 1, 2,
.3 entre as quaes ha peças de espaça-
mento ou esteios 4, sendo as Geladas
moldadas de modo a ficarem dispostas
em zig-zag de moda a ficarem com jun,
tas alternadas. Com este arranjo .obtem-
se a vantagem de que todas as influen-
cias a que possam ser subutettidas as
•paredes, taes como o som, o calor, a
humidade e semelhantes, tem de per-
correr distancia consideravel para atra-
yessar a parede, seja qual fir o ponto
em que actuem ,pelo que obtem isola-
mento exeellente. Se por exemplo a ca-
mada externa 1 estiver suhraettida
acção da humidade, por exemplo, chuva
forte, a agua depois de atravessar a ca-
snada 1, tem de atravessar o esteio 4,
camada 2, outro esteio e fia simonte a
camada 3 antes de penetrar nos aposen-
tos. Se além disto os esteios forem fei-
tos de material isolante. por exemplo
pedra artificial de cortiça, será bispos-
smvel que o calor, o som e a humidade
eu outro agente, penetre atreves do uma
parede de tres camadas, conálcuida por
este modo.,

Constroe-se uma parede destas pelo
modo seguinte: Postos nos seus ioga-
ria: os moldes externos 11 por meio de
disiaasilivos adequados, collocatn-se nos
seus Jogares as taboas ou enehameis 10
xios molaes internos, para formação das
ventilas, e em seguida colloram-se es-
teios 4 entre os extremos dos enchameis
•4, ou de preferencia collocam-se nos
seus togares os esteies antes da inserção
dos enchameis, para que fiquem consti

-tuindo as peças extremas do fralde. 03
rateios podem ser de pedra artificial do
cortiça, de uma mistura (te catre e ci-
mento ama-leira ou de outro material
adequado. Armados os maldes externose internos, verte-se o concreto que fôr-
ma as camadas 1, 2, 3, e rezam m-se em
seguida os moldes externos e internos,
ou rollocam-se os mesmos sobrc a parte
moldada para serem empregados na
_moldagem da parte immediata, ficando
es esteios 4 nos togares em que foram
postos, e constituindo uma peite inte-
grante da propria parede. Coiro FO
nas figs. 5 a, b, e, a, os esteio podemler revessos G, saliencias 7, 8, ou peças
anetallieas de reforço 9, que depois de
vasado o concreto ficam mergulhadas no
mematee ligando solidamerite a parede
moldada. Quando os 'esteios são molda-
dos ao mesmo tempo que a parede, pó-
de-se esnocar em tema , dos esteios cha-
pas ou outros dispositivos de nonstru-
aça() especial para se obter melaor iso-
lamento e impedir a formação de um
nadde continuo de concreto.

'Segundo a construeção. representada
nas figs. 6 e 7, os esteios 4 podem seranaldados de modo a formarem parte in-
tegrante da parede. Os moldes.. internos,
ou moldes para formacile de cantaras do
ar, são collocados em todos os quatro la-
dos; os extremos 2t deates micos sub-
stituem os esteios que formam os extre-
mos do molde Maquio na eonstruceão
precedema e. Quando se amoldam paredes
segundo o arranjo representado nas
figs. 6 e 7 os eateios 1 silo moldadas si-
multaneamente cota a parede e (armam
parta integrante demsta.	 •

Para dar maior robustez a estra pere-
des, especialmente se forem relativa-
mente delgadas, são armadas de barras
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do forro 11 1 do baixo a cima, ora tola a
su* altura, e que se se desejar Latem apr
naintadas antes de colme:meada a asoldagem
da parede. E:tas barras 11 1 .podein ser
ligadas umas ás outras por buerl-3 Iene
g . t mdinaera 11 2 e barras Vansversae:
11 3. A vantagem deste arranjo consisto
em que a massa de concreto corre Mas-
versalmente pelo vão entre cadaepar• de
(caules, e os extremos desta massa de
concreto, cujo prolongamento é consli-
tuido pelas partes da parede que cerca as
cellulas, formam eolumnas de supporte
em fôrma de vigas em 1 veiticaes entre
todas as camaras de ar em mesma linha
vertical. Na consttrucção especial destas
colunmas de estabilidade aramada, re-
presentada nos. desenans. os reforços de
ferro consistem em barras verticaes nos
pontore de eonnexão entre os flanges das
vigas em I formadas pelo concreto cal-
cado, e hastes horizontaes que atraves-
sam 03 flanges e as almas das vigas e
ligados uns aos outros e áms hastes ver-
ticaes. Ligando-se as hastes horizontaes
longitudinaes a liastes de ferro horizon-
taes transversaes que são empregadas
como supperte dos moldes e que ficam
mergulhadas na parede de concreto, au-
gmenta-se mais a estabilidade da pa-
rede.

As figs. 1 a 5 tambem representam
varios dispositivos. e modificações de
conetrueção para manter os euehameis
dos moldes internos e externos em po-
sição operativa quando se verte o con-
creto, isto é, para que possa ser ajusta-
da a distancia entre os enehameis do
molde externo e do interno, para fazer
paredes de espessura definida e Miradas
de tamanho adequado. Os lados 10 dos
moldes internos são fixados em .posição
por meio dos dispositivos para a forma-
ção dee, ditas cellulas representadas nas
figs. 1 e 2, e nas figs. 6 e 7. A haste cen-
tral 12 eSt ligada aos lados	 por ftt-
ais 13. Puxando para cima a liaste 12,
por exemplo por meio de uma barra
transversal 15 ou semelhante, os encha-
meis são puxados conjuntamente devido
á acção do machiniemo de fusis. E' con-
veniente que a barra 15 tenha a fôrma
de asna para cobrir os vãos entre os en-
chameis para impedir que entre
neste vão conereto, chuva ou ou-
tra agua. O dispositivo representado na
parte inferior da fig. 1, á direita da
fig. 2 e nas figs. 4 e 5 é destinado a se-
gurar coas firmeza o molde externo no
seu togar. O dispositivo consiste em um
certo numero de barras verticaes 16, a
que estão ligadas ajustavelmente barras
transveraaes 17 por meio de prensas de
mão 18. As liastes 18 estala fixadas nos
lados do molde ou. enchameis 11. As
Prensas podem ser constituidas por 'pe-
ças de pressão curvas 18 fixadas nas bar-
ras 16 por meio de excentrico 19, com
manobrio 20, ou por qualquer outro
modo adequado.

Na fsirma de construeção de molde
para a formação de cellulas ou enndu-
dos em paredes de -eonereto, quando se
vasa o concreto como se descreveu em
relação ao methodo, os moldes são dis-
postos por modo tal que se formam si-
multaneamente dous lados parallelos da
cellula, e os extremos dos incides são
formados pelos Meios já mencionados.
Porém este arranjo não é adequado para
formação sanultanea das quatro pare-
des da cellula. Nas figs. 6 a 16, 20 a 22,
e 26 a 50 estão representados dispositi-
vos para este fim. Por meio dos dispo-
sitivos representados pôde-ao empregar
tanto na posição do moldagem o para a

•
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remoção do molde depois de feita it Mol-
dagem, moldes consta tildes por . que trks
paredes de moldagem, isto 'ó, doma lados
parallelos 10 e dons extremos sararmos:toa
(variai\ digo 21. Na construcçãO destas
varias fôrmas de amoldes internas, oe
quatro latias do molde são ligados. nas
aos outros directamente, pelo que de-
pendem uns dos outros os movimearas
para o interior doe dous lados e dos dou.r
exaremos.. Os dispositivos que contraheira
directamente as paredes do molde são
Umes nestes casos que movem para den-
tro os extremos com primeiro togar, e em
seguida os lados 10. pina que o molde se
solte das paredes de concreto moldada •
pelos extremos em primeiro togar e em
seguida pelos leiloa, e par este medo se
evita serem as quatro paredes sujeitas
simultaneamente aos esforços proveniena
les da remoção do molde. Esta enrima°
directa é de natmeza tal que as peça:4
dos extreamos, quando abeelas, impedi
que se puxem os lados conjuntamente,
mas calando movidas para dentro peir-
mit tem esta operação, com o resultado
de que os lados podem ser ~lides em
posição. Por meio das hastes 12 ligadas
a ambos os lados do molde, e actuadas
de cima, pôde o molde ser expandido e
contraindo facilmente, com segurança e
rapidez, sendo a ronnexilo clave os lados
e os extremos feita de preferencia por
meio de correntes, fileis ou semelhantes?
Na construct:tio na:: figs. O e 7, 15, 20 e .
48 a 50 os extremos 21 são caastituidos
por duas partos articuladas ema ma ou-
tra e nos lados e ligadas flexivelmente
ás tirastes 12, por cujo meio se faz a sua
manobea, sendo o arranjo tal que devido
á connexão directa acima mencionada
pade o molde ser expandido nu (ceara-
do , digo contraindo por meio das has-
tes. E' obvio que se pôde obter o mesmo
resultado movendo as: hastes tianzituai-
intlinente, o3rillanao-as ou fazende-as
girar. Para facilitai a desligação dos ex-
tremos do molde, da parede de concreto
moldado, e para que isto se effectue
gradualmente, 4' lambem para que os la-
dos do molde ao serem coneralmidos se
desliguem das pareaee de concreto for-
madas por meio &lies, é eonveniente dar
ferina curva ou ponluda para o oaterior
ás partes oseillantes do molde. Alam dis-
to, podem estas parles eurvar-se um tan-
to para o interior na direcção do centro
do molde, de modo a evitar que os lados
se movam durante a construcção do
molde.

Nas figs. 8 a 11 está representado um
mothodo differeute de par em execução
O principio que se ;liamba de mencionar.
Neste caso os extreme 21 são constitui-
dos por peças eentraes que enchem vãos
entre peças latentes 22, dispostas nos
lados. Neste caso os extremos são mais
estreitos que o vão entre os lados quando
estes se acham em posição de moldagem.
Para evitar que o molde falta incomple-
to ha nos lados lo, peças de união ou
de enchimento 22, que quando os lados
10 e ou extremos 21 se acham em posição
de moldagem fecham os Vãos, que de
contrario (fecham) digo. ficariam aber-
tos, para se obter um molde completo.

'Como porém seria impossivel puxar para
o centro os lados das beiras dos moldes
quais& se levantam as hastes 12, e os
extremos 21, projectando-se entoe as pe-
ças 22 e unindo-se a chias, impede qsze sé
puxem conjunctamento os lados 1 1.4 ha
meios para tirar os extremoè 21 do vais
entre as peças 22. e purel-os para o cen-
tro, para permitia o movimento dos la-
dos. Nas figs, 8. o it, estai represantado
como aXaMPIO una disPositiY9 desta Ita-a
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-tureza.• Neste caso a haste i tem um
rasgo vertical 23 em que 'se movem pinos
21, Der cujo meio estão ligados fusos 13
ás hastes 12. Estes fusis estão Lambem
ligados por Pernos 25 aos lados 10 e po-
dem estar situados em lados °opostos,

• san ledo a lado, na haste 12. Os extremos
M.ão articulados nas hastes 12, por

pinos 26, 27 que atravessam os fusis 28,
per modo tal que quando sobem as has-
tes os extremos 21 são actuados em pri-
meiro togar e movidos para o centro, fi-
cando os lados no seu togar até que os
pino.? 21 cheguem ao extremo inferior
dos iaagos 23. Continuando as hastes 12
a subir, estes extremos inferiores entram
em cootacto com os pinos 21, os lados 10
são movidos para o centro; disto resulta
que acabada a moldagem ou em qualquer

• occasião posterior, pode-se tirar do con-
ceeto moldado o molde completo forma-
do pelas partes 10, 21 e 22. O compri-
mento do rasgo 23 deve Ser tal que os la-
dos 21. medidos desde o centro do molde,
passem para dentro das' beiras das par-
tes 22. antes do começo do movimento
dos lados 10 para o centro do molde (fi-
gura 10). Fuso; 28 de qualquer typo ade-
quado, -por exemplo o representado nos
desenhos, munidos de furos de guia, e
dispostos obliquamente servem para
manter as hastes 12 em posição cor-
recta.

As variantes de construcção representa-
das nas figs. 12 a 15 em planta e em duas

• secçÕes A-I3 e C-I) reciprocamente per-
pendiculares, pouco • differem das con-
strucçõee já deseriptas. Nestes casos, para
mover para o centro os; lados do molde,
Lambem ha rasgos-23 nas hastes 12 para
que os. extremos possam ser movidos a
distancia sufficiente antes do começo do
movimento .dos lados 10. Os fileis são
curvados obliquamente •ou por modo tal
que possam ser relativamente curtos os
pinos 24, e os fusis s 28: estão articulados
nas hastes 12 por um pino commum 26,
em quanto que na construcção preceden-
te estes fusis estão ligados ás bastos 12
por um pino separado 26.

Na variante da construcção represen-
tada na fig. .15 em plano, e na fig. 16
• secção vertical pela linha E-F da
fig. '15, os extremos do molde são for-
mados para tombem servirem de fusia.
NeSte caso ha vantagem em empregar la-
dos ou encharneis 10 d» chapa metallica;
e os extremos 21 Lambem podem ser do
mesmo material. Os extremos 21 são
oompastaa de partes articuladas uma na
outra, para se prescindir das partes 22,
estando os extremos 21 articulados di-
roctaroente nos lados 10 por pérnos 10,
por •ilodo tal que formem nos cantos
uma junta estanque ãóm os lados sem
emprego do peças de guarnição espe-
eines. Os extremos 21 estão ligados di-
rectamente aos fusis 28, de preferencia
por pinos 31. Com este arranjo, e sem
emprego de rasgos ou dispositivos simi-
lares, pétle-se tirar das paredes de con-
cretos os lados 10 e os extremos 21, si-
multaneamente, puxando para cima a
haste ou hastes 12, arranjo que simpli-
fica consideravelmente o conjuncto de
operações. Em certost casos péde ser
conveniente collocar entre os lados dos
moldes internos peças :de alargar ou se-
melhantes em férma de um ferro rectan-
gular ou caixilhos, como se vã nas figu-
ras 48, 40 e 50, que pôde ser posto eni
rotação, e por cujo meio se pôde mover
para o exterior os lados, pela haste 101,
com um manubrio 102 e que passa pela
tampa do molde. .Como se ve na fig. 22,
as hastes 12 podem ser ligeiramente
cimas sem prejuizo da sua acção, para
que os guias 29 não 'sejam muito
compridos. Para certos fins pôde-se col-
locar, qowo Aup	 fig t. .03 divçrsos
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moldes longitudinalmente, ligados reci-
procafisente, por correntes, fusis ou se-
welhittes, para que os lados dos mndee
OOssana ser afastados suocessivamento
das paroies das cavidades de concreto, e
extrahidos, sem se soltarem uns dos ou-
tros.

as figa. 17 e 18 está representado
em•Piallio e eia secção, respoetivamonte,
o • moVo de construeção do coltora° ar-
mado segundo esta invenção. Collocam-
se diversos moldes ligados reciprocamen-
te em séries ao lado ou aoima umas das
outras, com vãos adequados entre as
mesmas. Vasa-se em seguida o concreto
em vollr dos moldes, e insere-se uma
chapa 37 (fig: 18), barras de ferro 7 ou
semelhante s, para reforçai-o. Depois da
presa do concreto removem-se os mol-
des, e fica uma construcção cellular. que
faz o mesmo effeito que uma construcção
de tijolos óeos ou semelhante.

A lig. 23 representa em alçado e as
figa. 21 e 25 em secção, pias linhas
I-J e 0-11 da fig. 23, o modo polo qual
se póde moldar uma janella em uma pa-
rede de concreto construido segundo a
invenção. Nos lados extremos do caixi-
lho 38 da janolla voltados para a pare-
de está fixada uma folha de papelão as-
phaltado 39, entre a qual e o caixilho
se cot i m uma guarnição 40 de juta, es-
topa ou semelhante. Em togares adequa-
dos pregam-se nos caixilhos pregas 31,
que atravessam o papelão 39, ficando li-
vre a maior parte do prego para ajudar a
fixar o caixilho na parede. Na moldagem
da pai ode o concreto applica-se contra o
papelão comprimindo-o com a guarnição
contra o caixilho, formandO-se assim
uma junta completamente estanque en-
tre o caixilho e a parede. Quando Se
fazem os moldes fixam-se noites os caixi-
lhos, ou directamente Mi por meio de en-
chameis especiaes 45. Na parede de con-
creto moldada pelo modo indicado acima,
inserem-se porto do caixilho pu perto
dos lados externo e interno da parede,
forros de reforço 42 e 13, dispostos Ver-
tical e horizontalmente, o cercados
e entrelaçados por arames heitcoi-
does para reforçar a parede de
concreto. A construccão nas figuras
23 a 25 é constituida por tres pa-
redes, com papelão asphaltado 4

i	
6 liga-

do ás tacoe internas das paredes exter-
nas, para impedir que penetra humidade
ou calor. Na parede central estão inseri-
dos ferros 47 perpendiculares, em cujos
extremos estão formados ganchos pelas
quaes os ferroe se prendem seguramente
nas paredes externas: •

Para mover Os moldes exlerrosi cor-
respond• ntemonte ao augmonto da altu-
ra das paredes externas, ha um dispo-
sitivo, representado na parto inferior da
fig. 1, á direita da fig. 3 e na fig. 4, e
que con eisto em uma cadeira movei em
postes 16, abraçados por partes curvas
OU de ftSrma adequada 49, com rolos -58
corrediços e que servem para segurar
com firmeza as cadeiras 51 do supporte
do andaime 50. Querendo-se, os suppor-
tee podem ser abraçados por peças an-
gulares 52, e ser ligados a hastes 53,
peralteias aos postes 16, e ligadas a es-
tes por uni freio constituido por dons
tamancos 55, 56, articulados uni no ou-
tro e na haste 53, (situada entre am-
bos), por fusi s 55. Os tamancos 54, 5,3
são comprimidos contra a haste 53 .por
pressão corrospondente á pressão que
actua sobre o andaime 50. A cadeira é
guiada convenientemente por una sup-
porte 57.

EM todas as construcçõee le moldes
internos, segundo esta invenção, o 'ar-
ranjo é tal que as varias peças que for-
mamoaladoe do molde s.ão forçadas a
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mover-se a alguma distancia para o
tenor do molde, para que este se se;
pare facilmente do concreto moldad5
Não se pretende (Lsscrever todas as modi •
ficações possiveis para realização dest3
idéa. Além das variantes já descriptae
é conveniente mencionar algumas outras'i:
e dar outros exemplos do modo de reae.;
lizar o principio em que se baseia estdr
invenção. Estas variantes estão repr1
sentadas nas figs. 26 a 50. Na constrgir
eção nas figa. 26, 27 e 28 ornolde inter-.4
no ainda é constituido por dous lados
e dous extremos 21, Mas differe daPe'e
construcções -precedentes por serem es.•
lados 10 ligados no topo por urna bra4::
cadeira elastica 58, que pode ser sutie
• i tuida por qualquer outro dispositivie-
elastico adequado por exemplo, teflo+
zes ou cintas elasticaa. A haste 12 mtfe
nide de manubrio, está neste caso mon.
toda para oscular em torno do pino 50, dt
está articulada tanto acima como abaixi.
deste pino em ferrolhos 60 montados- ent
hastes 61, e que entram em recessos po_s
modo tal que os extremos 21 ficam afer='
rolhados. Neste exemplo .os extremos 2P
são elaeticos, para que quando soltos doa
ferrolhos 60, e doe lados 10 aPoiadoee
contra cites, saltem para posição em
fiquem afastados do concreto moldado,
e possam ao mesmo tempo os lados 1-0-
depois de approximados um do outieff.•
em °oposição á arção doe molas 58, soe*
levados facilmente a soltar-se automa*L.
ticamente do concreto. Os lados 14) p54-",
dem ser postos em contacto reciproCd.
na parte inferior, movendo-se a lizietS,
12 (por meio de um manubrio para est4
(im) para féra do réntro do molde, ou'
por um arranjo em que os lados 10 seta
Piperadoe pela haste 12, com a cooperae
ção de 'uma haste similar á :epresentadat
na fig. 30, segurando-se com a mão calt4
uma destas hastes para facilitar a ap-:
proximação ou o afastamento reciproej
dos enchameis. 10. Em -rei d ligados
por braçadeiras elasticas- 058, cintas ciaste
ticos ou semelhantes, podem os lados
ser ligados no topo pelo modo represem.:
Lado nas figs. 29 e 30. A fig. 29 retire a
senta um arranjo em que uni do.s
e?l.á ligado (rigorosamente) digo, rigi-2
damente a unia chapa de cobertura out
tampo 63, e o outro lado está articulado/
na tampa 63 por dobradiças de ferr
61 ou seinelhantes. No arranjo na fig. 31

. a dobradiça ou dobradiças 64 estão
tuadas no centro da tamea,que é coneli-
tuida por duas chapas 63,63,rada uma dasi.
quaes ligada a um lado 10. Si se preferir,
pode-se empregar Molas que tendam
manter os lados 10 nas posições normaos./4
Na variante nas figa. 31 a 31 os lado
que formam o molde interno estão inflei-.

•culados em cima e em• baixo em (1°14
-cantos °opostos diagonalmente, por meid
de pinos 67, e lambem ha cm cima e em
bato nos cantos dos lados mai!ore9
(fig. 33), ou dos lados menores (figug
rã 33), pinos 68 que ontrain em rasgeg.

•dos lados nrenoree 'fig. 33), ou dos ta.I • •
:dos maiores -(fig. 34), sendo estes rai+se
gos feitos na parte superior e na parles:
inferior dos lados em questão. O arranje
paraContrahir os lados, representado nrk

'fig. 83 é como se segue: a haste 12, qiid'
•corre . em guias orn uni dos lados do ~le

-de, está ligada por fusis 69 a outros 1'4
ais oui correntes 70, l'igadas aos lados ope
postos, *de modo que quando se levankg
a haste, os lados ligados pelos ditos file
sis ou correntes (nas figuras os lados 104:
inovem-Selim para b outro, e ao thesing
tempo movem de (nitros lados que lhes
estão ligados :noa figuras os . extremos
21) • para o centro -de -molde, libertando-.
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54', o-tanto, simultaneamente, da eavi-

moldada todas as quico paredes do
',molde. O dispositivo na fig. 34 dilfer
muito pouco do que s n acaba de deserc
Ver, e a differenea consiste em que a
kas l e 12 está montada para se mover
%remente no centro do molde, e está li-
nda por um inachinismo de corrente e

fusis a dons lados oppostos, do que re-
kaill a afastarem-se da parede moldada
todos os lado3 Co molde quando se le-
vantam os extremos. A conne::ão entre
▪ te 12 e os fusis ou correntes 69
effectua-so neste caso por um disposi-
ilixo de topo represimtado nas figs. 35
26. Na variante nns figs. 37, 38 e 39 em
que os ino!des teem lados centractels
para facilitar a remoção do molde de
concreto, as liastes 12 teern urna ou
mais chapas ou flanges com aberturas
70 em que se movem hastes 71, 72, ou
semelhantes, consaituindo guias incli-
nadas, e que estão ligadas aos lados 10
nos extremos 21. Os extremos mste caso
são constitaidos par doai metade, 211
• 21 1, cada uma das quaes art n dula
em uni dos lados 10, e os extremos in-
ternos destas metades ficam sobrepostos,
para que, quando actuadtis, se approxi-
mem um do outro. Para remover o mol-

revaniam-se es hastes 12 com a
tampa, e as bates 71 devido á sua in-
clinação, actuam •peias aberturas 70
para effectuar a approximação dos lados
e dos extremos do molde, para que se
afastem das paredes da cedida, e po-
der-sa tirar o molde facilmente da cavi-
dade. As hastes 71 e 72 podem ser liga-
das aos lados correspondentes do molde
çor braços 71 ou semelhantes, para im-
pedir o deslocamento lateral des lados
10 quando se approximam um do outro.
As pai t-s 21 1 o 21 2 iás extrem5 21
.são guiadas durante a approximação dos
lados 10, por um gancho 73 na sua beira
4nferior. A fig. 40 representa 11111N va-
idante Para o mesmo fim. Uma haste
101, montada para girar em torno de una
verno, movei longitudinalmente, está
cada por braços 75, fusis 76 ou se•
montante aos lados 10 de um molde do
Tolha nietallica, por modo tal que os la-
dos podem ser curvados para o interior,
como indicam as linhas pontuadas na
fig. 40. Na fig. 41 está representado um
arranjo similar, cuja differença con-
siste em que os lados do molde são fei-
tos, não de partes flexivels;'mas de partes
-10i, 10 2 arlieuhuras uma na outra por
dobradiças 77 emquanto que os extra-
MeS 21 são de folha metallica ou de ou-
tro material flexivel.

Na variante nas figs. 42, 43 e 14 uma
parte tanto dos extremos 21, como dos
lados 10, • formada por uma parte 84
<jun é movei para IN beiras de uma aber-
tura, tai.'n nos extremos como nos lados,
e que completa os extremos e os lados
de que faz parte. A dita parte 84 consis-
te cri um caixilho de secção triangular,
iirticulado em 81, per braços ou fusis RO,
82 e 83 muna haste 79, cujo extremo in-
terno está articulado num dos braços de
uma alavanca de deus braços 75, cujo
outro braço está articulado por modo si-
milar na parle do lado opposto do molde.

futero da alavanca de dons braços, ou
Va haste 101. redil ligado a um supporta
;transversal 78, que sorve para limitar o
movimento dos la , i0s para o interior
quando se approximam reciprocamente,
'cru proporção da pressão 'externa que ac-
tua sobre enes, quando se tira o molde
kio concrelo. O caixilho 81 pôde apoiar-se
'contra os lados por meio de batentes 85,
436 arliculadoé nos 'braços 83. A variante
mis fi gs. 45 e 46 Icem (dálias 87, dobra-

egt angulo , tliadas 4-tampa, q MA

e
ritsees obliimos ri enif;tio so movem pi-
nos d, , jleia	 89, litd	 i..dreM•aS
e a.•••	 11.1 molde, e ,;;Ic. qealdo se
levada a tampa e cem	 Numa.,
87, s- movem nos rasgos, que )i), serem

cfleef uam a approxin ação re-
ciproca dos extremos 21 e dos lados 10.
Para facilitar estes movimentos, os lados
10 e os e:Aremos 21 estão divididos.éen
duas partes de comprimento desigual
103, 104 e 21 ? , 21 2. As partes 104:e 212
estão ligadas reciprocamente e lambem á
chapa 87, e acompanham esta chapa du-
rante a sua subida; com este dispositivo a
largura dos lados do molde diminue gra;-
dualmente, e é facilitada a sua approxi-
inação.

Ne arranjo na fig. 47 a haste 101, mon-
tada para girar, é construida, como a
haste correspondente na fig. 44, como
uma alavanca de deus braços 15 munida
de esteios transversaes 78. Em cada ex-
tremo da alavanca 75 está articulada uma
haste 79. Os outros extremos destas lias-
tes estão articulados em braços de ala-
vancas curvas 92, cujos outros braços es-
tão ligados respectivamente a partes das-
iguaes 102 e 103, nos dons lados do mol-
de. Os extremos 21 estão articulados em
99 e 100 nos lados 10, ou mais exacta•
mente nas partes 10 2, 103 dos lados.
Quando se move a haste 101 de modo a
mover as hastes 79 na direcção indicada
por settas, os braços curvos 92 afastam-
se dos extremos 21, pelo que as partes
10 2 se movem para dentro, visto que as
partes 102 estão articuladas em pinos 98,
e se movem em relação ás partes 103,
tambem ligados aos pinos 98. Portanto
as partes 102 e 10.3 deslocam-se recipro-
camente, e os extremos afastam-se, e o
molde pôde ser tirado da cellula sem dif-
ficuldade. Como na construcção prece-
dente, duas barras transversaes 78 de
dons braços manteem os lados 10 na po-
sição desejada.

As figs. 48, 49 e 50 representam urna
eonstruccão de molde interno mijas prin-
eipaes earacteristicas são identicas as dos
moldes internos ,já descript0s; e repre-
sentam tambem dispositivos para mano-
bra destes moldes. Mostram por exemplo,
que os caixilhos 104 ou semelhantes que
servem para manter rigidamente no seu
togar os lados e os extremos, emquanto
se vasa o concreto, pôde ter superficies
de contacto arredondarias, para facilitar
o escorregamento do caixilho contra os
lados quando estes são movidos para fd-
ra durante o aferrolhamento do naolde.Os
caixilhos 101 podem ser operados por
tlanges &Miemos 105 aparafusados na fa-
ce interna dos lados 10 do molde, e que
depois de ajustados em posição operati-
va por meio de partes salientes perpen-
dicularmente, ou quasi perpendicular-
mente, nos lados 10, impedem que os
caixilhos 104 escorre guem para cima de-
pois de se terem alojado pelas suas bei-
ras superiores debaixo destes flanges
obliquos. A inclinação dos flanges num
dos lados do molde é em sentido contra-
rio á dos flanges no outro lado, para que
se possa effectuar simultaneamente o
aferrolhamento em ambos os lados do
molde, quando se faz girar o caixilho pa-
ra levai-o para debaixo das partes dos
flanges situadas a nivel inferior. O mol-
de interno pôde lambem ter guias 107,
108, fixadas nos lados' e com cotnprimen-
to sufficiente para ficarem sempre apoia-
das nas outras, e para, que todas as par-
tes do molde sejam sempre mantidas .em
posição correcta, quer durante 'a expan-
são quer durante a contracção do molde.
Pôde tanibern haver blócos de cilia 109,
ou semelhantes para manter.rigada e ex-
actamente	 igin0 . 11111Pa . .detgiDgul.0.11.

1
 posição, quando se expande o moili .e. ou
para gulal-a emquant 0 se expandem:. os
lados do molde, ou finalmente os lau'os
expandidos podem ser supportados pelo
ditos blocos emquanto o molde estiver

• expandido. Para guiaram com maior se-
gurança os blocos 109 são um pouco mais

• estreitos na , parte inferior.
Em tedas as variantes de construcção •

achna mencionadas, os. extremos podem
ser construidos de modo a formarem uni
guia para os moldes quando são removi-
dos, ou quando são armados para molda-
gem. Este guia pôde por exemplo ter a
forma de uni trilho vertical coneiferme,
que quando o molde se contrahe. mantem
o seu plano de .symetria em posição fixa,
e possibilita o relaxe simultaneo dos deus	 e
lados do molde. Quando principia o cal-
camento do concreto com o fim de mol-
dar uma nova camada, pôde succeder que	 •
a pressão do concreto sobre o molde ex-
terno, de dentro para Pira, exerça influ-
encia nociva sobre as beiras inferiores
do molde externo, se não houver escora
para esta pressão. Para impedir isto os
supportes verticaes dos Moldes extern4s
(supportes que estão montados nos postes .
10 por meio de hastes horizontaes 17,
articuladas nos ditos supportes prolon-
gam-se para cima dos ditos supportts
para servirem de apoio a outros moldes
externos para moldagem de outra cama-
da de concreto.

Eia resumo, reivindicamos como (nm-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, em connexão com a construeção, no
lado da edificação por meio de moldes
externos e internos, de paredes de CDLI-•

ereto com camaras de ar que estão dis-
postas em uma ou mais séries de passa-
gens de ar verticaes dispostas longitu-
dinalmente, o methodo de isolar as ca-
madas longdudinaes de parede de con-
creto. entre as quae3 se formam as
passagens de ar verticaes, pela insereki,
entre as partes que formam os ex-
tremos do molde interno, de peças cr,
isolamento 4, munidas de salienents, fetn.
ros de reforço ou semelhantes, que, (botim-
do se calca o concreto são forçadós parp.
dentro da parede. e citte, depois de mol-
dada a parede Munam parte integrante
dá mesma, sendo o arranjo tal que as pe-
ças "de isolamento e conjuntamente Ga'
cantaras de ar formadas por mel.) dos
moldes internos constituem um meio de
isolamento em toda a extensão da parede;

2°, uma variante do methodo, segundo
a reivindicação 1, em que a connexão
entre cada par de cantaras verticaes é
moldada •integralmente com o resto da
parede, quando se calca o concreto, inse-
rindo-se simultaneamente ferros de re-
forço, pelo que o concreto, que fôrma a,
dita eonnexão forma com o extremo das
massas de concreto da parede columnas
de estabilidade rm fôrma de vigas em 1.
vertieaes entre todas as camaras de ar
verticaes o que dá ris paredes das M-
intas a i.esistencia necessaria;

3°, uma variante do methodo, segundo
as reivindicaçi.3s 1 e 2, ,PM que as bar-
ras de ferro dispostas transversalmente,
em fiadas para supportar os moldes i»-
ternos ficam mergulhadas na parede,
quando o concreto é removido e fickini
constituindo, Como ferros de reforço,
parte integrante da parede;

4°, columnas de estabilidade do typa
descripto na reivindicação 1, cujos ftr.-
ros de reforço consistem em uma Dá
mais barra .; verticaes no,s pernteá. oe,
perto dos pontos de eonnexão catre c&
dons flanges e alma das vigia cp1 1,

,pg..r4 . 11Wneip.t1U.- a ,ottiNik(.451£. AR
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• Pede; /ia barrai horizontaes, que passam
Mrtttés dos flanges e dai almas, e li-
ladaa urina áa outras e .4s barros verse
titaes;

5' ém. um aiblde interná para constai-
Não' de parècles cellulares, segundo a rei-

• • aáridieação 1, e columnas • de estabilidade,
Segunde a reivindicação 2, munidos de
dispositivos para actuar mas paredes do
Molde contraeteis para o interior, sendo
estes dispositivos adaptados a ser man-
Obfados de cima por modo tal, que os
extremos 21 se approximam em primeiro
togar. e em seguida os lados 10, do cen-
tro &o molde, para que, a começar dos
éxtremos, o molde se solte gradualmente

• das paredes de concreto moldadas, sem
causar demo ás paredes;

6°, urna variante de construção do
• dispositivo, segundo a reivindicação 5,

tale que os extremos 2t do molde, mo-
veis . para o interior estão ligados dure-
;aumente aos lados 10, por modo tal,
que, quando em posição operativa, im-
pedem que os lados se approximem um
do outro, porém, quando movidos para
dentro, permittem esta approximação;

7°, urna variante de construção de
molde interno, segundas reivindicações
5 e 6, em que os extremos 21 são consti-
tuídos cada um por duas partes articula-
das reciprocamnete e nos lados 10, e
ligadas, flexivelmente a hastes verti-
cries 12, por cujo meio são manobra-

. das, sendo o arranjo tal, que o - molde
eontrahe ou expando pelo desloca-

mento vertical das hastes 12;
8". utile variante do. construcçã'o do

molde interno, segundo 'as rersindica-
çiles 5 a 7, em que os-ettremos teem uma
Pecacentral inovei -para dentro, e actua-
do por pecas lateraes 22, ligadas aos la-
dos do molde;

9°, em connexão com um molde inter-
no, segundo as reivindicações 6 e 7, uni
arranjo, segundo o qual as partes oscil-
lentes dos extremos, quhudo em posição
normal_ de moldagem, •formam unia su-
perfície curva; arredondada ou pontuda
para o exterior, para que os extremos do
molde se goltem gradualmente da parede
de concreto moldado, o /Anilhem para que
os lados, quando se contrate o molde.
imssam soltar-se simuit nuamente das
paredes formadas pelo molde;

10, unia variante do dispositivo.. se-
gundo a 'reivindicação 9, em que as pe-
ças que formam os extremos do molde
curvam-se suffirientemente para o cen-
tro do molde nas partes- em que estão
hrtieuladas uma na outra, para impedir
b deslocamento dos lados, quando o mel-

" de se contrahe;
11, em connexão com um molde In-

. terno, segundo as reivindicações 5 a 10.
uma tampa do molde, ri qual estão
das liastes vortisaes. e que serve para
ifflpedir estie caia material • dentro do
htolde, e 'para auxiliar a sua manobra;

12, em connexão com um molde in-
berne; segundo ás reivindicações 5 a 10.
fim arranjo, segundo o qual ha entre .08
lados do molde uni diepositivo constitui-.

. do, por exemplo, por uma chapa ou cai-
. *ilho rectangular, para niantel-os em
'	 e que Orle sei' posto em posição
• 8hepativa Ou inoperativa, por meio de
•Vim manuhries que atravessa a tampa:
e. 13, para ajustar Vpasição do molde
interno antes da remoção do concrette.

•D,:th dispositivo constituido per caVallei-
.•OU semelhante, que por meio de re-

eslUes (5T1 seibelhantes estão_ collocadosIa dis tampas dos moldes para man-
•teti 'lis fartei do niOldó á distancie ades
tilada 'umas das outisW

êh) Conexa:o tom tifn- ifiNde

terno, ',vendo as•reivindieações 5, 4,69
e 10 o ar; anjo dos extreness dos moldes.
de feina curva mi de outrii natureza, de
!iodo Ot formar mu gíria, quando se ifalca

coinosr lo em torno das paret.1s do mel-
• de, tendo!, dito dispositivo, per exemplo,
a forma de ama salienéla vertical cunei-

'forme que, quando se contraiu-, o molde,
imssede (Malquer mudanea de posição
no plano (te symeIria do mesmo, pelo que

.pUsifoilila o afastamento uniforme dos
dons lados do Molde, da parede de con-
creto moldada;

15, uma variante do di sonsitivO, se-
gundo a reivindicação 7, em que as has-
tes 12 estão ligadas por um maehi»ismo
de fusis, 13, 28, tanto aos extremos 21,
cerno aos lados to, do mutile; e que fór-
ma um condiu+) rectangular nu de ou-
tra fórma ademiada, para que todas as
hastes subam ao mesmo tempo, poden-
do todas as parles do molde ser afastadas
simultaneamente do concreto moldado, e
ser removido o molde;

10, um dispositivo, segundo a 'reivin-
dicação 15, cai que as hastes 12 Icem
rasgos comprimidos 23, para guiar os
pinos 21 dos fusis 13, ligados aos lados
10 tendo 0s rasgos comprimento
tal que os pinos 21 comei:mu a ope-
rar sOmento depois de terem as bastes
12, por meio 'dos fusis ligados aos ex-
tremos 21, levantado estes rX I ri mos para
movei-os para e pentro do miilde, ou para
dentro das partes 22 dos lados 10 a
distancia sufficiente para impedir que
estas partes 'atemos piejudiqu ein o MÓ-
\imputo dos lados 10 para o interior;

17, uma variante do dispositivo se-
gundo as rei\ Mdicações 15 e 16, em
que deus fim , is ligados reciprovainente
se curvam para dentro na direcção dos
pinos, para Meditar a eonnexão com as
hastes 12 (fig. 12);

18, um dispositivd em connexão com
a reivindicação 7, em que as hastes 12.
são guiadas por guias 29 por modo tal
que são forçadas a 'tomar posição obli-
qua quando se movem;

19, na applieação do melhodo se-
gundo as reivindicações 1 a 4, a mol-
dagem de vãos de portas e de janellas,
ou semelhantes. quando -se calca o con-
creto, fixar com pregos papelão asphal-
tudo e uma camada intermedia de ma-
terial, de vedaçã'o, per exemplo valafeto
de juta, estopa ou semelhante, no lado
cxl mzm do raixilho voltado para a
parede, para que quando et' calca o
concreto contra o caixilho este fique
apertado contra a parede, pelo que se
obtem bom isolamento:

20. em eonnexão com moldes inter-
no,. segundo a reli-indicação precedente,
ligar conjuntamente diversos moldes
por enrrenl p s 32, fusis, cintas ou se-
melhantes, para que quando se levan-
tem as bastes 12 se con!raisun o se
afastem dl parede de enlevei() moldada
em primeiro Jogar' os moldos superiores
o Jrpois ettve .ettSiVatUreile os outros
naobles per cujo TM, p(Sete
cOnsituir as partes ricas da parede que
cervato os VálOS ide portas e janellas e,
os arcos, sem o Mpreu de tijolos
óC0-;

21, em connexrid com Um molde
terno segundo as reivindicações prece-
dentes, uru dispositivo para andaime,
para os finerarios• quando os moldes ex-
ternos Icem de ser movidos para cima,
constituido por um inaellinisum de ca-
deira, move(	 poi-`rif 16 por meio • de
peças curvas 19, e -importado nos poss
1PS 16 pnr braços 5:: a Wie	 ligados
tamancos de freio 51, 56, que oe sappli-

caiu em faces oppostaá dos postes ljti:
e que estão ligados rociprocam'euto
por fusis do modo que se podem apere
tal' contra os postes quando se exercem
pressão sobre o andaime;

22, em eonnexão com um molde 'ex.+
terno, para construeção de paredes ceNr;
lidares segundo a reivindicação 1, e ri(5'
coluannas de estabilidade segundo( ai4
reivindicações 2 e 4, braçng ou hastes'
horfzontaes 17 ligadas ajustavelment4
a postes ou hastes 16, moveis vertieall
mente, a que está ligado pivota1ment4
o molde externo por supportes verticae.
ou semelhantes, para protegel-o cont4i
damno;	 •

23, em connextin com o ilispositiva.
segundo a reivindicação 22, um arranjrs
segundo o qual os supportes verticae
projectam-se uni pouco acima dos mal
des ou enchameis externos, ou esto
Icem saliencias ou semelhantes para,
supporte de molde ou enchameis exter-i
nos durante o caleamento da camada se4
guinte de concreto, e para •upportar
pressão proveniente do calramento;

21, uni molde interno para contrtisi
c•ção de paredes c.ellulares segundo a;
reivindicação 1, e de eolumnas de esta-
bilidade segundo as reivindicações 2 0
1, em que os lados 10 do molde estile;
ligados no topo por unia prensa de mola:
58 ou dispositivo elastieo .simielhante;
que provoca a approximaçãe reciproca:
das partes inferiores;

25, em vonnexão com um mobLe
terna segundo, a reiviielicação 21,
extremos de moldes que cedem para
interior, dede preferencia ligados somenbS,
a um lado, para que (mando os lados,
se approximem reciprocamente, os ex:ss
Iremos sejam ia/libem forçados a neve
rem-se para o interior do molde, pelo.
que todas as pareiles do molde se conLi
trahem simultaneamente. para facilitai; .
a remoção do molde;	 • t4.

20 em cerni/estio c0111	 mold(S
ternà, *segundo as reivindicações 21 k
25, uma haste 12 manobrada de cimaï:
movei em um rasgo e pivotada PM um'
pino 59, á qual estão ligados flexivel'2,,
mente ferrolhos 60; que, quando
haste é posta em rotação em urna direi
cção, entram em recessos nos extremo,
21, quando se expande o molde, e
este meio aferrolham os extremos, po-2:‘,
rem soltam os extremos 21 quando a •
haste gira em sentido -imposto, do que.%
resulta girarem os extremos e os lado‘
conjuntamente para o interior, para-J.'
possibilitar a contracção do niblde;

27,.um .molde interno para consfr;
cção de paredes cellulares - segundo af.
reivindicação 1 e de gobminas de esta-k-
hilidade segundo as reivindicações 2 •
4, em que os lados do molde estão
gados no topo por meio de doliradiçaà.
por modo tal que pOde ,m ser approx1-.7'
macios por Meio de hastes 42 de manii:k.

s hra manual, ligadas aos 4likn; lados, oh!
ipor ineio de molas que puxam os lados"
eoniuntamento na beira inferior;
• 28: em cOnnexão com um ni'olde frfsl.
terno segundo a reivindicação 27 ¡'

i
skibslituição da tampa já niencionadal
por uma taipa em - 	metades 65'P
i66 articuladas recipocamente g fixada
nos lados; '." -

29, um molde iii'rei,fio fiara' tóristétt”
cção de paredes cellulares
reivindicação 1 'e do. columnas de estaa-f,'
bilidade -segundeAs'reivindicaçõ9s 2 15.
4, em que 'o sr . lâcloS ilrestão artrè'ulado4.

ines- . x. irtméis 21 eins ifous cantos 'Oppos4,
Ittos siiiagonalmente, e ligados piau modss; ,
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(ti:atacava' o por -meio de.. rasgos •aos
doias outro. cantos. oppoatos dimanai-
mentes- sendo os • ditos rasgos feitos cai
campas matallicas,• ou semelhantes. •fi-
Xatlas -na beira superior e na inferior
dos lados ou dos extremos do molde, e
estando em c.onnexão com pinos 68,
ligados ou aos lados, ou aos extremos,
para que por meia de qualquer dispo-
sitivo adequado, por exemplo, uni ma-
ehinismo de baste e lusis, adaptado a
puxar conjuntamente as Paredes do
molde, asam paredes sejam movidas para
o interior do molde, para facilitar a
remoção do molde da cellula molcada;

30, em ronnexão com um molde in-
terno sagundo a reivindicação 29, um
slispositivo para effectuar o desloca-
mento reciproco das paredes do malde
por meio de uma haste movei e rotrtiva

conslituido por tlnus fusis ou em.-
..rentes 70 ligando os lados oppea tos noa
doto; extremos, e ligados á haste 12 por
outros fusi. OU correntes 09, partt faci-
litar a remoção do molde da pasede

llu lar;
31, uma variante do molde intarno

.seguna.) a reivindicação 30, em que as
ap errados ou fusis 69 estão articulados
d tule nte nos extremos, ou lados do
molda. pelo mei quando se levantam as
Siastes 12, estes extremos au lados do
inovam para , o interior do molda, es-
.corregando os SellS pinos 68 nos ditos
rasaos, pelo que o Molde Se contrahe;

:l2, som maleta interno para constru-
•açao p0rMie3 clitulares s .gundo a
reivindicação 1 e de columnas do esta-
bilidade segundo as reivindicações 2 e
4, uni que ra tão ligados ás liastes Mn-
g•a divostos no moldo t1 1 ! modo a serem
.daalecadas ve sticalmente, e estes flui-
rias teem rasgos eu aberturas de guia
70 em qui ., se movem hastes de • guiri
'11, 72, inclinadas obliquamente para,
(balir° en . relação ao molde *e ligadas
•aes lark.s 10 e aos extremes 21 (1)
molde, sendo o ar ranjo tal que quando

levantam as hastes 12, as hastes 71
4. 72, devido á san inclinação, são for-
'adis pelas ramelosas de guia 70 a
mover os extreme e os lados para o
intarior 414) molda, pelo que si afastam
4das. pai odes da retinia moldada, e pela
.conlinuação da subida das hastes 12,
pado o mo:da ser c...mpletamente te-
movido da conereto moldado;

33, um molde interno segundo ra
reivindivaçã(, 32 cujos extremos 21 são
constiluirNrs, cada um, par duas peças
• adis 21 1 e 221 somei) stss reei-
preesunante nos eus extronios livros, e
xale, quando os lados 10 se appraximam
um do • outro, podem mover-se paro o
interiar do molde para facilitar o afas-
tamento do molde das paredes da cel-
lula moldada;	 •

ZH,ei conneYfro com extremos de
• moldes segundo a reivindicação 33, um
guia para guiar reciprocamente as pe-
ças 21 1 e 222, constatai') ¡rir exempta
par um -gancho fixado na parte, in-
ferior de uma destas peças .de -moda a
servir de guia para a outra peça;

35. um dispositivo segundo as reivin-
dicações 33 e 34. era que as peças 2.4
e 221 teom fairma curva. para que du-
nante a tonstrucção das .paredes possa
ser diminuido Comprimento do molde-
por . dadocamento reciproco .dias 'balsas
2t1 e 221 pelo que se facilita .o. des-
locamento deo .extremos e a Sua con-
01.00;	 •

em sua molda • Paterno para em-gamas() de paredets '• cellutru oes se"undoa roivi
tabilfdart . si:u stulo as reivirah'sn, Os 2

; as-udicaeão 1 e de columna s o s

e 4,a atrjre s ta de chapa matalla • sou deoutro ;rir t el'in I adequa44), e eu "s lados
10 -,... 4. e . 41, são actuados por
meio de uma haste movei e rotativa 1111.
ligada ata momos por fusis, eorraiat's
ou sa ro4 , 1li0ntes, para :siar gira" eanprimeiro togar os lados 10 e em siguioa
os extremos 21 para o interior do molde
até ao ponto necessario para afastar o
molde (!o concreto moldado e removei-o
da cellula;

37, uma variante de molde internosegundo ,o reivindicação 36 cujos 'lados
são constituidos por duas ou mais par-
tes separadas e ligadas reciprocamente
por dobradiças;

38, uma variante de molde interno
segundo a reivindicação 37, em que os
extremos estão ligados aos lados elasti-
camente:

10,, um molde interno para canstru-
cção da 'meadas cellulares segundo a
re ivindicação 1 e de columnas de esta-
bilidade segundb as reivindicações 2 e
4, em que uma parte da parede dos ex-
tremos e urna parte da parede lateral,
ou de ambas, do molde, é formada par
uma parte ou partas separadas 81, mo-
veis em relação ás beiras d p uma aber-
tura nas paradas dos extremos ou dus
lado. que é completada por esta, sarte
OU partes. que por meios adequados é
ou não movidas para dentro do molde,
para reduzir o comprimento da parada
quando o molde se contrahe;

40, uma variante do molde segundka
a reivindicação 39, em que a parte ou
as partes 81 são constituidas cada urna
por um caixilho de secção triangular,
articulado em 80, por naachinismo de
hastes e fusis, 80, 82, .83, na haste 101
para coutrahir e extrahir o molde;

41, uma variante de molde interno
segundo a reivindicação 39, em que as
beiras eontiguas dos lados e dos extre-
mos formam em dous cantos oppostoa
diagonalmente uma . abertura diri-
gida para o interior do molde e em
que a parte 81 tem férma adequada
para tapar a abertura do canto, e
operar como cunha para aferrolhar o
molde em posição operativa; quando as
partes 84 situadas diagonalmente são
movidas para as aberturas nos cantos;

42, einconnexão com uni dispositivo
segundo a reivindicação 41, unia haste
central 101, por cujo meio se movem as
partes 81 para posição operativa ou
idoperativa, com uni esteio transversal
78, que, quando se ajusta o molde em
posição operativa por meio_ da haate.
101, se mova para posição que limita o
movimento dos lados Para o interior a
distancia em conformidade com a pres-
são externa exercida sobre OS lados du.,
sante c caleamento . do concreto;

43, um molde interno para a -constru-
casão de paredes . eellulares segundo a
reivindicação 1 e de columnas . de esta-
bjlidade segundo as reivindicações g e
4, cujos lados e extremos são feitos de
duas ou mais partes desiguaes, ,10 3 , .101,

21* . (Fig. 46) lig,tdas dessocavel-
'mente Umas ás .outras por machinismo
adequado de modo que fica diminuido o
comprimento das paredes do molde
quanda se movem as partes menciona-
das, 'o .0 Molde. interno póde ser. can-
trabido'para wafastaedaa p.arçdes dás'
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ceiluia's e Ser removido da cavidade • 	 •
moldada; •
• 41,- em conneXão- comum molde irfr

terno segundo a reivindicação . 43, ligar
á tampa do molde chapas ~radas an-

, gularrnente, 87, com rasgos obliquas 90
em qué se movem pinas de guia 88 89

• ligados aos lados e extremes do Molde: •
o que, quando levanta a tampa com as.
chapas 87, correm nos rasgos 90, para
appnoximar reciprocamente os extrema
e os lados do molde. porém, quando mo-
vidos os pinos em sentido contrario, OS
ditos extremos e lados assumem posição
operativa;	 •

45, um molde interno para conatru-
(sele de paredes cellulares Segundo a
reivindicação 1 e de collunnas de esta-
bilidade segundo as reivindicações 2 o
4, em que das paredes articuladas nos	 •
cantos. duas °ripostas (isto é, os lado!
10 . estão divididas em duas partes des-
iallaeS 161 , 103 , para que estas partes,
por ardo de qualquer dispositivo ade-
quado posaam ser movidas reciprocamen-
te, para ficar ditninuido o tamanho d)
molde pela sua contração, pelo que o
molde se afana drs paredes da .cellule
e Ode ser extrahido com facilidade;

46, em connexfro com um molde in-
torno segundo a reivindicação 45, o ar-
ranjo pelo qual duas partes symetrica-
mente situados 10 cslao artieda Lis em
um braço 42, de profeeencia dobrado an-
gularmanto, e estão lambem articuladas •
em braços do outras fi l ma Par tes Pitila -daR symetticamer . t3 via, para id,1 10 as
partes 101 o 103 po-sain sor deslocadas
l odo movimssito simultanco dos extremos
livres dos: ditos braços, e por este modo
produzir a contracção I' remado do
mim ., ou pol-o em posição operativa
para moldagem;

4, em connexão com a variante se-
gundo a reivindicação 40, ligam os ex-
tremos livres dos twacos 92 a braços 79
ligados a uma haste de dous braços 75
actuaria por meio de uma baste cen-
tral 101;

48, em connexão com os caixilhos 101
segundo a reivindicação 12, munir os
mesmos caixilhos de faces de contacta
arrendondadas para facilitar o seu mo-
vimento quando os lados 10 comprimem
para o exterior:

49, em connexão com o caixilho ,do
typo descripto nas reivindicaçaes 12: e
48. um dispositivo para aferrolhar os
caixilhos a que tiverem sido ajustados.
munidos de baten n es 105 ligados obli-
quamente á face interna dos lados 10
por modo tal que as beiras superior dos
ca ixilhos' possam exercer pressão por
1).3.xo dos ditos flanges, sendo o arranjo
ta! que a direcção em que* s tão incli-
nados os ditos flange.s em uni lado 10 do
molde é opposta á em que estão inclina-
dos no . outro lado 10 do molde, para
perraittir o aferrolhamento dos caixilhos
ser feito simultaneamente em ambos
os lados do molde, quando escorregaria
por baixo da parte dos flanges situad,a•
a nivel inferior;•

50. , em connexão com um molde in-
terno segundo as reivindicações 5 a 8. e.
29 a 32, ligar á face interna dos Moa
10 do molde 'guiris verticaes 107, 10EP,
que ai.* projectam a distancia tal para o,

• interior do molde que ficam eemprt.e
apoiadas urnas nas ourras para mantos,
todas riS parles do molde 'em posição lia
gida duraute s a controccão ou expansao
molde, 'Sendo' isto realizado, por e*.x-emp.1,
fazend(5-seque o guia ligado ti um d9a
lados 10 seja abraçado poios guias liga-

..(21Ls,,nolado oppbst0 "" • •	 •

•
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• r 'de tlft reonnexãO 'e Ond Moldes intee-
hos eetründo as reivindicaeties preceden-
t ê  dons ou mais blocos áe guia 109 nas
•Wrespas constru idas de modo a serem il'm
'Penca mais estreitos . na parte inferior,
e adaptados a manter a tampa em po-

• *deão &acta e rigida quando o 'molda
• está epandido. ou a guiai-o durante a

ex'pansão dos lados do molde ou, final-
• mente, a suppertar as paredes expandi.-
' das do molde;

52, uma a-ariantei do guias segundo a
reivindicação no, em que os guias H17,

.1 08 são constituidos por barras metalli-
cas sairencias tubulares construidas
de modo que as barras ou salieneias li-
gadas a um dos 0105 10 do molde são
guiadas pelas barras. ou saiiencias liga .-
das ao mitra lado.

Finalmente. reei:mamas os beneficias
• Convenção Internaeinnal (promulgada

elos deeratos na. 9.2:13. de 28 do ju-
nho de 1885. e 98i. de j aneiro de 1003 • •
visto ter s ido depositado o mesmo pe-
dido de privilegio na Repartição Orn-
ejai da Noruega, em 15 de agosto de
1912.

Rio de .Taneiro. 15 de agosto de 1013,
e— Por 'procuração, Leclere (C? C.'

EDITAES E AVISOS
•

Ministerio a Instig. e Negados
À	

•	 Interiores• •
Directoria Geral de Saude Publica

Ei s ordem do Sr. De. dira-tar geral faço
p bl co, para conhecimento dos interesevins,
que no dia 10 de abril proximo futuro ás 13
urras, terá•lozar uma visteria sanam ia no
p-elin n. 72 da praia do Russo!.

Secretaria da Directoria Geral de Sanle
Publica, Rio de Janeiro, 31 de março &laia.
— O secretario Menino, — Dr. GarPeld de
Almeida.

1
	

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do District ,: Federal
rureisee 00 Coystruo rem: et roa áTVROMET110

ai ordem do Sr. dire r e r, faço publico para
cenleviinalan dos intteeseelos, que do aia 1
de usai co pré 31 do mesmo inez se procedera
nesis / sina 1'1, 4 10 á coera aça do imposto de
hydi ( mei, o Cables-o ao 2 semestre cio exer-
ciam pro‘:uln paS4ado.

0 . itio‘itn, fulo sere() admittalos ao pega-
ment (lesse imposto os ceie reanetes que es-
tile rem eu debito dl te•iineira-pre4ação.

lua ¡Tora° nas omitas regutainentares rs
cour i•,:el ume que (!ei%arrio d et/actuar o
poet a-len to doutro do !cozo marcado.

1: 0 . 01. s. Irnia do Distrito Falara), 27 de Ri-
vere:ro .te	 Ileemeno Eugenio Tarares,
s u b -director interino. 	 1.,..~4 I

• Alfandeoa -do Rio de Janeiro "--n
r.rirT.tr nu PUBLICA n ; 3:0 E NoTtrié.AçÃo DA

si.sfENt•.1 QUE:d QUER VrE POSSA, IN-
TI:11KS'.4 Nlr, rtin kNDIJ PROCEDENTE A .111.•
priLiti .:Ns.ko DE DO7E anus, ceemeremes,
eme eeeeo •uanna n•tent DA SILVA
CARVA1.110

Pela nl SPNa0 (fa s ta alfandega -se faz
puidien o neiifiva-m . a (pema quer que
possa interessas. a lese-ão do Ilhno. Sr.
ift:41Wi't ( i r, ( h . 22 do n0 ,1 . 1 . 11'01, em que, (o-
l eando eeldieeimante :ipprehensão que,
tio dias •••• me se 010 nes einbra do antro
pi-sines findo foz o enião 'guarda desta
repara iio ealeh da silva Carvalho, a
bardo	 s apor flane az Antiral-Keesaiiit,

no mesmo,	 (.1!9:e pviieS, julgou
pra,.pdoli I e tal naprehensão e baixou a
seguinte senhurça :	 •

e'frala e presepes processo de ema ap-
pe.henelo feita a leesto do Val.Or IrrInIVCZ

Korminl, no dia 21 do novembro
da anno r rasem° rindo, as 14 1,2 horas;

••nlão guarda Relia, da Silva Carva-
lho,

Dons eslivadores que depois consegui-
lesa evadir-se, Ir:miem para terra doze
palias tpe i ndo foram por elle presentidas
o as rui rogaram meu dar qualquer expli-
ração.

A lis 3 existe uma rectamação datada
de 26 de noa atribuo 1 imunda por nome il-
legival, na qual se pede uni prazo de 30

' 
¡á/4 para provar que tires peites haviam

eido reuna•lae de ruo vehtme pertencente
ras ga aa um porto ilo sul e que. por-

tanto ( taveria ser afinal entregue ao mes-
mo super.

Foi lavrado á :selo da pfirehensão
; fls. ré; o des Maneaste publicado em edi-
tal, voai o pris•o de 15 dias, convidan-
éh quemn quer que fosse interessado nes-
Na apprebellSãO a hem de seu direito.

Ett relanto, nii3irosn appareceu a re-
elanin y e imbu correu o prOCOSSO á reve-
lia, pelo que

Consideeando cjile e arapreb ànaão foi
feite de accár'ile è0111 as preseripçõea da

^ •

Directoria Geral de Saude Feublica
De or	 do Sr. director geral convido o

, Sr. eisgenhairo PaO4 Leme, res)onsava] pelos
terrenas sitos á. rua rios Bandeirantes e'n.
o Me: aos e Silva, tambom sen., sendo um em
cada urna das mencionadas ruas, a come: •
recer nesta ditetoria dentro do penes do
circo dias, afim de tomar ~amimei] o 014s
int maces que foram. expelida s . pele bis cear
saniterin da 7* delegacia de sande em raia-

• ça aquele; terreno, sob as penas da foi.
e.otaria, da Directoria Geral de Saleta

Publica, Rio do Jaieiro, 30 do marco do
'1 4915.-0 secretario interino, Dr. aarlield de

.211meiga.
W.

•
Policia do District° Federal k

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATIS.
TICA

- • 133 ordem do EMA: Sr. chefe do Policia do
'District() Federal, ficam sem effeito as pri
meras rias das carteiras do identidade n.414,
'4 2.644, 17.824. 17.389 e 11 .209 mircedidas
pelo gabinete (to blentlienão e do Estada-
tica, de accerdo com o art. 123, retira a,
do regulamento armou, ao 4ecreto n. 0.440,

• de 30 de março de 1907, mie cidadãos Josge
' KiMpermann. Francisco Antonio Vaz, Jose
Pires, Manoel Antonió Velho e Albino Pe-
reira v ietá terem sido expedidas :segundas

• Tias das referidas carteiras do idoneidade.
_ Rio de Sanei', 29 de março de
odirector Interino, RIO . $iind:3 Cem*: s. ,

v	 4915i 

- Nova Consolidação das Leis das Alfaude*
ee•

Considerando que lii se acha decorrida
pene exredanfl s a ires meus e meio, .dee
pois da reelamação de fle. 3, sem que (ft.
visse Dignem aprasantado a prova
promet tida ;

Considerando grua assim tendo coreid.i.
á revelia o oroeeeee (lava 111'1'811M ir-sie
que a marandoria de facto ara rendia ide
para terra, rom o intuito de ser :sonegaste

• aos direitos fisaaes:
Julgo procedente a apprebeneão. Mn-

111e-se o litprisle-se adjudicando-se afinar
o proibido Iiiinjlto ao ;Ipprelou.ser Ralph
da Silva Carvalho. Cumpra-sa.

•lfandega, 'em 22-3-915. n• Paula 01

E para que a referida sentença pradne

siando-sa irrevagaval na fórina das dise
irt lio P razo l egal todos.n offeitos,

posiçõos da Consolidarão das Lois das • l-
fandegase sara, se neido e-:se prazo, Ia-'
veado O termo lie per/envie-ia como distare
mina a turnna rorntolidação	 centéni
na citada sentença.	 é

Alfand etza do Rio do Janeiro, 3* goocrio,
28 de março de 1915. 	 cede, ej,
tonina 1/*; Carvalho Arnitha.

Alfandega do Rio de Janeiro 1.

Pela insiste-leria desta alfare leora F•e faz
publico, para conhecimento doe intarage
sadoa. que foram de.,:carregadoS pare
esta reaarlição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias ee dte
falte, devendo seus donos ou eo»signae
lados apre.sentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a ri.Peif0;_4.•.

(Crestinuado do n. 73)
Armazem n. 5 — SGNI - PIIG —EM: 1 caixa;

D. 4 036,
dita n. e, id( m.

S".;: 2 ditas ri. 3.8721 73, repregadas e avai.-
riadaq.	 -

SNIC: 2 ditas n. 1.318/39, idem, ideare
Idem: 1 dita o . 1.340, reprega
SR: 4 ditas n. 36, 21, 33 e 32, idem:
Idem: 2 ditas is. 28 e 42, i(Lim.
SC': 1 dita n. 4.336, idem.
SPC: 4 ditas n. 1.36368, i tem:
TaP: 1 dita n. 5.083, idem.
VR: 5 amalrados sem nume o, idome
MT: 5 caixas n. 33, 203, 199, 397 e 353i.
Piem: 2 ditas ri. 207 e 331, ropregadas.
Idem 1 deis 215, avariada.

' riem- 2 ditas n. 63 o 437, rapinadas (e
asar d

SC i lita n. 3.874, reiregada.
SCS( -911G: 6 ditas n. 302, 3059, idem
HSC : 2 dias ri. 544 e 215, idem.
JI.C: 1 dita n. 1.313, Idem.
JK : 3 citas n. 4.166, 4.0a1 e 1.089e

I leme 2 ditas n. 4.0/5 e 4.167, idem.
51: t dita n. 1.153, idem.
C—C-100-13: 1 dita n. 3.22.2, liem:
UR: 1 dita ri. 1,32. ileso.
lill':: 2 ditas n. 27.768 e 63, Idem.
11111"C: 2 ditas n. 67 e 69. idem.

1 dita n. 27.170. idem.
Idem: 1 dita th. 3•133, idem.
Armazr m n. 5 — 11 ): 1 caixa Ceai ursa

mero, revezada.
MAC: 1 dita Mim, idem.
SII: 2 ditas os. 41 o 25, idem;
S C: 1 dita n. 4.387, idem.
SC: 1 dita n. 8.703, idem.

3 ditas ns. 4.191, 1.32 e 1.211, rã()
pregadas o avariadas.

JK: 1 dita n. 4.0e2, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.088, repregada e aves*

riada. .	 •	 -

JAU: 1 dita ti. 1.nel, remada,	 .

esrrTer:\

• Brigada Felicial•do Districto Federikl•

• 1.r.r...n.e DE ekvAl.T.03
• Do •n1.-m ilo F,xma. Sr. general •kan.
manietei.. • da brigada, rafe) ! el etivo ente
no t em	 •:.• ploit prin.into futuro, ás 1•.

*horas. na Invernal/a t h , S rfon,, t),. situadN
sua e s tação do Ilealengieserão vendidos em
hr;'r publiere 32 eie.allos itifgados
pre-1,Liveis para o serviço	 curpora-
02ii` n,.

Quartel (;erwra! ii rua Evaristo da Vei-
ga, 111:11:9 de le15. -- Alfredo GO-
mi n N ile fo.sti g, eapdao 2:O .:retztrio inte-
rino.
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..10P: 1 dita n. 5.040, idem.
J1111: 1 dita n. 71, idem:.
J\VB: 3 ditas ris. 470, 432 e 431, Ilern.
JAC: i dita n. 1.118, represada e ava-

riada.
ifiS: 1 dita n: 4.94a. Idem, idem.
J11: 1 dita m. 813, represada.
Wel]: 1 dita ri. 631, re,pregala e ara-

r!ada
KN • : 2 ditas es. £11 o 212, idem, idem.
KNS: 1 dita ri. 102, retrasada..
KNS: 1 dita ri. 214, reprega•la, e ava-

ria ia.
LOC: t dita ta. 301, i (em, i sem.
LI': 1 dita ri. 1.01q , represada.

: 1 d.ta ri. 3.859, represada o an-
siada.

LIC: 1 dita n. 174, represada.
al&C: 2 ditas ris. 285 e 287, idem.
Armazem externo A - Cirnillo Mourão: 30

qui ;te; sam numero,- vasa.ndo.
VMC: 11. ditos idem, Liem.
OLSC: O ditof idem, idem.
Temei: 8 ditos idem, idem.
A rmazein externo A,-AFA: ii quintos sem

numero, vazando.
Gomes: 2 ditos liem, idem.
Silva Neves: 7 ditos Idem, idem:
Idem: 3 ditos idem, idem.
JJP:1 qu.rto idem, liem.
CBC: 4 quintrs idem, idem.
Fernandos Moiáo: 6 ditas idr, idem;
CF17i: 2 ditos idem, idmn.
Ganes: 2 decimas Liem, tical.
Vate: 4 ditos idem, idem,
31JGG. 1 quinto ideia,

Primeira secça9,25 de marize do 1915.-Pelo
inepecter, Jeagiiiin Fernanda: da Silva, aju-
dante.

.•-• • .	
!' Ime4+4

Alf.andesa do Rio de Zat,e1ro

Pela Inspetoria desta alfandega se faz pu-
dico, para conhecimento dos interessados,

que foram dosearregados para esta reparti-
o os volumes abaixo mencionados com si-

gimes do avarias e de falta, devendo seus do-
nos nu consiimatarlos apresentar-se no prazo
de 15 dias piira providenciarem a respeito.

Vapor itallan Luisiana, descarregado em
22 de marco:

Cru do porto - 'Armazem n. 18 - ATO
caixa n. 1.646, represada.
ATA : 1 dita n. 1.013. liem. •

1 dita n. 1.810, i
AV :1 dita n. 131, idem.
CDC : 1 dita n. 1, idem.
ACC : 4 ditas na. 314, 320, 316 : 17, Idem,
D :11 ditas na. iaS, 7 a 12, idem.
run : 1 dita n. 1.516, idem.
Idem : 1 dita a. 1.518, idem.
ES :1 dita n. 08, liem.

13C : 1 dita e. 11.118, idem.
liN1C : 2 ditas es. 24 e 32, idem.
I Jem : 1 dita a. 3, avaliada.
EPM:3 ditas as. 55, 32, 33, 43 e 33, re-

presadas.
FIC : 4 saccos na. 42, 32, 43 e 33, abertos.
Idem': 4 ditos ris. 17, 14, 27 e 48, ideia.
Fele : 1 dito e. 29, idem.
FC : 1 caixa n. 1, represada.
FS 1.: : 1 dita n. 97, Liem.
Fie : 1 sacco n. 1J, aberto.
CAI? : 2 barricas na. 16 e 18, abartas.
61.-ti: 1 caixa n. 695, represada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 091, represada.
Idom:21: 1 dita n. 1.025, ideia.
IIMC: 1 barrica n. 7, alerta.
J1111: saccos ris. 41, IR, 53 e 39, Idem.
311: 2 caixas ns. 1.521 a 312, represadas.
JSG: 1 dita n. I3, idem.
31ICC: 1 dita n. 902, idem:,
1.1: 1 Alta a, 313, idam.

. v .z 2 .1414ne. 1 ..441.I's ),':.'elas
li:•C;•/di'ílii. 233:14, '.10....s.,: .-§
.4-ie^ Ftiia 1ta...s n
•

.. 5)S2.1r.T.etiV.'e' •
P r1.1 :̀* 2. dil is ns. 3t5,' tbiti;.:. • 1/4
• .V.,,„7•!;_,; -#. rrafaes às.. RY	 * vastos.

'r .t'i • 	 . 'Ixas as '4 II
IAM. i., dita n. 130, roprag.i.aa e era-

*l iada.	 •	 .	 .	 ,

'' '1,;•ei..-,''.4:.• -93 4 alaa).'	 11.1 acro, repre-
kk. ta .r.".eklta,	 .

' n alheiro: ! dita n. 3.7 .30; 1.I.5ao:
1: ' : 1 dite. a. 230, idem.

'barricas n.s.•8.•:';,...„, 8.723 e 3.683,
aberiáS,	 .. ..--	 :	 ,	 •	 .1

•S.
•.,,, A . 1

4
.am:..erd'itas ns., 8' C7; M ..

2 caixas li3 03.932 e 93.984;
e",a415113:i.e.• '	 .	 . .
":. i41Pr.2..itita.s ns.-.-0-:3:. 	 0• e 90:906, 1 leal.
` Idem: 2 ditas na. U3.9,01 e 93.039, idem..
Idem: 2 ditas ris. 93.953 o 95.995, Liem.
:Ideia: 1 dita n, 13, idem.
TBC: 1 barrica ri. 3.110, represada.
VA por frança ilmirot, descarregado em

22 de março:
Armazem n. 17: - ABC-E1:. 1 caixa nu-

mero 287. represai:1.
AF: 3 dit:s na .1.315, 24 e 20, idem.	 -
Idem: 3 ditas na. 5.337,. 23 o 8, idem.
Liam: 3 ditas na. 5.355, 5.a5O e 2, idem.
Hem: 3 ditas LS. 25, 21 e 42, avariadas.
IFI: 1 dita n. 1.325, rapresada e ahe

ri ida.
Letreiro: . 1 dita n. 293, avariada.
AAA.r.A de C: i dita o. 210, idem.
A do C: .1 dita ri. 211, represada.
AA - C: 1 dita d. 43, avaria1a.
liem: 5 ditas n. 41, reprogada.
Idem: 5 ditas sem manara idem.
Idem: 5 ditas i len), idem.

1
 Idem: 5 ditas Idem, vazando.

Idem: 5 dita idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
'AVC-103: 1 banida n. 1.53P/5, repre-

sada.	 •	 1
APJ: 1 dita sem nenioro, 1 (cm.
BPC: 3 caixas ris. 91, 03 o 91, idem.
11111PS: 1 dita sem numero, avariaia.
NR: i tainber a. 2, vazio.
liem: 5 ditos na. 4, 5, 11, 13 e 17, va-

zando.
Idem: 5 ditas ais. 12, 8, 19, 9 e 1, idem.
Ideia: 5 ditos LIS. 7, 10, 0, 15 . e 16, idem.
Liem: 2 ditos na. 14 e 18, idem.	 •	 •

. Idem: 1 coita n. 21, represada.
PC-C: 1 dita as. 10,0 e 318,1, avariada.
CII: i caixa n. 773. represada.
11SC 1 dita a. 1,501, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.503, avariada.
1111C: 2 ditas na. 10 e 17,repregadas e ara-

, fiadas.
S/m; 1 ¡amber sem numero, vazando.
Idem: 1 caixa smn numero, represada.
Vermelho; :; ditas Idem, vasande.

- Idem: 4 ditas Liem, idem.
Idern: . 4 ditas Idem, idem.
idem: 5 ditas idem represadas.
Item: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
BPC: 4 ditas n2 . 07, 09, 92 e 06,avariadas.
C: i dita n. 14, idem.
CSC: 1 dita n. 4.325, idem.
DIA: 1 dita ti. 202, idem.
Idem: 2 ditas as. 257 o 200, represadas e

avarialas.
Idem: i dita e. '238, represada.
FC: 1 dita a. 05, vasando.
GF :1 dita n. 831, represada.	 --.*
11.11: 4 ditas ris. O, 3, 1 e 9, avariadas:
Idem: 3 ditas xis. 11, 2 e 16, idem.,
Cravado: 1 dita n. 4, represada.
GB: 1 dita a. 21/2, avariada.
ILII: 1 dita n. 7, represada e avariada.

• Idem: 1 enraiado n. 15, idem. idem.
JFCC-PP: 2 caixas ia. 9.648/2, /3 idera,

.1 MO?,	 .

liarçç "cle . 19.15..-2.449

1 dita n. 2,387, avariada. .	 \
1 caixa n. 25; varia.r

•JR. 1 dita n. 778, reprè ada.
a

LS&C: dita; as. 939 e 95, avariadas.
LC: 2 ditas os. 4 e 6, idem.
LUC: 3 ditas n's: 10, 9 e 1, idem.
Armazena exterdo A Éernandes Mcu‘10:.1

8 quintos 'sem numero, visando.
Gr: 2 dit-s ilem, ideal.
CrC: 7 ditos Idem,
Nebrega Pereira: í dito idem,
11IPC: 2 ditos idem, 1.
PC: 2 ditos idem, MO.

arques Silve : a dites (dom, idem.
Abrolda Chavas : 2 ditas liem idem.
Marques Valioso: 3 ditos (dom,
Almeida Tavares: .1 dito liem, idem.
Dias 15 Almeida: 1 dito idem, idem.,
CBC: 1 dito ideia, ideia.
NPC: 1 ditos idem, idem.
Cambio Monrão : 2 ditos idem, idem:,
MC: 1 dito idem, iam.
JFC: 2 ditos Hera, idem.
51113:1 dito idem, idem.
Sile: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Titian, descarregado em 23 de

março
Armas.= n. 23-ATcl: 8 caixas saiu nu.

mero. avaria Ias.
AAC; 1 dits fiem, represada. 	 •
ACC :4 dita n. 249, rapregaila e avariada:
ABC: 1 dita sem numero, represada.

- Armazena n. 3 - Avelino: 2 gigos na. 1.570
e 1.578, avariados.

Bazar Casa 000: 2 barricas n. 4.309 4
4.400, idem.

B-CC: 1 caixa n. 2.557, represada.
BAC: 70 ditas sem numero, avariadas.'
C-M -C: G ditas idem, Idem.
FSC-Di.:: 1 dita n. 1.610, represada;
F: 1 dita n. 5.507, Idem.
Ge: 9 ditas sem numero, avariadas.
11SC: sigas es. 798. 807, S0o;10,11em:
LSC: 1 caixa n. 550, represada.
M -C: i dita n. 2.580, ide:n.
CO2: 2 dit13 n. 374 e 377, idem.
OLC: 3 gigos ns. 	 .577 01.5791 ar4:.1

nados.
811: 3 barris na. 26e:01, rasando.
Souza: 1 gigo n. 1.581, avariado.
Thome & C: 1 caixa soai numero, idem;
TAII: 1 dita n. 11, represada.
Vale: 3 ditas as. 71, 76 e 110, avariadas.:
Idem: 2 ditas as. 111 e 112, idem.
Vianna: 1 gigo a. 1.582, idem.
Vapor americano Californian, descarresadie

em 22 do março:	 •
Armazena a. 6	 C&II: 5 saecos sem nti-:

mero, rotcs.
/dam: 5 ditos idom, Idem.
Irmitos: 5 barris idem, rasando.:
IC: 22 caixas Idem, idem.
Idem: 22 ditas idem% idem.
Idem: 22 'ditas idem,. Idem.
Idem: 21 ditas idem, idem.
KNS: 5 sucos sem numero, represados

avariados.
Idem: 5 ditos idem, idem Idem.
liem: 5 ditos idem, idem idem.
SI3COEI: 5 barris Idem, avariados:
Idem: 5 ditos idem, ideai.
Idem: 5 ditos idem, liem.
Ideai: 5 ditos Idem , idem.	 •	 •
J. R. Carn0as: 3 Caixas os. 68, 73 e 6.3.i

Ideia.
• S&C: 4 ditas sane numero, idem.

Idem: 4 ditas Idem, Idem:"
IC: 3 ditas idem, vasando.
Ideia: 5 ditas idem, idem.
Vapor Italiano Duca di Goma, deseartiwea:

gado em 22 de março:
Armazem n. 17 - Globe: 1 caixa n. 1."

reprqSada e avariada. ,

Pelo inspector, • 10aouirn Fomo/dg ria
Primeira mação, 26 die tt. a. arço de 1915. Lg.

ajudante,	 .	 •

'.‘Tr.:PlAbLirWitIR.k11

';r:	 n. I .Iss, 'Ceia
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.4.1fandega do Rio de Janeiro .: .

Pela;•in-speetoria destaalfa.nclega se faz
co, para conhecimento dos interessados, que
'ara das-carregados para esta repartição os
lumes abaixo mencionados com signaes de
&rias e de falta, devenio seus donos ou
usignatarios apresentar-se no prazo de 15
as para provideaciarem a respeito:
Vapor nacional Punis, descarregado em 23
março:

Lha do Cajá -	 5 caixas ris. 131 a
5, avariadas. .	 .
Idem: 5 ditas os. 135;140, idem.
Idem: 5 ditas os. 141/145, idem.
I Jon: 5 ditas os.	 m.
Man: 5 ditas os. 120/130, idem.
Primeira secção, 27 do março de 1915. -
inspector, J. F. de Paula e Silva.

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspeetoria desta a/fandoga se faz pa-
lco, para conhecimento dos Interessados,
te foram descarregados para esta repartição
volumes abaixo mencionados com signaes
avaria e de falta, devendo seus donos ou

nsigiiatarios apresentaram-se no prazo 15
as para providenciarem a respeito.
Vapor lIall Saltam, descarregai° em 23 de
arço:
Caos do Mirto - Arrnazem ri. '5 - ARAC:
caixa n. 683, repregada.
AP: t dita n. 5, idem.
AR: 5 ditaa ris 4.970, 4.908, 4.973/74,
em. -
Avelino: 1 dita n. 853,'1, idam.
ACC-Ea 2 ditas I1S. 2.472'2.459/2, idem.
AE: 1 dita n. 1.160, idem.
B&F: 4 ditas 300,394, 398 e 386, idem.
B&Al: 1 dita o. 78, idem.'
Casa Guarapa:- 1 dita n. 352, Idem.
C: 1 dita n. G, idem.
CI3C: 1 dita sem numero, idem.
CTO: 4 ditas idem, idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 2 107, idem.
(.S'.-P: 1 dita n, 1.505, idem.
Ai 1 Juiz de ladra: 4 ditas mu numero,

variada.
AFC: 2 ditas ns.3.143 o 3.148, repregada
avariadas.
A-AN: 1 dita ri. 1.147, avariada.
ARAC: 1 dita n. 682, idem:
Avaliar.: 1 dita n. 853, repregada e am-
ada.
AI: 2 fardos os. 4 e 5, avariados.
'Bazar Fon:ecit: t caixa o. 36, rapregada.
TiO- 78: t caixa n. 9.521, repregaaa.
TIA Maceió: 3 ditas ns. (.247, 1.203 e

,?..ss, Liem.
Idem: 3 ditas ris. 1.249, 1.73 e ..1.274,

tem.
iderr: 3 ditas ris. 1.201, 1.292 e 1.250,

:sarna tas e avariadas.
Idem: 1 dita ri. 1.273, repregada.
BM: 1 fardo n. 704, asariado.
CMC: 2 caixas sem numero, repregadas o

dadas.
CC: 2 ditas ns. 60 e 1, idem idem.
Casa Cruz: a ditas as. 7.884 o 7.885, re-
-egada;.
Idem: 2 ditas na. 7.882 e 7.815, idem.
Idem: 2 ditas as. 7:880 e 7.803, represadas
avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 7.891 o 7.816, Liem

CC: 5 ditas ns. 4, 1, 7, 8 e 9, repregadas;
CFCili-JM: 3 ditas ris. 501, 0.201/05,
em.
CBC.:.

 .......
sem naniero, ident. „
	

.
.lasi traz: 2 ditas os. 7.817/18, idom.

VIV4di: 2 ditas tis'.7.730 e 7.735,
,ere. •-	 •

Nortfinga):4; • •
•

,.1),MR/Q ..,:jr:KCIatt,..

Afaiutirga sdri Ma ''cle.-Jaaeiro

'; - s , .itES po - P.OftTO

1,ER.X0 DE EONSt.TMO,

&Mal ele prévio aviso cont o prazo
i	 :de 30- dias	 • ,. .

.•
MS 3-, secção desta alfandega, era

virtude de ordem do Illmo. Sr. inspe-
ctor, se . faz publico que, achando-se as
mercadoria contidas nos volumes abaixo
mencionados 1.10 caso de ser arrematadas
para consumo, os. seus donos ou conaia
sua tarlos, &a erão despaciati-as e reti-
'ral-as no prazo do 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta.
noz termos do titulo 5, capitulo 6°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique o direito de ailegar
contra os effeitos dessa venda.
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.anatizzar ixTp-axo N. 16 A •

Manifesto ri. 199 - Abro, AG:. Urna
caixa n. 31, vinda de Bordeaux no vapor
francez Valcliviar . a 13 de 'fevereiro de
1913, consignada Ó. ordem. -

Manifesto n. 199 - Marca CC: Trais
fardos ris. '4, vindos de Bordeaux no
vapor francez Valdivia, a 13 de fevereiro
de 1913, consignados a • Caseaux &
Comp.

Manifés/t ri. 199.- Marea FN 7.462:
Doze caixas sem numero, vindas de Bor-
deaux no vapor francez Valdivia. a 13
de fevereiro de913, consignadas ao
Dr. J. M. da Foi eca Chaves. -

Manifesto n. 1 - Marca MSL: Duas
caixas sem numere, vindas de .13urdeaux
no vapor francez Valdi-via, .a 13 dt fe-
fevereiro de 1013, coasignadas a Janowi-
tzer \Valia & Comp.
- Manifesto n. 199 --: Marca. MM: Uma

caixa • sem numero, vinda de Bordeaux
no vapor francez Valtlivia, a 13 de feve-
reiro de. 191,e, nrio aonstaudo do mani-
festo.

Manifesto ti. 199 - Marca NicoHno
Mariano: Um amarrado de .caixas sem
numero, vindo de Bordeaux no vapar
francez Valdivia, a 13 de 'fevereiro da
1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 199 - Marca SMC: Uma
caixa n. 8.346, vinda de Bordeaux no
vapor francez Valdivia, a 13 de fevereiro
do 1913, consignada a M. Andrade &
Comp.	 .	 .

Manifesto n. 199 - Sem marca: Duas
caixas sem numero, vindas de Bordeaux
no vapor francez Valdivla, a 13 de Leve-
reiro de 1913, não constando do mani-
festo.

Manifesto n. 221 - Marca AFC: Oito
caixas ris. 517124, vindas do Antuerpia
no vapor belga Liègeolse, a 13 de feve-
reiro de 1913, consignadas á ordem..

Manifesto Ia 224-Marca JCEL-4.886 :
Onze fardos ris. 1111, vindos de Antuer-
pia no vapor belga LiègeoisP, a 13 de
fevereiro do . 1913, consignados il . ordem.

Manifesto ri. 224 - Marca PF-AJ-
MC: Quatro caixas sem numero, vindas

' de Antuerpia no vapor belga Liègeoise,
a 13 de-fevereiro de 1913, não constando
do manifesta,	 •	 •
,. Manifesto n. 224 - Marca RFF:
yinte e nove barricas sem miniero, 'vindas
'de Anttierpia no vapiora belga Liègeoise, a
13 de fevereire de 1913, consignadas - á
ordem.. :	 • a -. •	 . .	 .
. - Manifesto ri. 224 - Marca-CTC4 Doia
'caixas o etn • iltune sro \ludas ii,AN ' Autue-.

.. Março de figb -.

pia no vapor, belga Lièyeoiskr,--- à 13 -.de
fevereire ao' 1913, consignadas á ordem.;

111 ani teste *ri e..274 - Marca RFF: Sete
caixas e oito barricas sem numero, viu-a

1

 das -de Antuerpid na vapor belga Gart-
t0i4e, a 24' de fevereiro de 1913, não
constando do manifesto."

Manifesto ri. 410 - Marca C: Uma
caixa n. 19, vinda do //ware no vapor in-
glez Queen Mary. a 18 de março da 1913,
consignada a C. Custa 8: Comp.

Manifesto n. 410 - Marca LBC. Doze
caixas sem numero, vindas do Havre,
do vapor inadez Queen 3faru, a 18 de
março • de 1913, consignadas a Luiz Balis
Carbotell.

Minifesto n. 410 - Marca NC: Quatre
cai.a.as na. 5011504, vindas do Havre no
'vapor ingln Queen Mary, a 18 do março
de 1913, consignadas á oedent.

Manifeito ri. 410 - Marca D. Luiz
Bans Carbonell : Uma caixa sem numero,
vinda do Havre no vapor inglez Qaeetz
Mary, a 18 de ff/MC.0 de 1913, , consigna-
da a Luiz Bons Carbonell. •

Manifesto n. 410 - Marca JC: Uma
caixa n. 1, vinda do Havre no vapor in-
glez Queen M -,y. a 11,1 de março- de 1913,
não constando do manifesto.

Manifesto n. 500 - Marca ABC: Cin-
coenta CSIN,11,3 sem numero. vindas de
Nova York no vapor inglez Portuguesa
Prince. a 9 de abril de 1913, consignadas
a A. Brazil & Comp.	 -.

Manifedo n. 566 - Marca CC -Con-
teville: Urna caixa sons numero, vinda
de Nova Yark no vapor inglez Portliyucse
Prince. a O da abris da 191:3, coluigoada
a Carlos 'Couteville é'. Comp.	 .

Manifesta n. 506 -- Marca F. Garc¡ria".
Duas caixas sem nt mero, vindas al a Niava
Yorl? no Impei. ingl.m Poilliguese Prince,
a '.1 de abril de 1913, coas ignattas a Fan-
tes Garcia & Comp. 	 .

Maniaesto U.'566 - Marca NT&C: TYnta
caixa sem numero, vinda da Nova Lark
DO vapor inglez Portuguese Priac.,. a 9
de naril de 1913, consignada a Moa; Tar-
reira & Comp.	 .

Manifesto n. 044 - Marca F. Garcia!
Uma caixa n. 1.70:3, vinda de Antuerpia
no vapor belga Anve-saise. a 21 de abril
de 1913. consignada a Fontes Garcia.

Manifesto ri. OU - Marca MrtP: Sete
caixas sem numero, vindas de Antuerpita
no vapor belga Anversaise, a 21 de abl•
do 101. conaignadas á ordem.

Manifesto n. 696 - Marca AB: Uma
caixa n. 61, Vinda de Nova Vaak no vapor
inglez Scottisch Prime, a 28 de abria de
1013. consignada a E. M. 'Welge.

Manifesto n. 690 - Marca ABC: Ciu-
menta e quatro caixas os. 803124, 300131, .
vindas de Nova York no vapor inglez
ScottiAch Prince. a 28 de abril de 1913.
consignadas a A. Brazil & Comp.

Manifesto n. 690 - Marca E: Uma
caixa n. 26, vinda .de Neva York no ,apor
inglea Staattiach PrincP. a 28 de abril dq
'1913, consignada á ordem.

Manifesto r. 690 - Marca WD: Doze
fardos ris. 51162, vindos de Nova York
no vapor inglez Scottisch Prime, a 28 dg
abril de 1913, consignados á ordem..

.Manifesto n. 710 - Marca SPC: 'Cinco
barricas ns. 115, vindas de' ,.Nova Work no
vapor inglez Áikstrian „Prime, at, 5 de
maio de - 1913, não constando do mani-
festo.

Manifesto n.. 8.79 - Marca A_MX: Uni
Ságradacto .b. '10, podo. de Nova York tio
vapor inglez Siddons, a, 23 de maio de
1913, consignado a José Augusto Peixoto.
., Manifesto n. 870- Marea ACaterl,
guatom caixas In.: ta8.680, 138.71.2,

1


